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Defesa e portos, 
temas importantes 
para os transportes

Ações para revitalizar indústria e dar competitividade aos terminais brasileiros avançam e já produ-

zem resultados.

A modernização dos equipamentos das Forças Armadas e dos portos brasileiros são dois assuntos 

que mobilizam ações de vários segmentos da sociedade brasileira na busca de soluções que permitam 

ao País avançar em termos da indústria de defesa nacional e também da retomada da competitividade 

econômica nos terminais portuários. 

Os dois temas também são de muito interesse ao setor de transporte por suas consequências estru-

turantes em várias cadeias produtivas. 

Apesar de resistências setoriais ou da baixa capacidade de investimentos da União, tanto a Estratégia 

Nacional de Defesa (END) quanto à Medida Provisória 595/2012 em relação aos portos têm consegui-

do progressos.

O objetivo do END é fazer renascer a indústria da defesa – sucateada nos últimos anos pelo baixo 

investimento do governo e da iniciativa privada. A Lei de Fomento estabelece um marco regulatório, 

que institui novas regras para compras, contratações e o desenvolvimento de produtos e sistemas de 

defesa no Brasil. 

A Medida Provisória relativa aos portos ainda envolve muitos debates para que seja bem compreen-

dida e resulte em mudanças benéficas para a economia nacional.  Uma das coisas que quer se evitar é 

a centralização, que comprometeria a competitividade.  

Baseado na operação de grandes terminais mundo afora, uma das necessidades é o funcionamento 

em regime integral e ininterrupto de órgãos oficiais dentro dos portos, como a Anvisa, Receita Federal e 

o Ministério da Agricultura. Hoje, estes departamentos só operam em dias úteis e em horário comercial.

O Brasil precisa encontrar, junto com operadores públicos e privados e os trabalhadores, a melhor 

forma de conjugar o interesse nacional sem causar prejuízo aos que já estão estabelecidos e aos que 

querem investir futuramente. 
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Iveco dá primeiros 
passos em novos 
segmentos do mercado 
brasileiro

Com veículos militares e de combate 
a incêndios, além de ônibus urbanos 
e rodoviários, a montadora vai ampliar 
sua atuação no Brasil, ingressando em 
novos segmentos de mercado
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objetivo já foram dados. Em contrato com 
a Infraero, veículos da Iveco Magirus che-
garão ao Brasil, abrindo espaço para a fa-
bricação nacional da consagrada marca 
alemã de combate a incêndios, que tem 
cerca de um século de meio de existência. 
A linha de produção deverá ser instalada 
na fábrica da Iveco em Sete Lagoas, em 
Minas Gerais.

Do alto de uma escada de 60 metros de 
comprimento, uma pessoa pode ter uma 
visão completa do ambiente ao seu re-
dor. A bordo de veículos da Iveco Magi-
rus dotados desse tipo de equipamento, o 

A IVECO QUER REPETIR NO BRASIL O SU-
cesso alcançado na Europa onde detém 
uma forte participação em variados seg-
mentos do mercado de veículos, como os 
de veículos militares, carros de combate a 
incêndios e ônibus urbanos e rodoviários. 
Em conjunto, essas linhas representam 
22% do faturamento mundial do grupo.

No Brasil os passos iniciais para esse 

panorama fi ca ainda mais claro e revela a 
estratégia da empresa para, com base em 
tecnologia e inovação, galgar novos de-
graus no mercado brasileiro. A moderna 
linha de veículos de combate a incêndios 
é apenas uma das próximas novidades que 
irão desembarcar no Brasil em breve. De 
olho em novas fatias do mercado nacional, 
a Iveco traz também as linhas de veículos 
de defesa e transporte de passageiros. É 
um processo de ampla diversifi cação de 
negócios.  

“Nossa intenção é continuar surpreen-
dendo positivamente o mercado brasileiro 
com produtos e tecnologias de ponta, as-
sim como fazemos com nossa linha de veí-
culos voltados para o transporte de carga. 
É a continuidade da estratégia que tornou 
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A Iveco fornecerá 
86 blindados Guarani 
ao Exército Brasileiro,

como prevê o primeiro 
contrato fi rmado



DIVERSIFICAÇÃO DE NEGÓCIOS

a Iveco a montadora com as maiores ta-
xas de crescimento do mercado nos últi-
mos anos”, explica o engenheiro Paolo Del 
Noce, diretor responsável pela linha de veí-
culos que está prestes a chegar ao País.

As palavras do engenheiro são endossa-
das pelo histórico recente da Iveco. Nos úl-
timos cinco anos, a Iveco cresceu, em mé-
dia, um ponto de market share por ano, 
saindo de 3% para 9%. Ao mesmo tempo, 
a montadora dobrou sua rede de conces-
sionárias, chegando a 109 revendas Iveco 
em todo o país.

O crescimento foi baseado em uma série 
de lançamentos importantes. Apenas 
no ano passado, a montadora 
apresentou ao mercado uma 
completa linha de produ-
tos denominada Ecoline. 
Essa nova família repre-
sentou a renovação de 

toda a gama da montadora, agora prepa-
rada para a tecnologia Proconve P7 (Euro 
5) e, segundo a empresa, com diferenciais 
tecnológicos que tornam os veículos ainda 
mais robustos, econômicos e com baixos 
custos de manutenção e serviços – atribu-
tos extremamente valorizados pelos com-
pradores.

Com a presença consolidada no seg-
mento de veículos comerciais, cenário eco-
nômico favorável e, sobretudo, detenção 
de know-how e de um mix de produtos 
prontos para atender as demandas dos 

clientes no País, a Iveco prepara, então, 
a chegada de mais novidades sobre ro-
das – agora, em segmentos variados. Al-
gumas delas já rodam em território nacio-
nal. Outras se preparam para desembarcar 
em breve e conseguir novos espaços para a 
montadora no mercado brasileiro.

MUITO ALÉM DAS ESCADAS – Esca-
da Magirus é um termo que já se tor-
nou sinônimo mundial dos 
instrumentos do gênero, 
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largamente utilizados por bombeiros. Não 
é para menos. A fama se deve a uma longa 
história, que começou em 1872, em Ulm, 
na Alemanha, carregando o sobrenome 
do seu criador, Conrad Dietrich Magirus, 
que patenteou uma nova escada estendi-
da para auxiliar no combate a incêndios. 

A empresa foi uma das cinco marcas que, 
unidas, formaram a Iveco em 1975, tor-
nando-se, com o passar dos anos, a líder 
mundial no segmento de escadas girató-
rias, com vendas em mais de 100 países. 

Mas a história não para aí. Ao longo do 
tempo, a Iveco Magirus formou uma linha 

completa de produtos e veículos, que in-
cluem caminhões de combate ao fogo em 
fl oresta, veículos de resgate e linhas de 
todos os portes de caminhões com bom-
bas d’água – os chamados pumpers. “São 
veículos submetidos a testes rígidos, que 
garantem que nossa linha de veículos de 
combate a incêndios está preparada para 
todo tipo de desafi o, dos mais simples aos 
mais complexos, como é o caso dos cami-

nhões utilizados pelos bombeiros em 
aeroportos”, diz Del Noce.

É justamente essa linha que 
chega ao Brasil. Isso porque a 

Iveco Magirus venceu uma 
concorrência para fornecer 
seus caminhões à Infrae-
ro, para auxiliar na segu-
rança dos aeroportos na-
cionais. O contrato, que 
soma R$ 141 milhões, 
prevê a aquisição de 80 
unidades dos veículos da 
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linha ARFF (Resgate e Combate a Incên-
dios em Aeroportos) de alta tecnologia. 
Distribuídas em 27 campos de pousos e 
decolagens, os caminhões são parte das 
exigências para a realização da Copa do 
Mundo de 2014 no País.

O evento da Fifa será realizado de 12 
de junho a 13 de julho do ano que vem. 
Mas os planos da Iveco Magirus no Bra-
sil não têm prazo para terminar. Ao con-
trário, o Os veículos encomendados pela 
Infraero, neste que é um dos maiores pro-
jetos na história da marca, serão inicial-
mente fabricados na Alemanha e trazidos 
para solo nacional. A ideia, contudo, é 
transferir essa produção gradativamente 
para a fábrica da Iveco em Sete Lagoas.

“Os planos do governo brasileiro in-
cluem a abertura de dezenas de aero-
portos, sobretudo no interior do País, e 
a ampliação de várias unidades já exis-
tentes hoje. Trata-se de um mercado po-
tencial gigante, uma vez que todos esses 

locais precisarão de uma frota preparada 
para atuar em caso de necessidade. A Ive-
co Magirus está pronta para atender essa 
demanda. Analisaremos o mercado e, con-
forme as oportunidades se confi rmem, não 
temos porque não nacionalizar a fabrica-
ção desses veículos”, explica Del Noce.

VEÍCULOS DE DEFESA – A exemplo da 
linha Magirus, os veículos de defesa da 
Iveco são uma força consolidada mun-
dialmente e que têm no mercado brasi-
leiro um ponto-chave para a ampliação 
dos negócios mundiais da marca. Dois 
importantes passos nesse sentido já fo-
ram tomados. O primeiro é a construção 
da unidade produtiva dessa linha de veí-
culos em Sete Lagoas, Minas Gerais, que 
já se encontra em fase final. A segun-
da é a parceria com o Exército Brasileiro, 
que resultou na fabricação dos primeiros 
blindados Guarani, cujo desenvolvimen-
to envolveu o aporte de R$ 55 milhões 

– incluindo a construção da própria fá-
brica.

As cinco unidades já produzidas fazem 
parte de um contrato para o fornecimen-
to de 86 veículos às Forças Armadas. A 
expectativa é que a unidade produtiva 
de Sete Lagoas fabrique 100 veículos por 
ano. A produção seriada teve início no 
final de 2012, com índice de conteúdos 
locais superior a 60%, incluindo motor, 
transmissão e chassi. “Temos uma histó-
ria que começa em 1937, com a fábrica 
da Lancia em Bolzano, no norte da Itália. 
Desde então, temos investido fortemen-
te para utilizar a inovação como forma 
de conquistar clientes de dezenas de pa-
íses”, afirma Del Noce.

O Brasil integra um quadro de quase 
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Modelo da linha ARFF utilizado em resgate 
e combate a incêndios em aeroportos
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Modelo da linha ARFF utilizado em resgate 
e combate a incêndios em aeroportos

50 nações utilizam a linha de veículos de 
defesa da Iveco – como Argentina, Fran-
ça, Portugal e Noruega. Para atender 
seus clientes, os investimentos da mon-
tadora têm crescido de forma exponen-
cial ao longo dos anos. Em conjunto com 
clientes, a Iveco investiu um total de 10,3 
milhões de euros em pesquisa e desen-
volvimento de sua linha de produtos em 
2003. Em 2011, esse valor já alcançou 
43,7 milhões de euros – avanço superior 
a 300%.

Os produtos estão basicamente dividi-
dos em três linhas: blindados, caminhões 
e veículos multifuncionais. Todos eles já 
encontram representantes em solo na-
cional. Muitos são derivações da frota já 
existente da Iveco, como o Daily e Tector, Patenteada em 1872, a escada Magirus tem versões de até 60 metros de comprimento

A Iveco Magirus é líder mundial 
no segmento de escadas giratórias
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turismo e rodoviários. “Temos uma his-
tória já consolidada na Europa, onde so-
mos líderes de vendas em vários países 
com nossas opções para transporte de 
passageiros. Certamente são produtos 
prontos para encantar também o consu-
midor brasileiro”, afirma Paolo del Noce.

De fato, em solo europeu, a divisão de 
ônibus da Iveco atua com a marca Iris-
bus, que está entre as líderes de seg-
mentos como ônibus municipais, inter-
municipais e miniônibus – além de ser 
referência em tecnologia com propulso-
res movidos a combustíveis alternativos, 
sobretudo GNV e modelos híbridos, in-
forma a empresa. Isso se deve a uma es-
trutura sólida, que inclui três unidades 
produtivas e uma igual quantidade de 
centros de pesquisa e desenvolvimento. 
Incluindo África e Oriente Médio, a Iris-
bus conta com mais de 130 concessioná-
rias e 731 pontos de atendimento – ce-
nário que o mercado brasileiro, com suas 
demandas crescentes, poderá ajudar a 
tornar ainda mais forte.

GRUPO IVECO – A Iveco, uma empresa 
do Grupo Fiat Industrial, projeta, produz 
e comercializa uma ampla linha de ca-
minhões leves, médios e pesados, veícu-
los comerciais e fora de estrada, ônibus 
urbanos e interurbanos, bem como veí-
culos para aplicações militares e defesa 
civil. A Iveco emprega cerca de 25.000 
pessoas em 11 países do mundo. Além 
da Europa, a empresa opera na China, 
Rússia, Austrália e América Latina. Se-
diado em Turim, Itália, o grupo mantém 
na cidade o Fiat Industrial Village, uma 
estrutura muito grande dedicada à expo-
sição dos produtos de diversas marcas e 
às inovações tecnológicas, além de uma 
galeria história que conta a evelução dos 
veículos comerciais.

contando com inovações e modificações 
que os tornam aptos a cumprir o papel a 
que se destinam. “O Guarani é um exem-
plo dessa série de tecnologias, que in-
cluem soldas especiais e blindagem, por 
exemplo. É um produto brasileiro que te-
mos orgulho de expor ao mundo. Assim 
como traremos produtos já consagrados 
no mundo e que terão o mesmo êxito no 
Brasil”, conclui o engenheiro. A Iveco 
está estudando a fabricação de protóti-
pos do veículo militar Guarani com aço 
balísitco produzido e já testado em labo-
ratóri pela Usiminas.

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS – Ou-
tra clara demanda tem surgido com a apro-
ximação da Copa do Mundo de 2014 no 
Brasil. Se a linha Magirus irá ajudar os tu-
ristas a desembarcar com segurança nos 
aeroportos, a Iveco também está pronta 
para transportá-lo com conforto nas cida-
des brasileiras. Esse é um fenômeno que 
também não se esgota ao término do even-
to futebolístico, visto que as demandas das 

cidades brasileiras por transporte público 
são cada vez maiores. Sem falar também 
em mercados como o transporte intermu-
nicipal, escolar e fretamentos diversos.

O ingresso comercial da Iveco no seg-
mento do transporte de passageiros 
ocorreu em 2012 e tende a se consolidar 
nos próximos anos. Os investimentos da 
montadora no desenvolvimento de ôni-
bus no Brasil fazem parte do pacote glo-
bal de 1 bilhão de euros, que sustenta os 
projetos da marca no ciclo 2010-2014. 
Hoje, a linha Iveco em solo nacional já 
conta com o CityClass, nas versões freta-
mento, turismo/executivo e escolar – um 
sucesso de vendas no programa Cami-
nho da Escola, do governo federal –, e 
com o Daily Minibus. 

A meta da montadora é também pro-
duzir e vender o chassi de ônibus S170 
nas configurações urbana e fretamento/
intermunicipal. Para os próximos anos, 
os planos incluem também a fabricação 
de chassis com motor traseiro para apli-
cações em BRT, além de modelos para 

Na Europa, a Iveco atua 
com a marca Irisbus, uma 
das líderes do mercado
de ônibus
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Novas tecnologias e processos impostos pela rapidez do 
mundo digital mudam rapidamente parâmetros e conceitos, 
deixando velho o que há pouco tempo era novidade. 

Só as mentalidades abertas a essas mudanças devem sobre-
viver em um novo ambiente de negócios impessoal e bas-
tante profissionalizado, onde as novas gerações vão ditar os 
padrões de comportamento. Na área da gestão de frotas, as 
empresas têm de mudar a maneira no treinamento de seus 
motoristas, melhorar o planejamento a fim de resolver gran-
des gargalos da infraestrutura, permitindo assim que as frotas 
e as mercadorias cheguem cada vez mais rápido ao destino, 

com o menor custo operacional e maior produtividade, sem 
esquecer com a  preocupação que envolve o meio ambiente.

 É com este objetivo que OTM Editora apresenta a sua sétima 
edição, do Fórum de Gestão e Eficiência de Frotas, cons-
cientizando os profissionais da importância do gerenciamen-
to humano e o acompanhamento dos avanços tecnológicos.

Estimamos um público de 400 executivos do setor de trans-
portes e logísticas, que terão a oportunidade de promover a 
troca de conhecimentos e experiências em um ambiente de 
integração e network profissional.

gestaodefrotas@otmeditora.com.br

www.otmeditora.com.br

11 5096-8104

Realização: Apoio editorial:Organização:
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Veículo especial, Unimog 
pode ser vendido no Brasil
Mercedes-Benz discute parcerias com implementadores nacionais 
para oferecer máquina multiuso a grandes empreiteiras

 wAgNER OlivEiRA

caminhões

implementações – praticamente tudo o 
que uma máquina sobre rodas pode de-
sempenhar em diversos segmentos. esse 
verdadeiro coringa pode ter muita utilida-
de em um país como o Brasil, que planeja 
destravar sua enferrujada infraestrutura. 

O Unimog pode encarar qualquer ativi-
dade em um canteiro de obras – seja ela 
em portos, rodovias, terminais aéreos e 
redes elétricas. não é à toa que os exe-
cutivos responsáveis pela venda do Uni-
mog ao redor do mundo já estão prospec-
tando negócios no Brasil, país de onde, 

a lenda é a segUinte: deixaram Um 
trator e um caminhão à noite numa gara-
gem. da mistura, nasceu, no dia seguinte, o 
Unimog. Fabricado pela divisão de veículos 
especiais da daimler na fábrica de Wörth, 
na alemanha, o modelo da marca merce-
des-Benz é mesmo um bicho estranho – 
misto de caminhão, trator e até... locomo-
tiva?  é verdade: ele também pode trafegar 
sobre os trilhos e puxar uma composição de 
até 140 vagões.  

com essa capacidade de múltiplas 
funções, o Unimog comporta até 1.000 

coincidentemente, são fabricadas 150 pe-
ças utilizadas no multicaminhão.

“temos a missão de apresentar e vender 
o Unimog no Brasil”, disse o alemão mi-
chael dietz, executivo da mercedes-Benz 
que participou do lançamento mundial da 
nova geração na recepção da fábrica de 
Wörth. segundo dietz, o desafio da mon-
tadora é encontrar parceiros que façam as 
implementações, além de definir quais as 
aplicações mais ideais para o veículo aqui. 
“sabemos que são muitas as atividades 
que o Unimog pode desempenhar para 
ajudar os brasileiros a modernizarem a sua 
infraestrutura”, afirmou.

enquanto o Brasil nem conhece o Uni-
mog, no mercado europeu ele já chega 
a sua segunda geração – o primeiro Uni-
mog foi lançado em 2000. Para apresen-
tar sua nova façanha em termos de alta 
engenharia de veículos, a daimler reuniu 
em Wörth (cidade alemã onde está locali-
zada uma das maiores fábricas da merce-
des-Benz em todo o mundo), jornalistas 
de várias países para apresentar o mode-
lo atualizado, já em conformidade com a 
tecnologia euro 6. 

com design atualizado, a família Uni-
mog está mais forte. Para começar, a 
gama ganhou as versões de entrada U216 
e U218, que, além do U318 e U423, são 
equipados com motores de quatro cilin-
dros. Já as versões U427, U430 e U527 
apresentam propulsores de seis cilindros. 
Os novos veículos começam a sair da linha Misto de caminhão e locomotiva, Unimog pode puxar composição de até 140 vagões 
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para as ruas em setembro deste ano.
 a mercedes-Benz informou ter investido 

cerca de 135 milhões de euros em veícu-
los especiais na linha Blueefficiency. com 
a nova geração, os propulsores de quatro 
e seis cilindros passam a apresentar po-
tências que variam de 156 a 354 cavalos, 
combinando baixo consumo de combustí-
vel e emissão próxima de zero. a vida útil 
também está mais longa e os intervalos de 
manutenção maiores. 

apesar de sua característica de trabalho 
duro, as dimensões do Unimog são com-
pactas. a distância entre eixos é de ape-
nas 2.800 milímetros. com capacidades 
de carga de 7,5 e 10 toneladas, as versões 
U216 e U218 podem lidar com uma grande 
variedade de tarefas e aplicativos.

a cabine panorâmica tem um design in-
teressante. lâmpadas de led realçam o 
capô curto. Para melhorar a visibilidade, 
o limpador de para-brisas foi instalado no 
teto, ampliando o raio de visão para o con-
dutor. O volante com botões de múltiplas 

funções, coluna de direção ajustável e o 
sistema de ar-condicionado dão ao cami-
nhão topa-tudo acabamento de passeio da 
marca mercedes-Benz. 

a tecnologia também é característica do 
veículo. O Unimog conta com uma série de 
controles para melhorar o rendimento. Um 
deles é o sistema de eletrônico pneumático 
(ePs, na sigla em inglês), que reduz o des-
gaste da embreagem e melhora o desempe-
nho da máquina. O veículo também oferece 
a possibilidade de uso, dependendo da im-
plementação, de um controle joystick. 

Um dos destaques do Unimog é a nova 
unidade de tração hidrostática, que abre 
todo um novo leque de possibilidades para 
a utilização de novos implementos. a com-
binação de caixa hidrostática com a trans-
missão manual permite ao condutor mudar 
suavemente de um modo de tração para o 
outro enquanto dirige. antes, era necessá-
rio parar o veículo para alterar os sistemas.  
as trocas podem ser feitas em velocidades 
de até 50 km/h.

a versatilidade de implemento do Uni-
mog é garantida por três pontos de fixação 
para implementos – dianteira, traseira e en-
tre os eixos – e espaço para a montagem de 
equipamentos no chassi. Os implementos 
e equipamentos podem ser operados com 
energia hidráulica, mecânica e elétrica. 

a gama de usuários do Unimog inclui o se-
tor energético, trabalhos florestais, logística 
agrícola, indústria de construção e operado-
res rodoferroviários. se o caminhão está fun-
cionando no aeroporto, limpeza de parques 
ou de neve nas montanhas, força bruta é o 
que não falta – característica que o torna úni-
co no mundo de veículos comerciais. 

Por suas atribuições que reúnem força ex-
trema de veículo off-road à de veículo rodovi-
ário, o Unimog tem baixa produção. no ano 
passado, foram fabricadas 3,4 mil unidades. 
Os preços, na europa, variam de 150 mil a 
250 mil euros – um veículo caro, mesmo para 
os padrões europeus. O veículo é vendido em 
mais de 130 países – na américa do sul, exis-
tem unidades em operação no chile.

O Unimog reúne força extrema de um veículo off-road à de veículo rodoviário e atende aplicações de uso bastante rigoroso
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Olhando mais de perto, o econic tem a 
cabine muito semelhante à de um ônibus 
em razão de sua grande área envidraça-
da. mas o diferencial do caminhão fabri-
cado pela divisão de veículos especiais da 
mercedes-Benz em Wörth, alemanha, é 
seu piso e entrada baixos – cerca de 40 
centímetros em relação ao solo. embora 
a mercedes-Benz tenha dois veículos em 
testes na américa latina, seu uso no Bra-
sil parece quase impossível diante do piso 

irregular que temos na maioria das cidades 
e estradas – valetas, buracos e desníveis 
iriam comprometer bastante a operação, 
sem falar do excesso de peso que no Brasil 
não tem fiscalização em centros urbanos.

lançado em 1998, o econic chega à sua 
segunda geração para atender às especi-
ficações do euro 6 nos principais merca-
dos da europa – existem regiões do Velho 
continente que ainda usam euro 5. Para 
se adaptar à tecnologia de redução na 

Parece de luxo, 
mas Econic é 
usado para lixo
Modelo que compartilha peças com o Atego 
é renovado para melhorar a acessibilidade 
e conforto na condução  
 wAgNER OlivEiRA

caminhões
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emissão de gases, o modelo passou por 
várias modificações. as alterações tecno-
lógicas deixaram, segundo a mercedes-
Benz, o caminhão mais econômico e ro-
busto.  

Para o operador, a principal vantagem é 
que o novo econic alonga os intervalos de 
manutenção – menos paradas significam 
maior rentabilidade. nos países europeus, 
o econic é bastante requisitado para o ser-
viço de coleta de lixo, já que a legislação 
de muitas cidades exige veículos com piso 
baixo para facilitar as operações de coleta. 

introduzido em 1998, o econic já vendeu 
cerca de 12.500 unidades. sua cabine ampla 
e espaçosa é seu maior apelo de vendas, pois 
favorece melhoria nas condições de trabalho, 
onde condutor e passageiros têm que sair da 
cabine com frequência para apanhar o lixo 
que está nas ruas. 

em sua atual geração, o econic é equi-
pado com versões de motores seis cilin-
dros, que variam de 299 a 354 cavalos 
de potência. mesmo com o maior peso do 

equipamento que faz a recirculação de ga-
ses na tecnologia euro 6 – muito mais efi-
ciente que o euro 5, cujos primeiros passos 
estão sendo dados no Brasil –, a merce-
des-Benz afirmou ter conseguido a proeza 
de tornar o modelo mais eficiente no con-
sumo de combustível, com uma redução 
de 4% em relação à geração anterior. 

O sistema de controle de estabilidade 
(esP), integrado ao freio pneumático elec-
tro, faz com que o novo econic seja mais 
confiável para quem o conduz. O conjunto 
de segurança é complementado por freios 
aBs e controle de deslizamento (asr), que 
juntos desempenham um papel central no 
conceito de segurança ativa. 

Outro grande desafio para a engenharia 
da montadora alemã foi melhorar a per-
formance da transmissão, bastante exigida 
nas operações de para-e-anda, principal-
mente, em cidades de relevo acidentado, 
como na região dos alpes. a transmissão 
automática de seis velocidades allison ga-
nhou o sistema eco-software, que, além 

de proporcionar maior robustez ao trem de 
força, ainda ajuda na economia do com-
bustível. 

na europa, o econic começa a ser vendi-
do a partir de setembro nas configurações 
4x2, 6x4 e 6x2/4, que permitem peso bru-
to de 18 a 26 toneladas. existe também a 
possibilidade de implementação especial, 
de acordo com a necessidade do cliente. 
as versões dois e três eixos também estão 
disponíveis com várias distâncias entre-ei-
xos – de 3.450 mm até 5.700 milímetros.  
a cabine também está disponível em duas 
alturas diferentes: alta (1.745 mm de altura 
interior) e baixa (1.295 mm). 

Pensando na sustentabilidade, a merce-
des-Benz desenvolve um modelo para rodar 
com gás na fase do euro 6.  desde 2002, cer-
ca de mil modelos movidos a gás do econic 
ngt vem operando com sucesso em diversos 
países. com a possibilidade de ser alimenta-
do por biogás regenerativo no padrão euro 
6, o econic atenderá aos novos padrões de 
emissão obrigatórios pelo euro 6. 
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Econic se destaca pela cabine com grande 
área envidraçada e piso baixo, que 
facilita a operação em jornadas diárias
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recOnstrUída aPós Várias gUerras, 
a alemanha é um dos países que mais de-
tém expertise em obras pesadas. não é 
por acaso que os motoristas se sentem na 
disneylandia quando dirigem em suas au-
tobans, de asfalto perfeito e sem controle 
de velocidade. com tanta infraestrutura, 
é natural que uma das maiores feiras de 
construção do mundo seja realizada a cada 
três anos em monique. conhecida como 

Bauma, a feira reúne todo o conhecimento 
humano na tarefa da construção civil.

em uma área com cerca de 550 mil me-
tros quadrados, expositores do mundo in-
teiro recebem cerca de 600 mil visitantes 
– muitos deles brasileiros interessados em 
conhecer e comprar novas tecnologias em 
vários setores da construção pesada, como 
caminhões, veículos da linha amarela e 
guindastes, entre outros equipamentos, 

Novos Arocs e Atego 
mostram força no off-road
Modelos de caminhões atualizados para o Euro 6 são exibidos na feira 
Bauma, em Munique, Alemanha, maior evento do setor de construção civil 
 wAgNER OlivEiRA

cujos preços ultrapassam até a cifra de mi-
lhões de dólares.

Foi durante a feira que a mercedes-Benz 
apresentou em primeira mão a seus clien-
tes o arocs, pesado que tem aplicações 
no off-road e no rodoviário. Já adaptado 
à norma euro 6 de emissões, o modelo 
acaba de ter suas vendas lançadas na eu-
ropa. com seu design intrigante, o arocs 
deixa uma impressão positiva no primeiro 

caminhões

 Implementado para trabalho off-road, novo Arocs Euro 6 apresenta 
umdos visuais mais bonitos já desenvolvidos pela Mercedes-Benz
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olhar. sua grade frontal lembra muito a de 
um automóvel da marca da estrela de três 
pontas – tão admirada e desejada por to-
dos aqueles que têm bom gosto.

concebido dentro da nova estratégia 
global de veículos da mercedes-Benz, que 
busca estrutura modular para compartilhar 
peças e estruturas entre as famílias de ve-
ículos pelo globo afora, o modelo oferece 
14 possibilidades de variação de cabines, 
16 níveis de potência e um completo siste-
ma de segurança.  

no off-road, suas implementações vão 
desde basculante a betoneiras. Os eixos 
são independentes e flexívieis para aguen-
tar as manobras nos pisos irregulares nos 
canteiras de obras ou no trabalho duro de 
uma pedreira, por exemplo. a sua arquite-
tura faz com que o veículo suporte condi-
ções climáticas extremas – como o calor da 
áfrica ou o frio da sibéria. Os caminhões-
chassis e os cavalos-mecânicos estão dis-
poníveis em modelos de dois, três ou qua-
tro eixos, com um design distinto e sete 
opções de cabines.  

Os motores Bluetec 6 do arocs estão 
disponíveis em quatro versões (de 7,7 a 
15,6 litros) e permitem que o veículo vá 
de 238 cavalos a 625 cv de potência. a 
mercedes-Benz utiliza a transmissão auto-
matizada mercedes Powershift 3. a trans-
missão manual com tecnologia de cabo 
Bowden está disponível como opcional.

a sua cabine impressiona pelas dimen-
sões, tanto interna quanto externa. O aca-
bamento ganha sofisticação com o volante 
multifuncional, como nos veículos de pas-
seio da marca mercedes-Benz.   

também na Bauma estava exposto o 
novo atego, que ganhou alterações em 
relação ao modelo vendido no Brasil, mas 
não é um veículo totalmente novo – ele 
ainda compartilha estrutura da versão na-
cional. as duas versões do atego exposta 
na Bauma tinham peso bruto total (PBt) 
de 6,5 e 16 toneladas direcionadas para o 
transporte na construção civil.   

O novo atego vendido no mercado 

O negócio de caminhão normalmente 
está vinculado a picos de vendas – para o 
alto quando a economia está mais aqueci-
da e para baixo quando há menor ativida-
de econômica. Para compensar o sobe-e-
desce, a mercedes-Benz busca compensar 
a oscilação atuando de maneira global – a 
queda de uma determinada região é com-
pensada pela alta de outros mercados.

essa visão ajudou a empresa a supe-
rar as flutuações globais em 2012, ano 
em que muitas companhias da indústria 
automobilística amargaram quedas acen-
tuadas, principalmente em razão da crise 
econômica que assombra o Velho mun-
do. a mercedes-Benz foi uma das pou-
cas que não caíram no mercado alemão, 
o maior da europa.

no seu país de origem, a mercedes-
Benz vendeu 31 mil unidades no ano pas-
sado, mesma cifra obtida em 2011. mas 
na europa suas vendas recuaram 6% – 
passou de 61 mil para 51 mil unidades. 
Outras marcas também tradicionais apre-
sentaram quedas muito mais significa-
tivas, de até 40%, resultando em dimi-
nuição de postos de trabalhos em muitas 
unidades industriais.

na américa latina, onde o Brasil tem um 
papel central, as vendas da mercedes-Benz 
recuaram 25% – passando de 62 mil, em 
2011, para 46 mil no ano passado. a que-
da aqui foi compensada pela alta na região 
do nafta, que apresentou alta de 18%. 
também tiveram vendas positivas a rússia 
(+33%) e a ásia como um todo (+21%).

de acordo com Jorg radtke, gerente 
sênior de marketing e estratégia de ven-
das de caminhões, a estratégia global 
de uma empresa como a mercedes-Benz 

passa por desenvolver plataformas de ca-
minhões que possam ser compartilhados 
por diferentes mercados. com uma maior 
escala, a empresa busca diminuir custos 
ao desenvolver a partir de agora plata-
formas modulares, que compartilhem o 
maior uso comum de peças possíveis.

O problema, segundo radtke, é que a 
estratégia acaba esbarrando em legisla-
ções específicas de cada país, obrigan-
do os construtores a buscarem medidas 
pontuais de adaptações. O custo tecno-
lógico também pesa – a europa já está 
no euro 6 enquanto o Brasil está entran-
do no euro 5. “seria bom se pudéssemos 
desenvolver um caminhão que pudesse 
atender a todos os mercados indistinta-
mente, mas não é assim que esse negócio 
funciona”, disse.

radtke cita, como exemplo, o caso das 
restrições de veículos comerciais em ci-
dades como são Paulo, que obrigam os 
construtores a apresentarem soluções 
que satisfaçam as demandas dos opera-
dores nessa cidade.

 O executivo de marketing da merce-
des-Benz do Brasil afirmou que a marca 
alemã vislumbra muitas possibilidades de 
negócio com a expansão da construção 
civil no País. Os modelos atego, atron, 
axor e actros têm versões para atender 
ao trabalho mais pesado.

na visão de radtke, a construção civil 
está em constante crescimento no Brasil. 
Passou de r$ 67 bilhões, em 2002, para 
r$ 213 bilhões, em 2012. as obras do 
Programa de aceleração do crescimen-
to (Pac) também merecem a atenção da 
empresa, de olho na modelagem de ca-
minhões para pedidos específicos.  
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mostrar seu portfólio de utilitários, como 
a van mercedes-Benz sprinter, dois mode-
los da linha Vito e três da família citan, 
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uma utilitário com o símbolo da mercedes-
Benz, marca no Brasil mais vinculado ao 
luxo em termos de carros.   

destaque do novo atego, as novas ver-
sões de tração em todas as rodas – perma-
nente ou selecionável – são indicadas para 
aplicações especiais do setor da constru-
ção civil, bem como para utilização em ser-
viços municipais e uso fora de estrada. a 

mercedes-Benz informa que o consumo de 
combustível do atego está até 5% abaixo 
de seu antecessor. a redução dos custos 
operacionais ocorre por meio de intervalos 
de manutenção de até 120 quilômetros, 
dependendo da aplicação. 

Outro destaque do estande da merce-
des-Benz era o caminhão Zetros, um íco-
ne entre os veículos fora de estrada para 

uso com equipamentos pesados em can-
teiros de obras de difícil acesso, bem como 
para operação em mineração a céu aberto. 
embora apresentasse na feira a versão an-
tiga do Zetros, a mercedes-Benz mostrou 
a nova geração que começa a ser vendida 
em maio para um grupo de jornalistas em 
sua fábrica de Wörth. Portanto, os consu-
midores ainda não tiveram contato com o 
novo Zetros. 

além da mercedes-Benz, todas as gran-
des marcas europeias – e atuantes no mer-
cado brasileiro – estavam com estandes 
na feira. Uma versão scania para tracio-
nar 250 toneladas de carga era a princi-
pal atração no estande da marca. a Volvo 
apresentou o novo Fmx já nos padrões de 
motorização euro 6. 

Já a man apresentou a nova família 
tg, com nova identidade visual. a figu-
ra do leão que identifica a marca ganhou 
uma posição de maior destaque na grade 
frontal cromada para reforçar a identidade 
da marca. O tg oferece a possibilidade da 
configuração 4x4.

na iveco, além dos vários modelos de ca-
minhões pesados, chamou a atenção dos 
jornalistas brasileiros uma versão da daily 
com um chassi preparado para o off-road. 

Na Europa, o Atego, que já tem um novo design, também é usado em aplicações para a construção civil

Bauma reúne fabricantes e compradores de máquinas e caminhões para obras do mundo todo
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Nos anos 30, a Volvo começou a produzir 
caminhões com motores a diesel, com sis-
temas de freios hidráulicos, equipando-os 
com rodas de aro de aço em vez de raio de 
madeira, como era comum então. O perío-
do foi marcado principalmente pelo desen-
volvimento de caminhões militares para o 
exército sueco. Esta experiência foi apro-
veitada no desenvolvimento de veículos 
fora de estrada, que mais tarde viriam a 
ser usados com grande sucesso em outras 
aplicações.

Nos anos 50, rudimentares motores a 
gasolina e a diesel com câmaras de pré-
combustão foram substituídos por eficien-
tes propulsores diesel com injeção direta. 
A Volvo foi pioneira no motor com turbo-
compressão, contribuindo para o início do 
uso de composições maiores de caminhões 
e aumento da capacidade de carga. É tam-
bém desta época a introdução de cabines-
leito e da direção assistida hidraulicamen-
te, mudanças que proporcionaram mais 
conforto aos motoristas. 

Nos anos 60, década em que a 

Caminhão Volvo 
ao longo de 85 anos
A série especial do caminhão FH batizada de Time Machine 
(Máquina do Tempo) está sendo lançada para comemorar 
85 anos desde o início da marca Volvo em 1928

A MONTADORA SUECA VOLVO COMPLET-
ta 85 anos de existência. Em 1928 a mon-
tadora produziu seu primeiro caminhão e 
desde essa época manteve-se sempre na 
vanguarda da evolução tecnológica que a 
indústria de veículos comerciais fomentou 
ao longo dos tempos. Já no início da pro-
dução a Volvo se preocupava em desenvol-
ver produtos robustos que também garan-
tiam a segurança do condutor. 

Desde 1928, a Volvo sistematicamente 
investiu em tecnologias, tornando-se refe-
rência no transporte comercial e no lança-
mento de novas soluções que proporcio-
naram mais segurança para o motorista e 
para a operação, além de maior produtivi-
dade para o transportador.

Enquanto os caminhões naquela época 
tinham sistemas de transmissão por cor-
rentes e pneus de borracha sólida e os 
condutores estavam expostos ao clima e 
às variações de temperatura, os veículos 
da Volvo eram equipados com transmissão 
por eixo, pneumáticos e cabine do motoris-
ta totalmente fechada.

infraestrutura rodoviária melhorou e au-
mentou na maioria dos países, a Volvo 
continuou investindo pesadamente no 
avanço dos caminhões. Os veículos ganha-
ram cabines com sistemas de suspensão 
de borracha, assentos do motorista com 
suspensão e maior visibilidade externa.

Na década de 70 surgiu uma série inova-
dora de caminhões Volvo que definiu ten-
dências em design de caminhões para os 
anos seguintes: o F10 e o F12. Os demais 
fabricantes passaram a equipar caminhões 
com cabines basculantes (a Volvo havia 
sido pioneira em 1962) e com motores tur-
bocomprimidos (que a Volvo adotou em 
1954), informa a montadora sueca.

Os caminhões ficaram mais sofisticados 
na década de 80, com motores melhores e 
mais potentes e mais ecológicos. E com o 
aumento do uso de sistemas de suspensão 
a ar, os motoristas ganharam mais confor-
to, assim como as empresas tiveram me-
lhores condições de transporte para mer-
cadorias.

Nos anos 90 a Volvo começa a integrar  
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soluções de TI (Tecnologia da Informação), 
que fornecem às transportadoras e moto-
ristas ferramentas para aumentar a eficiên-
cia e a segurança nas viagens. Com menos 
emissões de gases e ruídos, os motores 

ficaram mais avançados, com a introdução 
do propulsor D12.

O NL10EDC e o NL12EDC ganham ver-
sões mais sofisticadas dos motores Volvo 
de 10 e 12 litros, já com o EDC (Electronic 

Diesel Control), um sistema de regulagem 
eletrônica da bomba injetora de combustí-
vel que tem menos emissões de poluentes, 
menos ruídos e melhor dirigibilidade.

Nos anos seguintes, os caminhões 

Ram Menen, vice-presidente sênior 
da Emirates SkyCargo 

Volvo N88 de 1965 Volvo F12 Volvo FH12

A série especial Time Machine tem opções com motorização 460 cv e 540 cv, as mais procuradas pelos transportadores brasileiros
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ficaram ainda mais potentes, eficientes e 
confortáveis, além de mais seguros e am-
bientalmente limpos. As novas linhas FH, 
FM e FMX  oferecem soluções eficientes de 
transporte. Atualmente, os caminhões Vol-
vo são os veículos comerciais mais seguros 
do mercado, de acordo com a fabricante.

evolução permanente – Para ce-
lebrar os 85 anos da marca de caminhões 
Volvo, a montadora de Curitiba lançou uma 
série especial de caminhões FH pesados. 
“Esta série especial marca o grande sucesso 
dos caminhões Volvo, atualmente líder no 
mercado brasileiro de veículos comerciais 
pesados”, declara Roger Alm, presidente do 
Grupo Volvo América Latina. O Time Machi-
ne pode ser vendido com as opções de mo-
torização 460 cv e 540 cv, as mais procura-
das pelos transportadores brasileiros.

Externamente, a série tem adesivos esti-
lizados nas laterais, o emblema Time Ma-
chine, o letreiro superior da cabine Glo-
betrotter com a assinatura Time Machine 
e defletores de sujeira. Internamente, os 
bancos são de couro e os descansos para 
braços são bordados, com detalhes em la-
ranja. O banco do motorista tem memória 
para três posições, ajustes elétricos de dis-
tância, aquecimento e ventilação e ajuste 
pneumático e lombar. As portas são reves-
tidas em couro e bordadas com as mesmas 
características dos adesivos externos. O 
volante é revestido em couro, com borda-
dos em laranja, e a alça de acesso à cabine 

é revestida em couro laranja.
O veículo vem equipado com a 

caixa de câmbio eletrônica I-Shift, 
com a qual o motorista não precisa 
se preocupar em trocar as marchas 
e o transportador consegue eco-
nomizar em até 5% no consumo 
de combustível, segundo a Volvo. 
Sem pedal de embreagem, a caixa 
de câmbio da Volvo facilita bastan-
te o trabalho do motorista. O ma-
nuseio é extremamente fácil e um 
amplo e bem posicionado visor no 
painel mostra em que marcha o ve-
ículo está.

A série especial vem também com equi-
pamentos de segurança: o LKS (Lane Ke-
eping System, ou monitoramento das fai-
xas da rodovia), um dispositivo que alerta 
o motorista caso o veículo saia da faixa de 
rodagem em virtude de um descuido ou 
desatenção; o DAS, ou Detector de Nível 
de Atenção, acionado automaticamente 
quando o condutor apresenta um estilo 
de condução irregular, ziguezagueando o 
caminhão na pista, que é um comporta-
mento característico de fadiga e sonolên-
cia ao dirigir; o LCS (Lane Change Support, 
ou sensor de ponto cego), um mecanismo 
com um radar que informa se há um obje-
to na lateral direita do caminhão, quando 
o veículo está trocando de faixa.

O Time Machine chega também com o 
VEB500 (Volvo Engine Brake, ou Freio Mo-
tor Volvo), com 500cv de potência, a maior 

do mercado. Este equipamento proporcio-
na menor custo operacional, melhor dirigi-
bilidade e mais segurança. Com potência 
de frenagem maior e freios mais eficientes, 
o motorista pode trafegar com mais segu-
rança em velocidades médias maiores, mes-
mo em trechos com topografia em declives. 
Outra grande vantagem é que, poupando o 
freio de serviço, o VEB500 possibilita me-
nor desgaste de lonas/pastilhas e tambores, 
e ainda contribui na economia de pneus e 
numa menor utilização do compressor de 
ar. “O VEB garante uma viagem mais tran-
quila, auxiliando na diminuição do esforço 
do motorista”, diz Álvaro Menoncin, geren-
te de engenharia de vendas.

Outro dispositivo de segurança ativa pre-
sente é o farol de conversão. Ativado quan-
do o farol está ligado e a uma velocidade 
de até 40 quilômetros por hora, ele ilumina 
o lado para o qual o veículo fará a conver-

são. Na cor exclusiva Bran-
co Time Machine, o veículo 
tem também airbag e freios 
ABS. Rádio com CD Player, 
MP3, Bluetooth, controles 
no volante e entrada USB, 
rodas de alumínio polido, 
tanques de alumínio D-Sha-
pe e de Arla de 60 litros, ar-
condicionado com controle 
de temperatura, geladeira, 
mesa e cofre são outros 
itens da série.

ESPECIAL
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As empresas de transporte ferroviário de cargas no Brasil, 

desde o processo de concessão das malhas à iniciativa pri-

vada, a partir de 1996, investem fortemente no desenvolvi-

mento das ferrovias brasileiras. 

         Para atender de forma eficiente às demandas, as con-

cessionárias investem na implantação e desenvolvimento de 

tecnologia de ponta. Tanto que hoje as locomotivas são po-

tentes e dotadas de sistemas de controles confiáveis e mo-

dernos. O resultado disso é um transporte mais eficiente, o 

que garante o aumento da segurança operacional. Mas não é 

só isso. As empresas também apostam em modelos de ges-

tão focados na produtividade do transporte e na qualificação 

dos profissionais em busca de competitividade, eficiência, 

economia e sustentabilidade. 

O resultado do trabalho e dos investimentos das concessio-

nárias é visível e pode ser comprovado pelo crescimento dos 

seus indicadores de desempenho. É o caso da prestação do 

serviço, que cresceu 117%, subindo de 137,2 bilhões de tone-

ladas quilômetro útil (TKU) em 1997 para 297,8 bilhões em 

2012. Além disso, a iniciativa privada gerou um crescimento 

de 171% em empregos diretos e indiretos, ao se comparar o 

ano de 1997 com o de 2012.  A gestão e os investimentos da 

iniciativa privada também geraram uma redução de 82,8% 

no índice de acidentes. Outro exemplo de desempenho po-

sitivo é a evolução da frota de material rodante das malhas 

concedidas com um crescimento de 116,5% no mesmo pe-

ríodo. 

O principal objetivo do evento a ser realizado é promover 

um intercâmbio de conhecimento sobre as Ferrovias Brasi-

leiras, mediante divulgação e debates de trabalhos técnicos 

e científicos desenvolvidos nas concessionárias, na indústria 

ferroviária e no meio acadêmico. No evento serão apresen-

tados trabalhos selecionados por um comitê técnico, com-

posto por representantes das Ferrovias organizadoras do 

evento. Além dos trabalhos, o evento também contará com 

duas sessões plenárias onde serão discutidos os desafios das 

ferrovias brasileiras.

A produtividade, segurança operacional e outros assuntos do sistema ferroviário 
serão discutidos no IV EncOnTRO dE FERROVIAS AnTF, entre os dias 07 e 08 de agosto de 
2013, em Vitória (ES). Garanta já a sua presença. É uma excelente oportunidade para a troca 

de ideias, sugestões, conhecimentos e experiências.
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Mercedes-Benz lança o Actros 
com motor mais potente
Estratégia da montadora é aumentar sua participação no segmento 
de extrapesados, que vem tendo uma expressiva representatividade 
no mercado de caminhões 
 SONiA MORAES

alta profissionalização”, afirma Tânia Sil-
vestri, diretora de vendas e marketing de 
caminhão da Mercedes-Benz do Brasil.

A diretora acrescenta que, além do 
maior desempenho nas viagens de longa 
distância, o novo Actros traz também um 
elevado padrão de conforto e segurança e 
muita tecnologia embarcada que auxilia o 
condutor a reduzir os custos operacionais. 
“Com esse novo caminhão, asseguramos 
eficiência e rentabilidade para os nossos 

ConfiAnTe no AvAnço do SegMenTo 
de caminhões, a Mercedes-Benz acrescen-
ta mais um modelo no seu portfólio de ex-
trapesados, o Actros 2655 6x4 com motor 
mais potente, o v8 de 551 cv. Produzido 
na fábrica de Juiz de fora (Mg), o novo 
cavalo-mecânico chega ao mercado bra-
sileiro com a proposta de oferecer maior 
produtividade e rentabilidade ao transpor-
tador. “É um produto indicado para gran-
des frotistas, pois traz muita tecnologia e 

clientes”, diz.
Silvestri afirma que o Actros 2655 6x4 

é ideal para os operadores logísticos que 
utilizam bitrenzão de 9 eixos ou rodotrem 
de 9 eixos, com PBTC de 74 toneladas e 
semirreboques do tipo carga seca aberta, 
graneleiro ou tanque. “estes transporta-
dores desejam alta potência para alcançar 
velocidades médias mais elevadas e redu-
zir o tempo das viagens, aumentando a 
produtividade do caminhão”, comenta.

exTrAPeSAdoS
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o novo Actros vem equipado com o 
câmbio PowerShift2 g-330 de 12 marchas, 
totalmente automatizado e sem pedal de 
embreagem. Além de tornar a seleção de 
marchas mais precisa e os engates mais rá-
pidos, este câmbio vem equipado com sen-
sor de inclinação da via, que auxilia o sis-
tema a escolher a marcha mais adequada 
de condução do caminhão de acordo com 
o relevo da pista.

este caminhão traz de série freio-motor 
top brake, bloqueio de deslocamento para 
partidas em rampa e freios a disco em to-
das as rodas, com gerenciamento eletrôni-
co, sistema ABS e ASr.

na cabine tem vidros elétricos nas duas 
portas, alarme de ré, imobilizador eletrôni-
co, amplos retrovisores e espelhos de ram-
pa. Além disso, é equipado com sensor de 
chuva e acionamento automático dos fa-
róis. Tem ainda computador de bordo que 
indica o consumo e a manutenção.

os extrapesados Actros saem de fábrica 
preparados para a instalação do fleet-     
board, sistema de gestão de frota da Mer-
cedes-Benz que a analisa o comportamen-
to do motorista ao volante, fornecendo 
dados que o auxiliam a alcançar uma con-
dução econômica, preventiva e com me-
lhor desempenho. entre vários benefícios, 
essa ferramenta propicia uma redução de 
até 15% nos custos operacionais. “É uma 
tecnologia igual ao da fórmula 1, que dá 
maior visibilidade para a operação”, afirma 

Carlos roberto dos Santos, analista de  
marketing fleetboard.

Como é um produto novo em produção 
em Juiz de fora, o novo Actros ainda tem um 
índice de nacionalização muito baixo, com 
30% de conteúdo de peças nacionais. Mas a 
Mercedes já trabalha para aumentar a quan-
tidade de peças fabricadas no Brasil e tem 
como meta chegar a 60% de componentes 
nacionais em dois anos. este é o índice ne-
cessário para que o veículo possa ser adqui-
rido por meio da linha de crédito do finame.

Mercado – Com as vendas de cami-
nhões da marca em abril 32% superiores 
às do mesmo mês de 2012, a diretora de 
vendas e marketing da Mercedes-Benz 
avalia que o ano de 2013 está alinhado 
com as estratégias da empresa. “A expec-
tativa de crescimento do PiB brasileiro e as 
condições estáveis para o financiamento, 
com taxas de juros pré-definidas, ajuda-
rão no crescimento do mercado de cami-
nhões”, analisa Tânia Silvestri. “outro fato 
importante está no agronegócio, que terá 
safra recorde e isso movimenta o mercado 
de caminhões.”

dentro do mercado de caminhões o seg-
mento de extrapesado, que há dez anos  
tinha 15% de representatividade, fechou 
2012 com 35% de participação e a pre-
visão da diretora de vendas e marketing 
da Mercedes-Benz é que em 2013 os ex-
trapesados tenham um crescimento entre 

dentro da categoria de modelos 4x2, 
que representam 20% do mercado to-
tal de caminhão, 50% dos veículos têm 
motor de até 330 cv de potência (nesta 
faixa a Mercedes oferece o Axor 1933) e 
40% dos modelos vão de 331 cv a 410 cv 
de potência (nesta categoria a Mercedes 
tem o Axor 2036, 2041 e 1635).

no segmento 6x2, que representa 40% 
do mercado de rodoviários, 30% são mo-
delos de 331 cv a 410 cv de potência 

12% a 13%. de janeiro a abril já represen-
tam 41% das vendas totais de caminhão. 
os modelos rodoviários representam 80% 
das vendas e os fora de estrada (modelos 
para uso em mineração e construção civil) 
representam 20%. neste mercado a Mer-
cedes-Benz tem 21% de participação.

“este é o segundo melhor ano para o 
segmento de extrapesados”, comenta Tâ-
nia Silvestri. “Com a mudança na infraes-
trutura do País o caminhão extrapesado 
ganhou extrema importância por causa do 
avanço tecnológico.”

A estimativa da diretora da Mercedes-
Benz é que o mercado de caminhões fe-
che 2013 com a venda de 143 mil veículos 
(incluindo todos os modelos). deste total, 
53 mil serão de modelos extrapesados, 38 
mil de modelos leves, 10 mil de médios e 
o restante de semipesados. “em todo o 
País a região de maior representatividade 
nas vendas dos extrapesados é o sul e o 
centro-oeste. na região sudeste, principal-
mente em São Paulo, o maior volume são 
dos modelos 4x2, para uso na distribuição 
de produtos”, comenta Silvestri.

Com a estratégia de aumentar a sua 
participação no segmento de extrapesa-
do, a Mercedes-Benz vai estender o seu 
programa de demonstração de produto ao 
cliente até o final deste ano, que receberá 
mais 30 modelos extrapesados.

Para este programa, a empresa liberou 
para a sua rede de concessionários 1.000 
caminhões, sendo 300 modelos extrapesa-
dos. “foi uma estratégia vencedora”, disse 
Tânia Silvestri. “Seria para 12 meses, mas 
decidimos estender o programa porque a 
demanda foi muito grande.”

Para Claudio gasparelli, gerente de 
vendas e marketing da Mercedes-Benz, a 
tendência do segmento de extrapesado é 
crescente e tem sido motivada pelo mer-
cado, que exige que se leve mais carga pa-
gando o mesmo valor do frete. “o cliente 
está investindo mais no extrapesado como 
forma de enfrentar o custo do frete e a lei 
do descanso”, afirma gasparelli.

CoBerTurA dA MerCedeS noS exTrAPeSAdoS

(nesta categoria a Mercedes tem o Axor 
2536 e 2541) e 60% são veículos de 410 
cv a 460 cv de potência (a Mercedes tem 
o Axor 2544 e o Actros 2546).

no segmento 6x4, que representa 
40% das vendas totais, 60% são mo-
delos de 410 cv a 460 cv de potência (a 
Mercedes oferece o Axor 2644 e o Actros 
2646). os modelos de 460 cv represen-
tam 35% (e nesta faixa a Mercedes tem 
o Actros 2595).
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para aumentar tanto a segurança nas es-
tradas públicas como nos circuitos de au-
tomobilismo. Para a entidade de automo-
bilismo, é inaceitável que 1,3 milhão de 
vidas se percam nas estradas do mundo 
todos os anos. Esse número chocante de 
mortes em acidentes nas estradas pode ser 
traduzido em mais de 3.500 casos por dia, 
e tragicamente uma grande proporção de-
les é de crianças e jovens. Os acidentes nas 
estradas tornaram-se a principal causa de 
morte de pessoas com idade entre 15 e 29 

Iveco apoia ação da FIA para 
reduzir acidentes nas estradas
Montadora e Federação Internacional de Automobilismo firmaram parceria 
para lançar campanha destinada a diminuir o número de mortes nas estradas

A IvEcO AnuncIOu Em EvEntO rEAlI-
zado no centro Fiat Industrial village 
em turim, Itália, seu apoio à campanha 
“Ação para a Segurança nas Estradas” 
da Federação Internacional de Automo-
bilismo (FIA), que se estende até 2020 
para com o objetivo de primeiro estabi-
lizar e depois reduzir o número de mor-
tes nas rodovias do mundo. A Iveco é o 
primeiro grupo do setor de veículos a 
apoiar essa iniciativa da FIA.

Durante décadas a FIA vem trabalhando 

anos. Para a FIA isso precisa acabar.
A campanha da FIA – em apoio à ação 

semelhante das nações unidas, denomi-
nada Década de Ação que tem por meta 
salvar cinco milhões de vidas durante a 
atual década – visa obter a adesão de 
todos os clubes filiados ao seu ambicio-
so projeto de conscientizar as pessoas 
sobre questões de segurança nas estra-
das por meio de educação e treinamen-
to e também com o desenvolvimento de 
tecnologias automotivas e de trânsito. A 

SEgurAnçA rODOvIárIA
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FIA é uma organização sem fins lucra-
tivos que contam os 228 clubes de au-
tomobilismo e associações nacionais de 
esporte motorizado em 132 países que 
representam 60 milhões de motoristas. 
“ninguém melhor do que nós para de-
sempenhar um papel ativo na Década de 
Ação. nossa campanha visa levar os clu-
bes de automobilismo associados e fede-
rações esportivas nacionais a identificar 
os principais problemas de segurança 
viária em seus respectivos países”, afir-
mou Jean todt, presidente da FIA.

O compromisso da Iveco com a FIA 
consiste em patrocinar a campanha Ação 
para a Segurança nas Estradas para dar 
mais exposição â iniciativa nos locais 
dos eventos do campeonato mundial 
de carros de turismo (Wtcc) bem como 
através dos canais de negócio e redes 
online da fabricante de veículos.

A Iveco vai colaborar com a Fia para 
propagar a mensagem de segurança de 
sua campanha e focalizará em grupos 
de distribuidores e motoristas de cami-
nhões e veículos comerciais. no seu pa-
pel de patrocinadora dessa iniciativa, 
a Iveco vai agir para garantir a visibili-
dade da campanha da FIA em todos os 
eventos do Wtcc em 2013, adotar uma 
campanha comum de comunicação, for-
necer nos canais online da empresa para 
divulgação da inicia, informar via inter-
net aos funcionários da fabricante sobre 

a importância das medidas de segurança 
nas estradas e suprir à Fia dados e estu-
dos sobre acidentes de caminhões e se-
gurança viária.

Durante as corridas do Wtcc, o princi-
pal campeonato mundial para carros de 
turismo, a Iveco apresentará seu primei-
ro Safety truck: um Stralis especialmente 
equipado para desempenhar o papel de 

leading truck, que vai abrir as corridas, 
dando uma volta no circuito e se posi-
cionar à frente da linha de largada an-
tes do Pace car. Além disso, um veículo 
Iveco de hospitalidade estará presente 
dentro da zona de segurança da área do 
paddock para servir de local de encontro 
com informações de segurança rodoviá-
ria para veículos comerciais.

Um caminhão Stralis especialmente equipado abrirá as corridas do campeonato WTCC
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A Solução Renault Pro+ também ofere-
ce diferenciais competitivos, como a ma-
nutenção garantida por meio da revisão 
programada. Também são oferecidas as 
principais coberturas de seguro, incluindo 
um carro reserva por até 15 dias em caso 
de sinistro parcial e por até 30 dias corri-
dos em caso de indenização integral. Exis-
te ainda o serviço de gestão de sinistros. 

Em caso de acidente, é feito o acompa-
nhamento da tramitação de todo o proces-
so, acionando os mecanismos de apoio ao 
condutor e informando ao usuário todas as 
diversas fases do processo até a sua con-
clusão. A gestão de infração de trânsito 
também está incluída. O cliente fica infor-
mado, por exemplo, sobre notificações de 
infração recebidas dentro do prazo para 
providências de identificação do condutor 
às autoridades competentes.

De acordo com a Renault, entre as prin-
cipais vantagens do sistema estão: redu-
ção de custos, gestão de seguro, previ-
sibilidade de gastos com a frota como 
documentação, revisão e eliminação de 
riscos relacionados à desvalorização do 
veículo na revenda. Existe a possibilidade 
de o cliente adquirir o veículo ao final do 
contrato, mas não é este o foco do produ-
to. “Pode ser feito. O valor será o de mer-
cado na época da venda”, diz Filho.

Neste primeiro momento, não há como 
adquirir o pacote de serviços indepen-
dentemente da locação do veículo. “Com 
a evolução do produto, será possível que 
o empresário compre apenas os serviços 
para a sua frota, futuramente”, diz Filho. 

Pequenas empresas contam com 
serviço de gestão da Renault
O sistema, que já funciona no mercado europeu, prevê uma série de serviços 
ligados à gestão de frotas, inclusive aquelas formadas por um só veículo 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

A RENAulT, POR mEiO DE SEu bRAçO 
financeiro, o RCi banque brasil, lança no 
mercado a Solução Renault Pro+, um pro-
duto destinado à pessoa jurídica e desen-
volvido para os pequenos frotistas. Em-
presas como lavanderias, floriculturas, pet 
shops e outras poderão utilizar o sistema. 
Válida para toda a gama Renault, a solu-
ção prevê um pacote de serviços que in-
clui, além da locação dos veículos, manu-
tenção preventiva, seguro, documentação 
completa (iPVA, licenciamento e emplaca-
mento), assistência 24 horas, gestão de 
multas, entre outros. 

Com planos que variam de 24 a 48 me-
ses, o sistema foi idealizado para que os 
pequenos empresários não precisem se 
preocupar com a gestão da frota (mesmo 
que ela seja de apenas um veículo), po-
dendo se dedicar exclusivamente aos seus 
negócios. O potencial cliente do produto 
tem, em média, três veículos. “Nosso obje-
tivo é atender este público que, até então, 
tinha que adquirir sua frota como pessoa 
física, já que o foco das locadoras de veícu-
los costuma ser os frotistas médios e gran-
des”, afirma Fausto Filho, gerente executi-
vo de vendas da RCi brasil.

Após uma avaliação feita na própria con-
cessionária para estabelecer a quantidade 
de quilômetros que a frota irá percorrer to-
dos os meses, o cliente passa a pagar um 
valor fixo e mensal. Caso seja ultrapassada 
essa projeção de quilometragem, será co-
brado um valor adicional. “O empresário 
pode se planejar melhor, pois já sabe quais 
serão os seus gastos”, diz Fausto Filho.

CRESCIMENTO – A Renault também se 
prepara para intensificar a atuação do 
Consórcio Renault, que existe desde 1999. 
“Apesar de já estar no mercado há al-
guns anos, o consórcio estava ‘adormeci-
do’. Agora, queremos ampliar sua partici-
pação”, informa Cláudio bovo, gerente de 
marketing da RCi brasil. Segundo bovo, no 
mercado brasileiro, 8% dos emplacamen-
tos de automóveis e comerciais leves são 
realizados com consórcio, enquanto que 
na Renault, apenas 2,5% utilizam a mo-
dalidade.

O Consórcio Renault conta com a parce-
ria do Consórcio Nacional Embracon, em-
presa referência neste setor, oitava empre-
sa do mercado nacional. Dados da AbAC 
(Associação brasileira de Administradoras 
de Consórcio) apontam que as vendas de 
consórcio de automóveis e comerciais le-
ves aumentaram 5,2% no primeiro trimes-
tre deste ano em relação ao mesmo perío-
do de 2012.

PóS-VENDA

Fausto Filho: com o serviço, o empresário 
pode se planejar melhor
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caminhão G 470 10x4 mostrou-se capaz de 
transportar maior volume de material em re-
lação a veículos concorrentes ao garantir re-
dução do número de viagens e, consequen-
temente, dos gastos operacionais – diesel e 
pneus, por exemplo. Além disso, os estudos 
indicaram o uso de caminhões que conse-
guem tracionar 50 toneladas, configuração 
que no Brasil é oferecida apenas pela Scania.

“Trata-se de uma venda estratégica. Es-
pecialmente porque o cliente fez uma com-
paração entre produtos. Saber que o con-
junto 10x4 foi a melhor escolha comprova 
que desenvolvemos veículos que atendem 
às necessidades do segmento”, afirma Silvio 
Renan Souza, gerente de vendas e veículos 
off-road da Scania do Brasil. 

“Durante o processo de negociação, 
todas as solicitações e dúvidas técnicas 

Scania vende 28 caminhões em 
configuração pioneira 10x4
Frota será utilizada pela mineradora Ferrous em mina de Viga na cidade 
de Congonhas, Minas GErais, em aplicação intensa e severa
 AMARiliS bERTAchiNi

A ScAniA vEnDEu pARA A minERADoRA 
Ferrous 28 caminhões G 470 10x4*6 para 
operação na mina de viga, em congonhas 
(mG). Especial, este tipo de veículo é utili-
zado para aplicação super severa fora de es-
trada, o que faz de sua compra um negócio 
que envolve muito dinheiro e estudos téc-
nicos para se saber qual o melhor produto 
que desempenhe o trabalho com a melhor 
produtividade e rentabilidade ao operador.

De acordo com a Scania, a montado-
ra foi pioneira na venda da configuração 
10x4 no Brasil, quando em 2007 atendeu 
a um pedido da vale. no negócio com a 
Ferrous, a mineradora também avaliou a 
possibilidade do uso de extrapesados fora 
de estrada de 70 a 80 toneladas de outras 
marcas. 

A opção pela Scania se deu porque o 

levantadas pela equipe da Ferrous foram es-
clarecidas pelo corpo técnico da casa Sca-
nia itaipu e da própria Scania”, afirma Thia-
go ozorio, gerente de operação da mina de 
viga. “Dessa forma, garantimos que a aqui-
sição da nova frota nos ofereça a melhor 
performance dos equipamentos.”

para tornar possível a configuração 10x4 
foi instalado no veículo 8x4 um quinto eixo 
direcional, que faz sua capacidade líquida 
ser aumentada para até 50 toneladas. os 28 
modelos G470 10x4*6 adquiridos pela Fer-
rous foram montados com a caçamba Ros-
setti de 22,5 metros cúbicos de capacidade. 

Todos os veículos trabalham no regime 24 
horas em três turnos, com 20 caminhões dire-
tos na mina de viga e oito no atendimento à 
movimentação interna de produtos. cada veí-
culo roda cerca de 150 quilômetros por dia.

o modelo de caminhão G 470 10x4*6, que 
possui 10 pontos de apoio (quatro de tração 
e seis direcionais), tem capacidade máxima 
de tração (cmT) de 150 toneladas. o modelo 
é equipado com motor de 13 litros que ofe-
rece 470 cavalos de potência e desenvolve 
torque de 2.400 nm. o veículo possui caixa 
automatizada de marchas Scania opticruise, 
controle de tração, freios ABS e sistema de 
frenagem auxiliar Scania Retarder.

 com os caminhões de tração 10x4, a 
Ferrous almeja extrair da mina de viga em 
2013 mais do que o dobro do minério obti-
do em 2012, quando foram movimentados 
3,5 milhões de toneladas. “para 2013, faze-
mos a projeção de retirada de 7,6 milhões 
de toneladas de minério. os caminhões de-
verão, ainda, transferir 4 milhões de tonela-
das na planta”, afirma ozorio.

FoRA DE ESTRADA
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Futuro da mobilidade urbana 
será definido em Genebra
Dirigentes de entidades e de empresas bem como especialistas vão 
convergir em Genebra para compartilhar ideias e debater futuros 
modelos de negócios para ajudar a mobilidade urbana 

autosustentável e reduzir sua dependência 
nos recursos públicos, ao mesmo tempo em 
que continua acessível em termos de custo”, 
declarou o secretário-geral da UITP, Alain 
Flausch. “Esta revolução requer organização 
cuidadosa e o congresso destacará as solu-
ções para a concretização desse objetivo.”

Dentro do 60º mundial, a UITP América 
Latina terá uma sessão especial que abor-
dará o tema “Como melhorar os serviços 
na era 2.)”, no dia 28 de maio. Esse assun-
to vem no contexto da atual mudança eco-
nômica e do aquecimento do mercado no 

Com o TEmA PrInCIPAL “I-movE 2.0 
– o modelo de negócios do amanhã”, a 
União Internacional de Transporte Público 
(UITP), prestes a completar 128 anos, re-
aliza seu 60º Congresso mundial e Expo-
sição de mobilidade Urbana entre os dias 
26 e 30 de maio em Genebra, na Suíça. 
os quatro dias do congresso contarão com 
150 palestrantes de mais de 30 países que 
debaterão diversos temas relacionados ao 
futuro da mobilidade urbana.

“Para a mobilidade urbana ser uma ati-
vidade duradoura, ela precisa se tornar 

continente latino-americano. nos últimos 
16 anos, a população que pertencia à clas-
se média estimada em 56 milhões deu um 
salto para 128 milhões nas principais cida-
des do continente. Isso permitiu aos cida-
dãos o acesso a mais serviços e à compra 
de bens duráveis. Para discutir essa nova 
realidade, cinco palestrantes apresenta-
rão os principais pontos, cada um dentro 
do seu mercado, sobre como melhorar os 
serviços, atrair mais passageiros e atender 
à demanda no transporte público. A dele-
gação da América Latina para o congresso 

2013

2013
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e inovações em transporte público.
no decorrer de três dias, 15 fóruns serão 

realizados, incluindo sessões sobre ôni-
bus elétricos, aumento de capacidade do 
transporte ferroviário, pagamento integra-
do e sistemas de informações aos usuários 
e os desafios da implementação de novas 
infraestruturas.

“o Congresso mundial e Exposição de 
mobilidade Urbana UITP 2103”, acontece 
em um momento crítico”, afirmou o secre-
tário-geral da UITP, Alain Flausch. “Com 
um número crescente de cidades ao redor 
do mundo que sofrem os efeitos do conges-
tionamento e da poluição, a feira mostrará 
as mais avançadas soluções de mobilidade 
urbana que ajudarão a criar um modelo sus-
tentável para as cidades do futuro.”

público com a eliminação de uso fraudu-
lento” e da Prodata mobility (“Projeto 
mAIS AFC”). A Fetranspor concorrerá à 
categoria de premiação mundial como re-
presentante do continente.

Além do congresso, o evento interna-
cional da UITP abrigará cerca de 300 ex-
positores que vão apresentar as soluções 
mais recentes e modernas de transporte, 
incluindo várias estreias mundiais. Em uma 
área de 30 mil metros quadrados, a expo-
sição deverá atrair 10 mil visitantes – pes-
soas responsáveis por decisões políticas, 
operacionais, técnicas e comerciais. Junto 
com a feira haverá também uma série de 
Expo Fóruns onde os próprios expositores 
vão detalhar as mais avançadas tecnolo-
gias e compartilharão seus conhecimentos 

superou 90 inscritos provenientes de oito 
países da região.

Entre os palestrantes brasileiros estará 
Alexandre Sansão Fontes, subsecretário-
executivo da Secretaria municipal de Trans-
portes do rio de Janeiro, que se encarrega-
rá da palestra “o que está fazendo o serviço 
de ônibus do rio ser especial”, que apresen-
ta todos os detalhes do sistema BrS carioca 
aos participantes do evento da UITP.

Durante o congresso haverá a entrega 
do Prêmio Crescendo com o Transporte 
Público, nas categorias regional e mundial. 
Entre os 11 finalistas selecionados para 
receber o prêmio regional da América La-
tina estão três projetos brasileiros: os da 
Fetranspor (“Sistema BrS do rio de Janei-
ro”), Empresa 1 (“Expansão do transporte 
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por exemplo, fechou dois contratos inter-
nacionais no âmbito da feira – sem reve-
lar os valores envolvidos. O primeiro deles 
prevê a implementação de um sistema de 
vigilância e proteção das florestas da Gua-
temala, a partir da aquisição de seis avi-
ões A-29 Super Tucano, três radares e um 
sistema de comando e controle. O pedido 
inclui ainda apoio logístico às operações 
aéreas e treinamento para pilotos e mecâ-
nicos guatemaltecos. O segundo contrato 
foi firmado com a Força Aérea do Senegal, 
que adquiriu três unidades do Super Tuca-
no, além do sistema de treinamento para 
pilotos e mecânicos. 

Com a Força Aérea Brasileira (FAB), a 
Embraer fechou acordo para fornecimento 

LAAD 2013 consolida 
a força do mercado bélico
A maior feira do setor de defesa e segurança da América Latina foi palco dos 
mais recentes lançamentos da indústria bélica mundial, incluindo veículos,
aeronaves e embarcações militares
 cARlOS AlbERTO guiMARãES

“Braço forte, mão amiga”, diz 
o conhecido lema do Exército 
Brasileiro. E é neste bordão em 
que se apoia grande parte dos 
694 expositores que estiveram 
presentes à LAAD Defence & 
Security 2013 – a maior e mais 
importante feira do setor de de-
fesa e segurança da América 
Latina, realizada entre os dias 
9 e 12 de abril no Riocentro, 
Rio de Janeiro. Ocupando três 
pavilhões do centro de exposi-
ções carioca com armamentos, 
veículos e até aeronaves, as empresas par-
ticipantes esperam que o braço armado 
do País estenda sua mão amiga neste mo-
mento de mercado interno aquecido pela 
renovação de equipamentos militares. Há 
também a expectativa de expansão para 
o mercado exterior, uma vez que 128 dele-
gações estrangeiras de 61 países visitaram 
esta nona edição da feira.

Além da exibição dos mais recentes 
lançamentos da indústria bélica mundial, 
também foram assinados vários negócios 
nos quatro dias de evento. Só a Embraer, 

de apoio logístico e serviços 
para a frota atual de 92 ae-
ronaves Super Tucano. E até 
a Esquadrilha da Fumaça saiu 
beneficiada da feira. Contra-
to no valor de R$ 16 milhões 
prevê a prestação de servi-
ços aeronáuticos como enge-
nharia, pintura e reconfigura-
ção de 12 aviões usados nos    
shows de acrobacia aérea. 

Outra empresa que come-
morou bons números foi a 
Man Latin America. Até o fim 

de 2013, a montadora vai atingir a marca 
de 4 mil caminhões vendidos às Forças Ar-
madas no Brasil. Boa parte desse volume 
está inserida nos investimentos do Progra-
ma de Aceleração do Crescimento (PAC) 
para Equipamentos, do governo federal. 
Na avaliação de Vinicius Arantes, gerente 
de Marketing do Produto da Man, as ven-
das a partir de agora deverão se concen-
trar no caminhão 6x6 baseado no modelo 
Volkswagen Constellation 31320, com ca-
pacidade para até 10 toneladas de carga 
útil. “O novo chassi foi desenvolvido em 
nossa fábrica em Resende e testado ali 
perto pela Academia Militar das Agulhas 
Negras (Aman)”, revelou Arantes, acres-
centando que o veículo apresentou resul-
tados acima do esperado pelos clientes. 
Em setembro, 120 unidades do Constella-
tion serão entregues ao Exército Brasileiro.  

Estreante na LAAD, a Rossetti Equipa-
mentos Rodoviários expôs duas carrocerias 
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LMV da Iveco (veículo leve 
multifuncional usado pelos 
exércitos da Itália, Grã-Bretanha, 
Bélgica e Croácia) 
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Veículos robustos para transporte de 
tropas e cargas também estavam presen-
tes no estande da Tricar, a importadora 
que representa no Brasil a Divisão Militar 
da Kia Motors. Diferentemente de outros 
fabricantes que adaptam seus produtos ci-
vis para uso militar, a montadora coreana 
desenvolve uma linha exclusiva para fins 
militares. Nesta edição da feira, o desta-
que ficou por conta do jipe KM420, veí-
culo de uso padrão das forças armadas 
coreanas desde 1997. Ao lado dele a Tri-
car apresentou a picape cabine dupla da 
montadora SsangYong, também coreana 
e igualmente representada pela importa-
dora no mercado nacional. A New Actyon 
Sports, uma 4x4 movida a diesel, recebeu 
modificações para operar como veículo mi-
litar. “Já temos venda garantida para essa 
picape, a ser entregue no ano que vem”, 
afirmou Carlos Simal, diretor comercial da 
Tricar, que não quis revelar o cliente nem 
a quantidade de unidades encomendadas. 

Não foram apenas os carros de guerra 
que chamaram a atenção na LAAD 2013. 
A Volare, tradicional empresa gaúcha li-
gada ao Grupo Marcopolo, apresentou o 
primeiro miniônibus brasileiro desenvolvi-
do para o combate a incêndios. O protó-
tipo recebeu elogios de várias delegações 
do Corpo de Bombeiros. Com dimensões 
menores em relação a um caminhão con-
vencional, o Volare Fire é definido como 
Auto Bomba Tanque Resgate (ABTR), tem 
motor Cummins ISF 3.8 Euro 5 e vem com 
diversas inovações tecnológicas que pro-
porcionam ganhos de rapidez e praticida-
de aos bombeiros. O modelo reúne todos 
os equipamentos necessários para qual-
quer atendimento, como resgate em al-
tura, aquático, aéreo, locais confinados 
e pessoas presas em ferragens. No mes-
mo espaço estava à mostra o Volare V5 
Ambulância, uma configuração especial 
com equipamentos médicos (desfibrila-
dor, máscara nebulizadora e macas) que 
já vem sendo usado pelo sistema de saú-
de do governo federal.

(RS) já exporta veículos milita-
res para países como Argenti-

na, Equador, Namíbia e Nigéria. 
Ancorada no sucesso da linha Mar-
ruá, iniciada em 2005, a divisão de 

equipamentos militares já responde 
por quase 25% do faturamento anual da 
empresa. “Nosso objetivo é crescer ainda 
mais, consolidando nossa posição nesse 
setor”, informou o diretor comercial Alvo-
nir Anderle. No espaço reservado à Agra-
le, o destaque foi o lançamento do Marruá 
AM 41, um robusto utilitário de 2,5 tonela-
das para transporte de equipamento, car-
ga e pessoal em qualquer terreno. Tam-
bém nos estandes da Marinha do Brasil e 
da OTT Blindados a Agrale se fez presente 
com a família Marruá. 

A Iveco participou do evento apresen-
tando três modelos desenvolvidos para 
operações militares. A estrela da compa-
nhia é o brasileiro Guarani, um blindado 
anfíbio de tração 6x6. Para a fabricação no 
Brasil, a montadora e o Departamento de 
Ciência e Tecnologia do Exército assinaram 
um contrato para a produção de 86 uni-
dades até 2014. O Guarani dividiu os ho-
lofotes do estande com os europeus LMV 
(veículo leve multifuncional usado pelos 
exércitos da Itália, Grã-Bretanha, Bélgica e 
Croácia) e o Trakker Off-Road (semelhante 
ao guiado pela equipe Iveco no rali Dakar 

2013, porém com cabi-
ne de aço balístico e 
outras adaptações 
específicas para o 
setor bélico).

para transporte de tropas. Montadas sobre 
caminhões 4x4 (um Mercedes-Benz Atego 
1725 e um Volkswagen Worker 15.210), 
as carrocerias foram feitas “sob medida” 
para o Exército Brasileiro, que em 2012 en-
comendou 2 mil unidades da Mercedes e 
346 caminhões Volkswagen. A empresa 
de Guarulhos (SP) aposta na estabilidade 
do mercado nos próximos anos para tentar 
conquistar o mercado externo. “Acredito 
que divulgando nosso fornecimento para 
as Forças Armadas no Brasil, outros paí-
ses vão conhecer nossa estrutura capaz de 
atender esse perfil de demanda, que tem 
requisitos muito particulares”, explicou 
o gerente de Marketing Daniel Rossetti. 
Várias delegações estrangeiras passaram 
pelo estande da Rossetti durante os qua-
tro dias de exibição, abrindo possibilidades 
para futuros negócios. “Militares de países 
da América do Sul e até da África vieram 
perguntar sobre nossos produtos”, com-
pletou o executivo. 

De olho no mercado externo também 
está a Agrale. Veterana no evento, em sua 
quinta participação, a companhia sediada 
em Caxias do Sul 

Marruá, da Agrale, exportado 
para a Argentina, Equador, 
Namíbia e Nigéria

KM420, da KIA 
motors, veículo 
de uso padrão 
das forças 
armadas coreanas
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Nacional, trazendo ao Rio de Janeiro seis 
grandes empresas, com destaque para a 
Norinco, estatal criada em 1980 e volta-
da para a fabricação de blindados e siste-
mas de lançamento de mísseis. No mesmo 
pavilhão, dois estaleiros chineses exibiam 
maquetes de seus produtos: o grupo Chi-
na Shipbuilding and Offshore Corporation 
(CSOC) e o China Shipbuilding Trading 
Company (CSTC). Ambos produzem navios 
de guerra e embarcações auxiliares como 
fragatas, torpedeiros e lanchas de patru-
lha, podendo desenhá-los e armá-los ao 
estilo chinês ou ocidental. “Estamos pre-
parados para atender a qualquer pedido 
do cliente”, afirmou Henrique Tse, diretor-
assistente da CSTC. Sem revelar maiores 
detalhes, o executivo informou que há pre-
visão de assinatura de pelo menos um con-
trato no Brasil até o fim do ano. 

Outro pavilhão de grande porte foi o da 
África do Sul, que agregou 22 empresas 

Bom momento do Brasil atrai
empresas estrangeiras

De olho no aquecido mercado brasileiro 
e apostando na conquista de novas fron-
teiras (sobretudo na América Latina e na 
África), centenas de empresas estrangei-
ras exibiram suas novidades nos quatro 
dias da LAAD. Este ano, a participação de 
autoridades e delegações estrangeiras foi 
a mais expressiva entre todas as nove edi-
ções da feira. Compareceram ao evento 15 
ministros de Defesa de países como Reino 
unido, Bélgica, África do Sul, Angola, Chi-
le e Argentina. O Riocentro recebeu cerca 
de 300 delegados oficiais, representando 
61 países. Além das tradicionais potências 
do setor, como EuA, França e Rússia, mar-
caram presença também alguns novatos 
da indústria bélica, como Emirados Árabes 
unidos, Paquistão e Turquia. 

Com um estande de proporções compa-
ráveis ao seu poderio militar, a China se fez 
presente através da Secretaria Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Indústria para Defesa 

de diferentes áreas de atua-
ção – desde comunicações 
até blindados, passando 
por uniformes à prova de 
bala e construção de ten-
das de lona. Embora me-
nor que as concorrentes de 
outros países, a indústria 
bélica sul-africana cresceu 
exponencialmente nos últi-
mos anos, tendo criado em-
preendimentos conjuntos e 
parcerias internacionais em 
mais de 20 países em todos 
os continentes. uma das 
expositoras, a OTT Blinda-
dos, com sede em Pretória, 
fabrica em parceria com a 
gaúcha Agrale alguns veí-
culos da linha Marruá exi-

bidos na feira.
Potência militar no Oriente Médio, Israel 

também mostrou sua expertise no evento. 
Entre as várias empresas de tecnologia de 
informação e eletrônica apresentadas pelo 
país, destacou-se a Israel Aerospace Indus-
tries (IAI), cuja presença no Brasil é mar-
cante no estado do Mato Grosso. Na capi-
tal, Cuiabá, foi implantado no início do ano 
um sistema de comando, controle e comu-
nicações que servirá à Secretaria Estadual 
de Segurança como ferramenta de geren-
ciamento de dados, sobretudo durante a 
Copa do Mundo de 2014. O sistema anali-
sa dados recebidos de várias fontes e pro-
duz alertas em tempo real, podendo ser 
usado para gerenciamento de crises ou ro-
tinas, em sintonia com outros órgãos mu-
nicipais e federais. 

Do Oriente Médio também vieram 
seis empresas dos Emirados Árabes uni-
dos, entre elas a Tawazun – firma de 
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investimentos estratégicos voltada para a 
área de Defesa. Em visita à feira, o CEO da 
companhia, Saif Mohamed Al Hajeri, afir-
mou que o Brasil é um parceiro econômico 
vital para seu país e “pode potencialmente 
tornar-se um dos mercados mais importan-
tes” para seus produtos. 

Estreante na LAAD, o Paquistão montou 
estande a partir da Global Industrial and 
Defence Solutions (GIDS), o maior conglo-
merado estatal de defesa do país. Em seu 
portfólio, figuram desde barcos de patru-
lha a sofisticados instrumentos de defesa 
aérea. Veículos aéreos não tripulados (cha-
mados de Vants ou drones) de pequeno e 
médio portes são desenvolvidos pela in-
dústria bélica paquistanesa. Remotamen-
te controlados, os miniaviões são capazes 
de realizar missões de vigilância, monito-
ramento e pesquisa, sem a necessidade de 
pilotos a bordo. 

Com 10 empresas expositoras, a Turquia 
participou da feira sob a coordenação de 
sua Subsecretaria de Indústrias de Defesa. 
Fabricantes de munição, desenvolvedoras 
de software e um estaleiro estavam en-
tre as firmas turcas. “O Brasil, como o pri-
meiro dos BRIC, é um valor em ascenção 
em sua área”, pontuou o vice-ministro da 
Defesa da Turquia, Hasan Kemal Yardim-
ci. “Gostaríamos de unir nossas forças nas 
áreas de cooperação industrial e exporta-
ção de produtos de defesa”, acrescentou. 

Nem só de emergentes em busca de vi-
sibilidade internacional foi composta a fei-
ra. Gigantes como Estados unidos e Rús-
sia também mostraram sua força. Logo no 
primeiro dia da LAAD, a Boeing anunciou 
que implantará seu centro brasileiro de 
pesquisa e tecnologia no Parque Tecnoló-
gico de São José dos Campos (SP). O novo 
centro – o sexto fora dos EuA – será inau-
gurado ainda este ano e trará uma dúzia 
de pesquisadores e cientistas da Boeing 
para desenvolver projetos de tecnologia 
aeroespacial em parceria com instituições 
do governo brasileiro, universidades e até 

SIMuLADORES DE MANOBRAS: REALIDADE VIRTuAL, MERCADO REAL

Conduzir um navio-patrulha pela Baía 
de Guanabara, deslizando pelas ondas 
num belo dia de verão carioca. A sensa-
ção, até então restrita a poucos marinhei-
ros, pôde ser experimentada – pelo me-
nos virtualmente – por vários visitantes 
da LAAD. No estande da Marinha do Bra-
sil foi montado um simulador da ponte de 
comando do navio Macaé, da esquadra 
nacional, no qual o visitante podia rea-
lizar diversas manobras num cenário vir-
tual do Rio de Janeiro projetado em tela 
côncava de 180 graus. A fila de interessa-
dos era enorme nos quatro dias de even-
to. Outra ponte de comando em exibição 
era a Synapsis, desenvolvida pela alemã 
Raytheon Anschütz. De tamanho mais re-
duzido, o modelo é ideal para navios tipo 
OPV (Ocean Patrol Vessel), embarcações 
menores da Marinha e da Guarda Costei-
ra, que não necessitam de um centro de 
informação de combate. 

Simuladores de voo também fizeram 
sucesso com o público. Tendo como alvo 
o bilionário mercado real, dois dos três 
fabricantes de caças supersônicos que 
concorrem na licitação para a renovação 
da Força Aérea Brasileira (FAB) trouxe-
ram equipamentos de simulação que per-
mitiam pilotar virtualmente os novos avi-
ões: a americana Boeing e a sueca Saab. 
O consórcio liderado pela francesa Das-
sault, que fabrica os caças Rafale, apre-
sentou o jato apenas em vídeo no seu es-
tande.

No espaço da Boeing, o simulador do 
jato F18 Super Hornet atraía a atenção de 
quem passava perto. A cabine, com dois 
lugares (um à frente do outro) reprodu-
zia quase todas as manobras e ações da 
aeronave, com alta dose de realismo. Até 
mísseis podiam ser disparados contra al-
vos que surgiam no telão de 180 graus. 
Já no estande da Saab, a atração era o 

simulador do Gripen-NG, que também 
disputa a concorrência aberta pela FAB. 
No cockpit do simulador havia lugar para 
apenas um “piloto”, que podia testar sua 
destreza no comando da aeronave sueca 
em missões de combate ou vigilância. 

Algo além dos aviões de guerra cruza-
va os céus virtuais da LAAD. Diante da 
crescente demanda por helicópteros e 
pilotos, insuflada em grande parte pela 
ampliação da indústria de óleo e gás, fa-
bricantes e cursos de pilotagem também 
se fizeram presentes à feira. A empre-
sa paulista e-Fly, que há 13 anos desen-
volve treinamento eletrônico de pilotos, 
montou um simulador do helicóptero 
Robinson 22, criado em parceria com a 
também paulista MarcNamara. Além da 
cabine do helicóptero, diferentes aero-
portos do País foram recriados em de-
talhes por programas de computador, a 
fim de que o aluno possa treinar pousos 
e decolagens num ambiente o mais pró-
ximo possível da realidade.

Visando à formação e ao treina-
mento de técnicos de helicópteros no 
Brasil, a gigante americana Sikorsky 
Aerospace Services e o Instituto Tec-
nológico da Aeronáutica (ITA) anun-
ciaram durante a LAAD a assinatura 
de uma carta de interesse prevendo 
estreita colaboração nos próximos 
anos. A Sikorsky fornecerá orientação 
para ajudar nas aulas dos níveis de 
graduação e pós-graduação, apoian-
do a aquisição de hard-ware e softwa-
re na área de pesquisa de helicópte-
ros. Assim, o ITA poderá aumentar seu 
programa de engenharia aeroespacial 
para oferecer currículo relacionado a 
helicópteros, incluindo pessoal expe-
riente para ensinar a nova disciplina. 

No penúltimo dia da feira, a Helibras – 
subsidiária do grupo Eurocopter e única 
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a serem entregues em maio de 2014. As 
aeronaves foram adquiridas para com-
por o planejamento de segurança em ra-
zão da demanda prevista pela implanta-
ção da usina Hidrelétrica de Belo Monte, 
que está sendo construída no Rio Xin-
gu. O Pará é o primeiro estado brasilei-
ro a contratar operação de crédito junto 
ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), que permi-
te financiar a aquisição de bens de capi-
tal em condições diferenciadas. 

Novos helicópteros da Rússia tam-
bém reforçarão a segurança da Ama-
zônia em breve. Em visita ao Riocen-
tro, o chefe do Serviço Federal russo 
de cooperação técnico-militar, Alek-
sander Fomin, informou que no se-
gundo semestre chegarão mais três 
helicópteros Mi-35M encomendados 
pelo Ministério da Defesa. As três ae-
ronaves estão passando por testes fi-
nais antes do envio ao Brasil. O contra-
to de compra fechado em 2008 previa 
a entrega de 12 helicópteros de ataque 
russos, no valor de uS$ 150 milhões. 
Até agora, nove aparelhos foram forne-
cidos e estão sendo usados pela FAB na 
região amazônica. 

fabricante de helicópteros da América La-
tina – lançou a pedra fundamental de 
seu Centro de Treinamento e Simula-
dores, que será construído no Recreio 
dos Bandeirantes, Zona Oeste do Rio 
de Janeiro. Ali serão treinados os futu-
ros pilotos do EC725 e do EC225, mo-
delos recém-saídos da fábrica em Itaju-
bá (MG). Três aparelhos EC725 foram 
exibidos na área externa do Riocentro, 
nas cores cinza (Marinha), verde escuro 
(Exército) e verde claro (Aeronáutica). 
Enquanto este modelo se destina para 
uso militar (50 unidades já foram ven-
didas para o Ministério da Defesa, que 
distribuirá 16 delas para cada força, 
sendo que duas serão usadas pela Pre-
sidência da República), a versão EC225 
tem aplicação civil, principalmente para 
operações de transporte de pessoas 
para plataformas em alto-mar. 

Ainda no âmbito da LAAD, a Helibras 
e o Corpo de Bombeiros do Estado do 
Rio de Janeiro assinaram contrato para 
a venda de um novo helicóptero AS350 
B2. Este será o terceiro modelo Esquilo 
a operar na corporação. Com o gover-
no do Pará, a empresa assinou a ven-
da de outros dois helicópteros Esquilo, 

com a Embraer. Os trabalhos serão con-
centrados na pesquisa de biocombustíveis 
sustentáveis para aviação, gestão avança-
da de tráfego aéreo e novas tecnologias de 
suporte e serviços. 

Outra parceria entre americanos e brasi-
leiros firmada no âmbito da LAAD se deu 
entre a Insitu e a Santos Lab. Juntas, as 
empresas desenvolverão sistemas de ae-
ronaves não tripuladas (Vants), ao estilo 
do Carcará, comercializado há mais de três 
anos pela empresa carioca para o Corpo 
de Fuzileiros Navais. “Ter um parceiro lo-
cal que já está servindo às Forças Armadas 
brasileiras é uma grande vantagem estra-
tégica”, comentou Juan Gomez, executivo 
para desenvolvimento de negócios da Insi-
tu, subsidiária da Boeing com sede em Bin-
gen, Washington. 

Enquanto os EuA reforçam seus laços 
com o mercado e a comunidade científi-
ca nacional, da Rússia veio a intenção de 
conceder a licença ao Brasil para produ-
ção e comercialização na América Latina 
dos aviões de treinamento Yakolev Yak-
130. Serguei Ladiguin, executivo da es-
tatal Rosonboronexport presente à feira, 
disse que a Rússia sugeriu ao Brasil co-
meçar com a compra de um lote dessas 
aeronaves para, depois, criar uma linha 
de montagem de alguns componentes, 
com a opção posterior de co-produção 
do avião. A venda dos Yak-130 ainda 
está em fase de negociação com a Força 
Aérea Brasileira (FAB). 

Equipamentos de defesa antiaérea 
russos também chamaram a atenção de 
militares brasileiros na LAAD. A Rússia é 
um dos poucos países capazes de pro-
duzir uma gama completa de sistemas 
de defesa antiaérea, desde mísseis por-
táteis até sistemas antiaéreos de longa 
distância. Além disso, as empresas rus-
sas se comprometem não somente a en-
tregar o produto pronto como também 
a transferir tecnologia e desenvolver sis-
temas em parceria com os clientes, em 
qualquer continente. 

Helicóptero de ataque Mi-35M, de fabricação russa, utilizado pela FAB na região amazônica
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era para ter um centro de transformação, 
de customização de veículos e na realidade 
isso andou por um tempo, mas, depois, pa-
rou e nós fazíamos quase que uma parte da 
produção da Ford. Assim, o Mod Center foi 
perdendo o sentido, mas nós fomos tocan-
do em frente até que no ano passado eles 
incorporaram a atividade na linha de mon-
tagem deles”, explica Norberto J. Fabris, di-
retor corporativo da Randon. 

Ford: nova fase do Mod Center
Depois de quase seis anos de parceria, termina o contrato entre a Ford 
e a Randon para customização de caminhões em São Bernardo do Campo
 AMARliS bERTAchiNi

EstE ANo A RANdoN Já Não Está MAis 
operando o Mod Center de customização 
de veículos dentro da fábrica da Ford de 
são Bernardo do Campo, em são Paulo. o 
contrato entre as duas empresas começou 
em março de 2007 e terminou em dezem-
bro do ano passado, quando a Ford decidiu 
internalizar essa operação em sua linha de 
montagem. 

“Quando a ideia nasceu dentro da Ford 

de acordo com ele, a empresa manti-
nha, em um espaço na unidade da Ford, 
um grupo com cerca de 25 funcionários, 
que recebiam os componentes, faziam a 
administração, montagem e devolviam o 
produto para a Ford. 

“Ambas as partes decidiram, em comum, 
não renovar para 2013. todo o equipamen-
to utilizado no Mod Center é de propriedade 
da Ford. os funcionários da Randon foram 
realocados de acordo com as necessidades 
da empresa à qual são contratados”, decla-
ra Marcel Bueno, supervisor de marketing e 
vendas da Ford Caminhões. 

segundo Bueno, o Mod Center conti-
nua em atividade normalmente, ao lado 
da fábrica de caminhões da Ford em são 
Bernardo do Campo, atendendo às ne-
cessidades de customização dos clientes. 
“os funcionários da Ford que assumiram 
essa operação foram treinados e estão 
preparados para manter a qualidade dos 
serviços de customização dos caminhões 
Cargo”, complementa. Atualmente, o Mod 
Center da Ford trabalha, em média, com o 
volume de 750 modificações por mês. As 
adaptações envolvem adequações de catá-
logos, instalação de acessórios e reduções 
na complexidade de produção (ver quadro).

“Nossa relação com a Ford é muito boa, 
eles são um de nossos grandes clientes de 
autopeças”, diz Fabris. A Randon tem hoje 
uma operação semelhante em Juiz de Fora 
(MG), com a Mercedes-Benz. “o Mod Cen-
ter de Juiz de Fora começou no ano passa-
do, junto com a fábrica, e está acelerando 
ao mesmo tempo em que eles transferem 
mais produção de são Bernardo do Campo 
para lá. Está crescendo o número de cami-
nhões e nós estamos andando junto com a 
Mercedes”, explica o diretor da Randon.

CustoMizAção

Adequação de catálogos: 
• pneus (radial com câmara/radial sem câ-
mara/marca)
• eixo traseiro (relação)
• bancos (tecido x vinil) 
• para-choque (cinza x cor da carroceria)
 
Acessórios:
• umidificador de cabine
• engate para reboque

• grade de proteção do radiador 
• acionamento remoto da tomada de força
 
Redução de complexidade de produção:  
• instalação de terceiro eixo 6x2 
(média mensal de 450 unidades mês )
• instalação de terceiro eixo 6x4 
(média mensal de 250 unidades mês )
• instalação de quinta roda no tractor 
(média mensal de 50 unidades mês) 

ModiFiCAçõEs REAlizAdAs PElo Mod CENtER dA FoRd

Fonte: Ford
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prevê crescimento entre 20% e 25%, 
algo como 170 mil a 175 mil caminhões 
a serem produzidos. Em implementos ro-
doviários a indústria trabalha com uma 
expectativa de 60 mil unidades para este 
ano”, avaliou. 

Schmitt destacou que alguns negó-
cios especiais decorrentes do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) – 
Equipamentos vão se materializar em 
receita em 2013, como o lote de 775 
retroescavadeiras que a Randon tem en-
comendadas para entregar para o go-
verno brasileiro, em diversas regiões do 
país. Ele ressaltou que este ano tem tam-
bém a favor a estabilidade nas regras de 

Randon prevê retomada
de crescimento
Após uma queda de 15,7% no faturamento do ano passado, a gigante 
de implementos rodoviários trabalha com a expectativa de recuperar 
seu crescimento, que nos últimos 15 anos avançou, em média, 15% ao ano

 AMARiliS bERTAchiNi

OS PRimEiROS mESES dE 2013 REfORçA-
ram as previsões que a Randon traçou 
para este ano: a volta de seus resulta-
dos para um patamar que deverá se fi-
xar ainda um pouco abaixo dos números 
recordes de 2011, mas um pouco acima 
de 2010 e, certamente, maior do que o 
apurado em 2012. A receita líquida con-
solidada da fabricante de implementos 
rodoviários registrou em fevereiro último 
um crescimento próximo de 24% sobre 
o mesmo mês do ano passado, para R$ 
318,9 milhões. A receita líquida conso-
lidada do primeiro bimestre somou um 
aumento de 53,2% sobre igual período 
de 2012, para R$ 619,2 milhões. 

“Podemos dizer que o ano de 2013 
iniciou bastante ativo em praticamente 
todos os segmentos dos nossos negó-
cios”, disse o diretor corporativo de re-
lações com investidores e institucionais 
da empresa, Astor Schmitt, ao anunciar 
os resultados da empresa no exercício 
de 2012 e antecipar as perspectivas para 
2013. A expectativa é de que a esperada 
alta nas vendas de caminhões neste ano 
gere um consequente aumento de ven-
das de implementos. 

Parte desse incremento de negócios 
tem origem na safra recorde, em volu-
mes e em preços, de produtos como 
arroz, soja e cana, aquecendo não só 
a atividade no Brasil, mas também em 
países vizinhos, como no Paraguai e na 
Argentina. “A indústria de caminhões 

financiamento e incentivos fiscais, ao 
contrário de 2012 que passou por diver-
sas alterações nas taxas de financiamen-
to. Já foi divulgado que o Programa de 
Sustentação do investimento (PSi) fica-
rá fixado em 3% no primeiro semestre e 
4% no segundo semestre.

david Abrão Randon, diretor-presiden-
te da empresa, destacou que nos últimos 
15 anos, a companhia manteve uma taxa 
média anual de crescimento de 15,6%, 
mesmo em anos de crise. Ele ponderou 
que todas as cerca de 150 indústrias 
concorrentes da área de implementos 
rodoviários tiveram grandes dificulda-
des no ano passado, mas afirmou que 

imPLEmENTOS

A indústria trabalha com uma expectativa de 60 mil unidades para 2013, segundo a Randon
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este ano o mercado está bem melhor e 
que a empresa já está com 80% de sua 
capacidade ocupada. “2013 se inicia em 
intensa atividade. Safra recorde, mais in-
vestimentos públicos e elevação dos in-
vestimentos privados serão vetores im-
portantes à elevação da demanda por 
veículos comercias no ano”, declarou.  

“Estamos expandindo e aproveitando 
o momento de crescimento do País e es-
tamos preparados tecnicamente. No ano 
passado os investimentos foram muito 
maiores do que a geração de caixa, não 
se esperava que o ano fosse tão ruim, foi 
uma falha de planejamento, mas pode-
mos colher bons frutos agora e crescer, 
o que é muito bom para os acionistas e 
para toda a cadeia produtiva”, declarou. 

No ano passado a empresa investiu R$ 
276,9 milhões, 11,5% mais que no ano 
anterior, e o previsto para este ano soma 
R$ 130 milhões que devem ser aplica-
dos na continuidade de ações iniciadas 
no ano passado, como a caldeiraria da 
unidade de Guarulhos, em São Paulo, e a 
finalização da fábrica de sua filiada Sus-
pensys em Resende (RJ), inaugurada em 
maio. Na unidade de Chapecó a empre-
sa também iniciou no ano passado um 
plano de expansão que terá continuida-
de este ano. 

No final de 2012 foi anunciado o pro-
jeto de uma nova planta em Araraquara 
(SP). Esta nova planta, porém, ainda não 
deverá absorver muitos recursos este 
ano porque está ainda em fase de pro-
jeto e estudos de solo. As obras físicas 
devem começar somente em 2014. 

“2012 foi um ano de muita dificulda-
de, o pior dos nossos últimos dez ou 11 
anos, mas se olharmos a médio prazo a 
Randon continua firme em sua trajetó-
ria de crescimento. Pretendemos conti-
nuar com nível de crescimento acima de 
10% nos próximos anos”, declarou Ale-
xandre Randon, diretor vice-presidente 
da empresa. A previsão para 2013 é de 
um crescimento de 17% na receita líqui-
da consolidada, algo em torno de R$ 4,1 
bilhões. As exportações devem chegar 
a US$ 300 milhões e em conjunto com 
as receitas geradas no exterior poderão 
beirar os US$ 400 milhões. 

Números Negativos - No ano 
passado a empresa amargou queda na 
maioria dos itens de seu balanço finan-
ceiro. A receita líquida consolidada dimi-
nuiu 15,7%, para R$ 3,5 bilhões, o lucro 
líquido despencou 84,2%, para R$ 42,6 
milhões e as exportações encolheram 
10,3%, para US$ 264 milhões. 

Entre as ocorrências que motivaram os 
números negativos, está o início de vi-
gência da nova lei de emissão de poluen-
tes que obrigou a troca de motores Euro 
3 para Euro 5, o que causou antecipação 
de compras de veículos no final de 2011, 
refletindo em baixos volumes de venda 
em 2012. 

mas, na avaliação de Schmitt, mesmo 
diante dos números negativos o sistema 
financeiro e o mercado de capitais en-
tenderam que a empresa passou por um 
momento conjuntural desfavorável, mas 
conseguiu manter a saúde e a credibi-
lidade de seus negócios. “O melhor in-
dicador disso é a performance da liqui-
dez dos nossos papéis no mercado de 
capitais, que continuou crescendo, e o 
market cap (valor de mercado) da com-
panhia que durante o ano cresceu 43%. 
Passamos a valer algo como R$ 2,4 bi-
lhões comparados a R$ 1,9 bilhão no iní-
cio do ano passado”, ressaltou.

 Ele disse também que, apesar do de-
sempenho fraco, a empresa registrou 
avanço significativo em alguns segmen-
tos, como a área de negócios que está 
relacionada aos serviços públicos e a 
compras do governo. “fomos, sem dúvi-
da, beneficiários do PAC Equipamentos, 
que foi fator positivo e alavancador de 
negócios, tanto que nosso segmento de 
veículos especiais teve desempenho al-
tamente positivo. Nosso processo de in-
ternacionalização, instalando progressi-
vamente e investindo em localização de 
manufatura e em unidades fora do País, 
em mercados estrategicamente impor-
tantes, está dando resposta. As receitas 
geradas pelas empresas lá fora, princi-
palmente nos Estados Unidos, na China 
e na Argentina, estão assumindo papel 
progressivamente relevante”, declarou.

da receita líquida total da Randon no 
ano passado, 52,8% foram gerados pelo 
segmento de veículos e implementos, 
44,9% por autopeças e 2,3% pelos ser-
viços financeiros.

Alexandre Randon: a empresa já está com 
80% de sua capacdiade ocupada

Astor Schmitt: mercado de implementos 
acompanhará alta das vendas de caminhões
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fábricas e centros de desenvolvimento 
para reforçar a sua linha de produtos 
que ajudarão a atender o crescimento da 
demanda e ampliar o índice de nacionali-
zação dos componentes que equipam os 

Empresas ampliam 
produção no Brasil
Fabricantes investem em modernas instalações para atender o aumento 
da demanda do setor automotivo e ampliar o índice de nacionalização dos 
componentes que equipam os novos veículos produzidos no País
 SONiA MORAES

Confiante no desempenho positi-
vo do mercado automotivo brasileiro, 
principalmente do setor de reposição, 
as fabricantes de autopeças ampliam 
suas instalações no país com modernas 

novos veículos produzidos.
a tmd friction, fabricante de lonas e 

pastilhas de freio da marca Cobreq, vai 
investir 12 milhões de euros (R$ 31,3 
milhões) nos próximos três anos na sua 

autopeças
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fábrica de indaiatuba (sp). a maior parte 
será aplicada na linha de produtos desti-
nados ao o mercado brasileiro de reposi-
ção. “Com este investimento vamos dar 
maior flexibilidade para a linha de produ-
ção”, disse feres macul neto, diretor ge-
ral da empresa no Brasil, durante a 11ª 
edição da automec (feira internacional 
de autopeças) realizada em são paulo.

nos últimos cinco anos a tmd desti-
nou 15 milhões de euros (R$ 39,2 mi-
lhões) para a unidade brasileira, que fo-
ram aplicados na melhoria do processo 
produtivo e modernização do seu cen-
tro de pesquisa e desenvolvimento para 

atender as montadoras e a reposição. 
“em 2012 a empresa cresceu muito e no 
primeiro trimestre deste ano a expan-
são no mercado de reposição foi ainda 
maior”, disse macul neto. “esperávamos 
um avanço de 7% a 10% na reposição 
e crescemos 20% no setor de pesados”. 
Com o aumento de volume em vários 
projetos a empresa atingiu o crescimen-
to esperado de 30% nas vendas diretas 
para as montadoras.

diante de um cenário favorável, a tmd 
que trabalha em três turnos, duplicou a 
capacidade produtiva de 3,5 milhões 
para 7 milhões de peças por ano nos 

últimos cinco anos e já prepara um novo 
programa de expansão. “ainda não defi-
nimos a data e o montante necessário”, 
declarou o diretor. além suprir o merca-
do local, a tmd também exporta lonas 
de caminhões e ônibus para o mercado 
de reposição na europa.

a sabó, que fornece sistemas de veda-
ção (juntas e retentores) para a indústria 
automobilística, já definiu o investimen-
to de us$ 10 milhões para os próximos 
quatro anos na sua fábrica de mogi mi-
rim, no interior de são paulo. a quan-
tia será aplicada no desenvolvimento de 
produto e em automação para acelerar 
o processo, o que aumentará em cinco 
vezes o ciclo produtivo.

depois de superar a fase difícil que pe-
gou de surpresa a companhia por causa 
da crise nos estados unidos no período 
de 2008 e 2009, a sabó muda suas es-
tratégias, terceiriza a produção de jun-
tas de papel e passa a fabricar produtos 
de alto valor agregado. “hoje a empre-
sa está totalmente saudável”, afirmou 
Lourenço oricchio, diretor-geral da sabó 
para as américas. “Conseguimos superar 
as dificuldades trabalhando fortemente 
para aumentar a competitividade, agre-
gando valor ao nosso produto e garantin-
do maior rentabilidade.”

dentro do seu programa de interna-
cionalização a sabó cresceu no mercado 
mundial instalando fábricas na inglater-
ra, frança, alemanha, Áustria, hungria, 
China, Japão, estados unidos e argen-
tina. no Brasil a sua unidade produtiva 
está em são paulo (no bairro da Lapa) 
e em mogi mirim, interior paulista. os 
seus produtos, sistemas de vedação, 
equipam os veículos das principais mon-
tadoras do Brasil e do mundo. no seg-
mento de veículos pesados os seus com-
ponentes estão nos caminhões da iveco, 
man, ford, mercedes-Benz e represen-
tam atualmente 30% do faturamento da 
empresa. 
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a estimativa 
da sabó, segundo o diretor-geral para 
as américas, é que o faturamento glo-
bal alcance us$ 400 milhões em 2013. 
deste total, us$ 220 milhões serão no 
Brasil, sendo us$ 30 milhões provenien-
tes de exportações. em 2012 o Grupo 
sabó faturou us$ 385 milhões em todo 
o mundo.

por parte do Grupo sogefi, fabrican-
te de filtros automotivos, o investimento 
para os próximos três anos totalizará R$ 
18 milhões. a quantia será aplicada na 
ampliação da linha de filtros e na atuali-
zação de seus equipamentos.

na automec a empresa lançou a sua 
nova linha de filtros para o mercado de 
reposição de caminhões e ônibus, o so-
gefi pro, marca que foi lançada na eu-
ropa no final de 2012. “vamos transfe-
rir para o aftermarket toda a experiência 
que temos com a linha pesada”, disse 
eugênio marianno, presidente diretor 
geral da sogefi filtros do Brasil.

Com esta nova linha dedicada aos 

autopeças

veículos pesados, a sogefi pretende do-
brar a sua participação no seg-

mento de reposição, de 15% para 
30% em cinco anos, mercado que 
considera ter muitas oportunida-
des, já que cada caminhão utili-
za 11 tipos de filtros e troca seis 
itens por ano. “nas vendas dire-
tas para as montadoras a nossa 
meta é manter os 50% de parti-
cipação”, antecipou o presidente 
da empresa.

no Brasil, onde mantém qua-
tro fábricas – em são Bernardo do 
Campo (sp), mateus Leme (mG) e 

Gravataí (Rs) que produzem 
filtros automotivos e em 
mogi mirim (sp) que faz 
componentes de suspen-
são –, a sofegi faturou 
R$ 358 milhões em 2012. 

Já o resultado financeiro de 
todo o grupo foi de 1,32 bilhão 

de euros. dos 6.700 funcionários que o 
grupo emprega no mundo, cerca de 900 
estão no Brasil.

a honeywell transportation systems-
américa Latina irá aplicar us$ 10 mi-
lhões nos próximos três anos no Brasil. 
do total, us$ 7,5 milhões serão destina-
dos ao desenvolvimento de novos turbos 
para veículos comerciais e para os mo-
tores a gasolina e flex (gasolina e eta-
nol) em atendimento ao programa ino-
var-auto, além de ampliar o portfólio de 
produtos para o mercado de reposição. 
os us$ 2,5 milhões restantes serão des-
tinados para a divisão de materiais de fric-
ção, unidade que fica em sorocaba (sp) e 
que fabrica pastilhas de freios da marca 
Bendix e Jurid. o aporte é para aumen-
tar a capacidade de produção, moderni-
zar a linha de montagem e para o lan-
çamento de novos produtos na américa 
do sul como pastilhas, fluidos de freios 

e sapatas para freios traseiros de auto-
móveis, comerciais leves e veículos pe-
sados.

segundo José Rubens vicari, diretor-
geral da honeywell transportation sys-
tems américa Latina, o investimento de-
verá proporcionar um aumento de 30% 
de capacidade produtiva da fábrica de 
sorocaba. “nossa previsão é elevar as 
vendas acima dos 4% anunciados para 
a produção de veículos”, afirmou vicari.

na automec a honeywell friction 
materials anunciou a inclusão no seu 
portfólio de lonas com a marca Jurid 
voltado para o mercado de reposição 
de veículos pesados, componente que 
foi retirado da sua lista de produtos em 
2004. “estamos voltando ao mercado 
brasileiro com o objetivo de reposicio-
nar a marca com um produto superior”, 
disse marcelo ferreira, gerente de ven-
das para os mercados de reposição da 
américa do sul.

Feres Macul Neto, 
da TMD Friction: crescimento

maior no mercao de reposição

Linha de filtros para 
ônibus e caminhões 
da Sogefi
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as lonas que a honeywell friction ma-
terials irá comercializar no mercado bra-
sileiro de reposição são produzidas na 
Colômbia, onde a empresa mantém uma 
parceria com um fabricante local. este 
projeto tem a cooperação técnica da 
equipe de engenharia do Brasil e dos es-
tados unidos. a estratégia da empresa, 
segundo ferreira, é avaliar a receptivi-
dade do mercado brasileiro que se mos-
tra muito promissor, para decidir se será 
viável produzir lonas para caminhões e 
ônibus na fábrica de sorocaba. “nos-
so objetivo é ter 5% de participação no 
mercado brasileiro em dois anos”, disse 
o gerente.

Com as lonas importadas da Colôm-
bia a honeywell pretende cobrir 95% do 
mercado nacional de caminhões, ônibus 
e carretas por meio dos 150 distribuido-
res que representam a marca Bendix e os 

da honeywell divisão de turbos. neste 
mercado a empresa irá concorrer com a 
fras-le, Cobreq, duraline e tRW. “Já te-
mos estrutura na fábrica de sorocaba e 
não será difícil incluir as lonas para veí-
culos pesados na linha que atualmente é 
dedicada a pastilhas de freios para auto-
móveis”, explicou ferreira. a unidade de 
sorocaba cumpre a jornada de trabalho 
em dois turnos.

o grupo alemão Knorr-Bremse, que 
tem a sua sede instalada em munique 
(alemanha), e possui mais de 100 anos 
de experiência em tecnologia de frena-
gem também escolheu o Brasil para fa-
zer novos investimentos. Com aporte de 
R$ 100 milhões inaugurou recentemente 
uma fábrica em itupeva, no interior de 
são paulo, para produzir freios para veí-
culos pesados e ferroviários. o montante 
faz parte de um plano de investimento 

Eugênio Marianno,
da Sogefi Filtros: 
meta de alcançar 50% 
de share nas vendas 
às montadoras
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autopeças

em uma área de 153 mil m², com 31.500 m² 
construídos, também recebeu aporte de R$ 
11 milhões em equipamentos, o que garanti-
rá sua expansão de acordo com a demanda 
do mercado. “hoje temos 40% a mais de ca-
pacidade de produção, além da possibilidade 
de aumentar as instalações em mais 30%”, 
disse oliver erxleben, presidente da Knorr-
Bremse para o Brasil e américa Latina.

segundo erxleben, nos últimos 10 
anos a operação do Grupo Knorr-Bremse 
no Brasil quadriplicou de tamanho. “o 
crescimento do mercado local e a entra-
da de novas tecnologias como o freio a 
disco para caminhões, além da recente 
introdução do sistema aBs foram decisi-
vos para o desenvolvimento da empresa, 
que é a única do mercado que oferece 
sistemas completos para freios pneu-
máticos e aplicações eletrônicas (aBs)”, 

afirma o presidente. a empresa também 
atende todo sistema ferroviário de trans-
portes metropolitanos – passageiros e 
cargas –, montadoras de ônibus e cami-
nhões, além do mercado de reposição e 
do segmento agrícola. 

para manter-se competitiva no seg-
mento em que atua e garantir um fatura-
mento de R$ 400 milhões em 2013 e de 
R$ 500 milhões em 2014, a Knorr-Brem-
se importa componentes de países que 
têm baixo custo de produção. atualmen-
te o setor automotivo responde por 70% 
do faturamento do grupo no Brasil e o 
ferroviário por 30%. além do Brasil, a fi-
lial nacional também fornece aos merca-
dos da américa Latina, exportando cerca 
de 10% de sua produção.

entre os clientes da Knorr-Bremse no 
Brasil estão a mercedes-Benz, man, 
scania e ford. no setor ferroviário o gru-
po atende a empresa espanhola Cons-
truções e auxiliar de ferrovias (Caf), a 
alstom, a Companhia paulista de trens 
metropolitanos e a Companhia do me-
tropolitano de são paulo (metrô).

Oliver Erxleben, da Knorr-Bremse: operação 
brasileira quadriplicou de tamanho em dez 
anos

Marcelo Ferreira, da Honeywell Friction: 
retorno ao mercado brasileiro com um 
produto superior

de mais de 250 milhões de euros que o 
grupo já definiu para os mercados glo-
bais no período de 2011 a 2014.

a fábrica de itupeva, que está localizada 

Nova fábrica da Knorr-Bremse em Itupeva garante expansão conforme a demanda
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Para James Verrier, CEO e presidente 
mundial da BorgWarner, as novas instala-
ções vão servir de base para a expansão da 
empresa na América do Sul para atender a 
demanda crescente dos seus clientes. “Hoje 
estamos inaugurando a primeira fase que 
reúne um centro técnico de nível mundial e 
pretendemos aumentar o número de funcio-
nários”, disse Verrier. Durante o processo de 
mudança de Campinas para Itatiba a Bor-
gWarner não interrompeu as operações e 
nem o atendimento ao cliente e ainda man-
teve 100% de cerca de 500 empregados.

Iezzi destacou que as novas instalações 
marcam uma das mais importantes etapas 
para a BorgWarner no Brasil, principalmente 
no momento em que o País implanta o pro-
grama Inovar-Auto para melhorar a compe-
titividade da indústria brasileira. “O Inovar-
Auto está aí e os nossos produtos serão de 

BorgWarner inaugura  
fábrica em Itatiba
O novo complexo industrial da fabricante no interior paulista passa a contar 
com um moderno centro de pesquisa e desenvolvimento
 SONiA MORAES

A BOrgWArnEr AmPlIA SuAS AtIVIda-
des no Brasil e inaugura em Itatiba (SP) a 
sua nova fábrica de turbos e embreagens 
viscosas, para a qual transferiu toda a pro-
dução da sua antiga unidade de Campinas 
(SP), que tinha limitações de expansão por 
estar localizada em área residencial. no 
novo empreendimento a empresa investiu 
r$ 70 milhões.

Junto com a nova fábrica, que tem 20 
mil metros quadrados de área construída 
– o dobro do antigo prédio –, a empresa 
inaugurou também um centro de pesqui-
sa e desenvolvimento, com quatro salas de 
testes para motores, área de montagem de 
protótipos e outros equipamentos de cria-
ção. “Com este centro de pesquisa vamos 
ganhar agilidade no desenvolvimento dos 
produtos, pois conseguiremos acelerar os 
testes de validação por vários meses”, dis-
se Arnaldo Iezzi Jr., diretor geral da Bor-
gWarner do Brasil. Antes os testes eram 
feitos na Alemanha e nos Estados unidos.

A decisão de ampliar o complexo in-
dustrial no Brasil, segundo Pete B. Kohler, 
vice-presidente da BorgWarner Inc. e ge-
rente geral da divisão thermal, ocorreu de-
vido à necessidade de aumentar a produ-
ção para atender a demanda do mercado 
brasileiro e da América do Sul. “De um úni-
co cliente, a Daimler, que a empresa tinha 
em 1975 quando iniciou as atividades em 
Campinas, a empresa cresceu muito nos 
últimos dez anos e hoje tem 55% do mer-
cado brasileiro”, afirmou Kohler.

grande importância para o programa na re-
dução de emissões de poluentes e na me-
lhoria da eficiência energética”, observou o 
diretor geral da BorgWarner do Brasil.

A BorgWarner que tem tradição no mer-
cado de veículos pesados e utilitários leves 
pretende, com o Inovar-Auto (que exige 
maior eficiência energética dos veículos), 
entrar fortemente no segmento de auto-
móveis, fornecendo turbos para manter a 
potência dos motores que terão seu tama-
nho reduzido com o novo conceito down-
sizing. A meta da empresa é, a partir de 
2015, lançar no mercado brasileiro os no-
vos turbos para motores menores. “temos 
a crença de que o Brasil seguirá a tendência 
para a inovação (ampliando o uso de tur-
bos em motores pequenos) e estamos pre-
vendo o crescimento local, por isso, temos 
que ter estrutura e estar preparado para su-
portar este crescimento”, disse Verrier.

no ano passado a BorgWarner produ-
ziu 350 mil turbos na fábrica de Campinas. 
Para 2013, a previsão é de aumentar o vo-
lume entre 10% a 15%. Com as novas ins-
talações, a empresa ampliou a capacidade 
produtiva para 500 mil unidades de turbos 
e 500 mil unidades de embreagens visco-
sas e ainda tem espaço para crescer mais. 

Depois de uma fase difícil, com a mu-
dança da legislação de emissões para os 
motores diesel – de Euro 3 para Euro 5 –, 
a BorgWarner já percebe uma recuperação 
do mercado de veículos comerciais no Bra-
sil. “Já estamos vendo um cenário melhor, 
com um primeiro trimestre mais forte”, co-
mentou Iezzi.

ExPAnSãO

Arnaldo Iezzi Jr., diretor geral 
da BorgWarner do Brasil
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ilustra o extremo cuidado com que as com-
panhias aéreas necessitam ter na capaci-
dade de gerenciar os negócios. Com uma 
margem de lucro líquido de apenas 1%, a 
indústria está apenas mantendo sua cabeça 
acima da água”, disse o diretor geral e CEO 
da IATA, Tony Tyler. Segundo o executivo, 
o setor está sob a pressão de uma desace-
leração do crescimento do comércio mun-
dial e mudanças no mix de mercadorias de 
carga. A expansão das economias emergen-
tes tem impulsionado a demanda por itens 
transportados por via marítima, enquanto a 
frágil econômia no Ocidente reduziu a de-
manda por bens de consumo de alto valor 
geralmente transportados por via aérea. 

A portuguesa TAP Cargo, que pertence 
ao governo português e deve ser privati-
zada, é uma das empresas que buscam 
alternativas para manter os negócios sus-
tentáveis. Em 2012, a companhia faturou 
com o transporte de carga e correio cerca 
de € 127 milhões, queda de apenas 2,6% 
em relação ao resultado de 2011, que 

Empresas buscam alternativas 
para atravessar turbulência
Queda da demanda europeia e aumento do custo do combustível 
são as maiores preocupações das empresas, que preveem menos 
companhias nos próximos anos
 RENATA PASSOS

AS COmPAnhIAS AérEAS quE TrAnS-
portam cargas precisam ser cada dia mais 
criativas para superar a atual turbulência 
mundial. Diversificar mercados e investir 
nos serviços diferenciados são algumas 
das ações para tentar minimizar os resul-
tados mundiais. no ano passado, o trans-
porte de carga aérea apresentou queda de 
1,5% em relação ao resultado de 2011. De 
acordo com a IATA (Associação de Trans-
porte Aéreo Internacional), essa redução 
marcou o segundo ano consecutivo de de-
clínio do setor, já que em 2011 apresen-
tou uma retração de 0,6%. Vale lembrar 
que em 2010 essas empresas estavam se 
recuperando da crise de 2008 e desde o 
começo do milênio têm enfrentado proble-
mas em função dos atentados de 11 de se-
tembro.

Em 2012, por exemplo, a taxa de ocu-
pação de carga foi de 45,2%. “Esse índice 

ultrapassou € 130 milhões, que foi um re-
corde histórico de receita para a empresa. 
Portanto, levando em conta a conjuntura 
da carga aérea no mundo, a companhia 
obteve um bom resultado.

Segundo o gerente de carga da TAP Car-
go, Pedro mendes, a TAP é a empresa de 
aeronaves de passageiros (ou seja, mistas) 
com maior presença no Brasil e ocupa hoje 
o terceiro lugar no ranking de exportação, 
atrás apenas ABSA/LAn e da Lufthansa. 
“no primeiro bimestre deste ano, a em-
presa apresentou um crescimento de 30% 
na rota Brasil-Europa. O início do ano cos-
tumava ter um volume mais baixo, mas a 
movimentação foi praticamente a mesma 
de outros meses, o que torna o movimen-
to bastante linear ao longo do ano. Foram 
900 toneladas transportadas por mês (ja-
neiro e fevereiro) e em março foi cerca de 
1000 toneladas.”

Diversificação – um dos segredos 
para esse desempenho é a diversificação de 

AérEO
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mercados. A TAP Cargo é a companhia eu-
ropeia que atende o maior número de cida-
des e oferece a ligação diária entre o Brasil 
e o Velho Continente a partir de dez mu-
nicípios brasileiros: Belo horizonte, Brasília, 
Campinas, Fortaleza, natal, Porto Alegre, 
recife, rio de Janeiro, Salvador e São Paulo, 
ou seja, conta com 70 frequências semanais 
entre Brasil e Portugal, com conexões ime-
diatas a 49 cidades na Europa. 

A companhia, que opera aeronaves Air-
bus A330 e A340 e irá utilizar o modelo 
A350 em 2015, consegue explorar melhor 
os mercados com essa estratégia. Como 
tem voos nas principais capitais nordesti-
nas, a TAP Cargo  transporta as frutas de 
Juazeiro (BA) e Petrolina (PE) para a Euro-
pa. “Estamos mais perto do produtor. Por 
isso, o nosso índice de ocupação de expor-
tação no nordeste é de 90%. no rio de 
Janeiro está em torno de 70% e em São 
Paulo o índice é de menos de 60%. Com 
isso, hoje a região nordeste responde por 
60% do volume na rota Brasil-Europa. An-
tes São Paulo era o nosso carro-chefe, mas 
hoje a concorrência é mais acirrada no es-
tado, onde chegam as aeronaves carguei-
ras”, detalha o executivo. 

mendes diz que a empresa estuda ope-
rar nas cidades de Belém (PA) e manaus 
(Am), o que depende da adequação da 
frota. “manaus seria mais forte na impor-
tação, assim como Brasília é hoje. A capital 
federal tem ocupação de 100% no sentido 
Europa-Brasil em função da indústria quí-
mica e farmacêutica.”

O executivo lembra, no entanto, que o 
mercado europeu continua estagnado pela 
crise. “Por isso, não vemos em curto prazo 
um aumento significativo no volume. hoje 
o mercado português é comprador de pe-
recíveis. Antes, eram transportadas autope-
ças. Contudo, o modal aéreo deixou de ser 
atrativo para esse segmento, pois o marí-
timo é mais barato. Por isso, para manter 
um volume de cargas, precisamos fazer um 
sacrifício em termos de preço e todo o setor 

reduziu os fretes entre 20% e 30%, pois, de 
outra forma, não seria sustentável.”

Para possibilitar um melhor atendimen-
to, a TAP Cargo apresentou neste mês um 
aplicativo para celulares smartphones. De 
acordo com o vice-presidente de carga, José 
dos Anjos, o aplicativo, desenvolvido interna-
mente na TAP, está disponível nas platafor-
mas Android e iOS e nos idiomas português 
e inglês. Ele permite fazer o rastreamento da 
carga on-line e dá acesso a outras informa-
ções como horários de voos, perguntas fre-
quentes, notícias e contatos para reservas na 
TAP Cargo em todo o mundo.

serviço – A companhia árabe Emirates 
SkyCargo também aposta no nível de servi-
ço. “Como uma das maiores transportado-
ras de carga aérea do mundo, continuamos 
investindo na nossa frota e expandindo nos-
sas rotas, o que nos permite oferecer mais 
flexibilidade e novas frequências aos nos-
sos clientes”, diz o vice-presidente sênior da 
empresa, ram menen. 

De acordo com o executivo, a companhia 
ampliou em 16% a movimentação na pri-
meira metade do ano fiscal 2012-2013 na 
América do Sul. “nossa proposta é estrei-
tar o relacionamento com os nossos clientes 
e oferecer uma operação sustentável, sem 
abrir mão do nível de serviço”, explica me-
nen. Ele diz, no entanto, que as empresas 
estão com dificuldades em função do valor 
do barril de combustível que está em torno 
de uS$ 125, o equivale um pouco mais de 
50% dos custos das empresas aéreas.

hoje, a companhia está em fase de con-
solidação das operações no aeroporto de 
Viracopos, em Campinas (SP), como hub 
para a América do Sul. “Lá temos mais efi-
ciência na movimentação de carga. E tam-
bém podemos ter mais oportunidades em 
virtude das mudanças e melhorias no siste-
ma de administração dos aeroportos.”

Ao mesmo tempo, a companhia árabe 
também aposta na diversificação de des-
tinos. Apenas no ano passado foram 15 
novas cidades. hoje são 129 cidades na 
malha aérea.

 Com essas estratégias de nível de servi-
ço e capilaridade, a companhia, que iniciou 
a operação de cargueiros em 2006 e con-
ta com três frequências semanais em Vi-
racopos (além das operações em aerona-
ves mistas em outros aeroportos), já conta 
com 10% de participação no transporte de 
carga no mercado brasileiro. “Por enquan-
to, não vamos aumentar as frequências na 
rota brasileira”, informa o executivo. 

no ano fiscal 2011-2012, a empresa mo-
vimentou cerca de 28 mil toneladas nas 
rotas para a América do Sul. As exporta-
ções a partir da América do Sul incluem 
peças automotivas, equipamentos de per-
furação, produtos perecíveis e farmacêuti-
cos. Já as importações são compostas por 
equipamentos médicos, peças de aerona-
ves, eletrônicos, farmacêuticos e móveis.. 
“não há demanda ainda para isso, mas no 
futuro é uma medida a ser avaliada, justa-
mente pelo potencial que há na região“, 
completou.

crescimento e fusão – Apesar do 
delicado momento, a Lufthansa Cargo 
espera um crescimento de cerca de 25% 
no volume total do mercado de carga 

Ram Menen: preço do 
combustível corresponde 

a 50% dos custos
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transportada no aéreo do Brasil para a 
Europa nos próximos cinco anos, passan-
do das atuais 80 mil toneladas ao ano 
para mais de 100 mil toneladas, patamar 
já atingido em 2008. A previsão foi anun-
ciada pelo membro do Conselho Executi-
vo da Lufthansa Cargo na Alemanha, An-
dreas Otto.

Ele informou ainda que dois dos cinco 
Boeing 777F encomendados começam a 
chegar no segundo semestre deste ano. 

Contudo, elas não devem operar no Brasil 
em curto prazo. Com as novas aeronaves, 
a capacidade por voo passaria das atuais 
85 toneladas do mD11 para 105 tonela-
das do B777F.

O Brasil representa hoje 44% da re-
ceita referente à importação e exporta-
ção de carga transportada pela Lufthansa 
Cargo na América Latina e 18% da re-
ceita da empresa está relacionada com a 
América Latina. 

“O grande desafio é planejar os voos 
para amenizar o impacto do desequilíbrio 
existente entre importação e exportação”, 
disse o diretor regional da Lufthansa Car-
go, responsável pelos mercados da Améri-
ca Latina e Caribe, Daniel Bleckmann. Isso 
porque a demanda é muito maior do exte-
rior para o País do que na direção contrá-
ria. Segundo ele, é por isso que a malha 
aérea contempla, entre as nove frequên-
cias cargueiras semanais, voos diretos en-
tre Brasil e Europa e outros com escala em 
manaus e Curitiba, em território brasilei-
ro, ou extensão para uruguai, Argentina, 
Equador e Colômbia.

Em uma ampla análise do mercado 
mundial de carga aérea, Otto explicou que 
operar com rentabilidade é o maior desa-
fio do segmento que vive uma pesada cri-
se global. Tanto que nos últimos dez anos, 
ele viu empresas chegarem e desaparece-
rem do ranking das maiores. “nosso es-
forço é para estarmos sempre entre as três 
maiores do mundo, mas nos preocupamos 
mais com rentabilidade do que com market 
share. neste cenário, acreditamos que o nú-
mero de companhias aéreas deve diminuir 
50% nos próximos anos em função de fu-
sões e aquisições”, conclui o executivo.

Andreas Otto, espera 
um crescimento de cerca 
de 25% no volume total 

do mercado de carga 
aérea transportada do 

Brasil para a Europa nos 
próximos cinco anos

Para manter o volume 
de cargas, a Tap Cargo precisou 

reduzir o preço do frete
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prepara a expansão da frota. Ainda este 
ano, estão previstos investimentos de US$ 
30 milhões na aquisição de 12 aeronaves 
Caravan e duas aeronaves da fabricante 
ATR, o que totalizará 32 aeronaves. “Os 
aviões – que serão usados – chegarão ain-
da neste ano”, informa o sócio Rui Thomaz 
de Aquino. Segundo ele, cerca de 50% dos 
dos voos são por contrato e os outros 50% 
são de operações spot.

Com capacidade de 1,5 tonelada ou 13 
metros cúbicos, as atuais aeronaves trans-
portam, em média, 7,5 mil toneladas por 
ano, volume que deverá ser ampliado com 
o aumento da frota e atingir 10 mil tone-
ladas ainda neste ano. Já as aeronaves do 

Nasce a empresa 
de táxi aéreo Two-Flex
Com a fusão da Two Aviation com a Flex Aero, a nova companhia passa a 
contar com 18 aeronaves de pequeno e médio porte e 11 bases de operação
 RENATA PASSOS

A TwO AviATiOn – qUe inTegRA O gRUpO 
Jad – e a Flex Aero, empresas de táxi-aé-
reo especializadas no transporte expresso 
de cargas, acabam de unir suas operações 
e criaram uma das maiores empresas de 
carga aérea do país: a Two-Flex. O negó-
cio nasce com um faturamento de R$ 75 
milhões em 2013, uma frota de 18 aerona-
ves, 160 funcionários e 11 bases de opera-
ção estrategicamente distribuídas nas prin-
cipais capitais brasileiras. 

Com foco no transporte aéreo regional 
de cargas, a Two-Flex conta com 18 ae-
ronaves monomotores turboélices Caravan 
da fabricante americana Cessna (nove vin-
das de cada uma das empresas), mas já 

fabricante franco-italiana ATR contam com 
uma capacidade de cinco toneladas ou 24 
metros cúbicos. 

OtimizaçãO – A Two Aviation já era 
uma das maiores do setor em faturamen-
to, e com esta associação, a nova Two-Flex 
deverá deter cerca de 60% do mercado de 
carga aérea. Os sócios da nova companhia 
são os empresários Anderson Davo e Bre-
no Bitencourtt Jorge, da Two, e Luiz eduar-
do Falco e Rui Thomaz de Aquino, da Flex 
– 25% de cada sócio. Davo e Aquino esta-
rão à frente da operação.

“Unimos forças de duas empresas sóli-
das, com o objetivo de oferecer aos nossos 
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clientes bases de operação em todo o país, 
com um serviço customizado e ágil, e cujo 
foco são as aeronaves de pequeno e mé-
dio porte”, diz o executivo Anderson Davo.

A Two tem uma atuação forte no cen-
tro e sul do país e a Flex, na região nor-
te. Com a integração, a Two-Flex terá uma 
rota desde Belém (pA) até porto Alegre 
(RS), com bases nessas cidades e ainda no 
Rio de Janeiro (RJ), em Curitiba (pR), Belo 
Horizonte (Mg), Brasília (DF) palmas (TO), 
Manaus (AM) e Recife (pe), além de Jun-
diaí, no interior de São paulo – cujo hangar 
no aeroporto é a base principal da com-
panhia.

Outro ponto forte da união das duas em-
presas é o fato de operarem com aviões de 
pequeno e médio porte, considerados os 
melhores para o atual perfil do mercado. 
“As linhas aéreas e o transporte regional 

atendem apenas 130 dos mais de 5.500 
municípios do país, e a Two-Flex será op-
ção face aos problemas atuais de infraes-
trutura nacional”, observa Aquino, que já 
presidiu a TAM Táxi Aéreo e a Abag (Asso-
ciação Brasileira de Aviação geral). 

Clientes como os Correios, por exem-
plo, poderão se beneficiar dessa integra-
ção dos serviços das companhias. A nova 
companhia já nasce tendo em sua carteira, 
empresas do setor de transporte de valo-
res, autopeças, laboratórios, carga expres-
sa fracionada e diversas companhias que 
atuam no e-comemerce, um dos segmen-
tos de maior potencial de crescimento nos 
próximos anos. 

A fusão também traz benefícios em ter-
mos de sinergia das operações, com a ma-
ximização dos recursos e ativos, e o for-
talecimento da estrutura financeira e de 

operações. “entre os benefícios dessa oti-
mização podemos destacar o consumo de 
combustível, o estoque de peças e a manu-
tenção, pois as empresas utilização o mes-
mo tipo de aeronave, e a utilização de um 
único hangar. Com isso, buscamos reduzir, 
no mínimo, 10% dos nossos gastos”, deta-
lha Aquino, ao informar que o prazo para 
fusão é entre 60 e 90 dias. 

“A Two-Flex terá um ganho de escala e 
estará preparada para a evolução do mer-
cado de carga expressa nos próximos cinco 
anos”, destaca Anderson Davom, ao res-
saltar que, em um ambiente de pressões 
de custos de combustíveis e tarifas, entre 
outras questões, é fundamental ter uma 
operação que reúna confiabilidade e sus-
tentabilidade no longo prazo. “estamos fe-
lizes porque já temos o equivalente a 10% 
da frota da  Fedex”, brinca Aquino.

Rui Thomaz de Aquino (à esq.) 
e Anderson Davo (à dir.) estarão 
no comando da nova empresa
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Uma luz 
no fim 

do túnel
Gargalos nos portos evidenciam 

a necessidade de ampliar rapidamente 
a participação da ferrovia na matriz 

de transporte e empresários de 
logística começam a demandar isso

 RENATA PASSOS

ferrovias
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De acordo com o superintendente de 
infraestrutura e serviços de Transporte 
ferroviário de Cargas da aNTT (agência 
Nacional de Transportes Terrestres), Mar-
cello Kolanian, com o novo modelo de con-
cessão, serão três atores nos noves lotes: 
uma empresa responsável pela construção 
da via, uma outra pela concessão da ma-
lha e outras pela operação. “serão licita-
dos 12 lotes. Com a tomada de sugestões 
nas audiências públicas, deve ser publicado 
no segundo semestre o edital para o leilão 
do gestor da estrutura”, detalha o executivo, 
ao acrescentar que os novos operadores de 
ferrovia precisarão de um registro para ob-
tenção de uma autorização de direito de uso.

enquanto não saí do papel o novo mo-
delo, as indústrias demandam iniciativas 
do governo, pois o valor pago pelas con-
cessionárias é alto. além dos investimentos 
na melhoria da infraestrutura para a pres-
tação dos serviços, em 2012 as ferrovias 
recolheram aos cofres públicos r$ 1,58 bi-
lhão, sendo r$ 639,3 milhões referentes 
ao pagamento de parcelas das concessões 
e arrendamento da malha, e r$ 637,4 mi-
lhões ao pagamento da Cide (Contribuição 
de intervenção no Domínio econômico) so-
bre as operações ferroviárias. 

De 1997 a 2012, o setor público arreca-
dou r$ 16,83 bilhões com o pagamento 
de tributos federais, estaduais e munici-
pais, das parcelas de concessão e da CiDe. 
isso demonstra que a desestatização da 
malha foi um bom negócio, na opinião do 
presidente-executivo da aNTf. “a rffsa 
gerava um déficit de r$ 300 milhões por 
ano. em 1997, quando as malhas ferrovi-
árias começaram a ser concessionadas, o 
passivo da rede já ultrapassava os r$ 2,2 
bilhões”, lembra.

além da diminuição da dívida, o índice de 
acidentes nas ferrovias brasileiras é menor a 
cada ano, desde a desestatização da malha. 
Com o resultado de 2012, o índice de aci-
dentes das ferrovias chegou aos patamares 
dos níveis de referência internacional, que 
variam de 8 a 13 ocorrências por milhão de 

MesMo CoM o MoDesTo CresCiMeNTo 
da economia brasileira no ano passado, as 
concessionárias de ferrovias mantiveram 
o nível de investimentos e aplicaram mais 
de r$ 4,9 bilhões no sistema ferroviário – 
valor 6,6% superior ao aplicado em 2011. 
Desde que o programa de concessões das 
malhas da rede ferroviária brasileira foi 
iniciado, em 1997, os investimentos em 
novas tecnologias, capacitação profissio-
nal, compra e reforma de locomotivas e 
vagões, melhoria das operações ferroviá-
rias e recuperação da malha totalizam r$ 
34,88 bilhões. Destes, r$ 1,48 bilhão foi 
aplicado pela União e r$ 33,40 bilhões 
pelas concessionárias, o que demonstra o 
papel da iniciativa privada no desenvolvi-
mento ocorrido nos últimos anos. Contu-
do, agora, em virtude dos gargalos logís-
ticos, todos começam a ver que é preciso 
ampliar, e rapidamente, a participação da 
ferrovia na matriz de transporte, que hoje 
está em torno de 19,5%, segundo o insti-
tuto de Logística e supply Chain (ilos). 

segundo o presidente-executivo da as-
sociação Nacional dos Transportadores 
ferroviários (aNTf), rodrigo vilaça, a ex-
pectativa é que as empresas do setor invis-
tam um total de r$ 16 bilhões até 2015, 
divididos entre r$ 5 bilhões neste ano, r$ 
6 bilhões em 2014 e r$ 5 bilhões em 2015. 

AmpliAção dA mAlhA – apesar dos 
investimentos, a malha ferroviária brasilei-
ra de transporte de cargas operada pela 
iniciativa privada ainda é pequena frente 
ao tamanho do País e possui 28.366 qui-
lômetros, sendo 22.822 quilômetros em 
operação. ao todo, são 11 concessões sob 
a responsabilidade de 10 concessionárias 
da iniciativa privada.

“o governo federal deve investir r$ 91 bi-
lhões até 2020 no segmento. Não falávamos 
de ferrovias há cinco anos, mas hoje o Brasil 
precisa dos trens. em 2020, o modal movi-
mentará mais de 800 milhões de toneladas, 
o que vai representar 34,35% de todo o movi-
mento de carga do País”, destacou vilaça.

trens.km. além de mais seguro, o transpor-
te ferroviário de cargas é mais econômico 
e ambientalmente correto, promovendo be-
nefícios socioeconômicos, como aumento 
na produtividade do transporte nacional de 
forma sustentável. Como exemplo, a movi-
mentação de 481 milhões de TeU realizada 
pelas concessionárias nas ferrovias gera a 
redução de aproximadamente 33 mil cami-
nhões por dia nas estradas. 

produtividAde – os aportes da iniciati-
va privada no setor refletem diretamente na 
produção ferroviária, com aumento da efici-
ência operacional das malhas concedidas. 

em 2012, a prestação do serviço de 
transporte ferroviário de cargas por qui-
lômetro útil subiu para 297,7 bilhões de 
TKU (tonelada por quilômetro), índice 
2,5% maior do que em 2011, quando foi 
de 290,5 bilhões de TKU. 

Considerando que a produção ferrovi-
ária foi de 137 bilhões de TKU em 1997, 
o crescimento até o ano passado foi de 
117%. Nos últimos 16 anos, a produção 
das ferrovias aumentou mais que o dobro 
PiB no período (55%). 

Nesse período, a produção ferroviária 
da carga geral foi de 176,9% e do minério 
de ferro e carvão mineral atingiu 102,8%. 
Com esses resultados, o Brasil é o sétimo 
país do mundo no ranking de produtivida-
de das ferrovias.

segundo vilaça, a expectativa de cresci-
mento da produção ferroviária é de 21,9% 
entre os anos de 2012 e 2015. 

Rodrigo Vilaça: as ferrovias transportarão 
em 2020 um terço das cargas do País
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também merece destaque. “as locomoti-
vas atuais são equipadas com computador 
de bordo, rastreador via satélite, alarmes 
de alerta e sistema de comunicação por 
meio de rádio, e sistema de Posicionamen-
to Global (GPs)”, revela vilaça.

a abifer (associação Brasileira da in-
dústria ferroviária) apurou que o setor in-
dustrial produziu 2.918 vagões, 207 carros 
de passageiros e 70 locomotivas em 2012 
e atingiu um faturamento total de r$ 4,3 
bilhões. em 2013, as projeções apontam 
para a produção de 3.000 vagões, 350 a 
400 carros de passageiros e 100 locomoti-
vas, com faturamento de aproximadamen-
te r$ 4,9 bilhões. Para os próximos anos, a 
ampliação da malha ferroviária de cargas, 
a continuidade dos investimentos no setor 
metroferroviário e a efetivação do projeto 
do Trem de alta velocidade deverão de-
mandar mais serviços para a indústria fer-
roviária instalada.

Para atingir esse resultado, de acordo 
com o presidente da abifer, vicente abate, 
os investimentos da indústria ferroviária so-
maram r$ 1,5 bilhão entre 2003 e 2013, o 
que contempla ampliação e modernização 
de instalações fabris existentes, novas fábri-
cas e novas tecnologias. “Hoje, a capacida-
de de produção da indústria é para 12.000 
vagões, 1.000 carros de passageiros e 250 
locomotivas. No geral, são produzidas 100 
locomotivas e 100 são restauradas”, deta-
lha abate, ao informar que hoje os vagões 
têm menor tara e maior resistência, além de 
maior capacidade de carga. “as locomoti-
vas são mais velozes e consomem menos 
combustível”, acrescenta.

abate explica que ainda não há deman-
da suficiente para instalação de indús-
tria de trilho, o que implica a importação 
de países asiáticos, como Japão e China. 
“os investimentos em infraestrutura para 
transportes representam menos de 1% 
do nosso PiB. Temos que atingir o índice 
dos anos 70, que era de 2%, e buscar se 
aproximar de dois membros do Bric, Índia e 
rússia, que aplicam 5%”, diz abate.

faltam incentivos fiscais para a construção 
de terminais multimodais e melhoria das 
condições de acesso ferroviário aos portos, 
além da efetiva implementação do conhe-
cimento de transporte eletrônico (CTe). No 
ano passado, o setor ferroviário transportou 
240.854 TeU, uma queda de mais de 15% 
em relação ao ano anterior (287.458 TeU).  
“estamos com diversas ações, como a uti-
lização de vagões double stack (para dois 
contêineres empilhados), o que possibilitará 
o aumento do volume movimentado na atu-
al malha”, comenta vilaça.

Para o diretor-presidente do terminal san-
tos Brasil, antônio Carlos sepúlveda, a solu-
ção para o gargalo portuário seria ampliar o 
uso do transporte ferroviário. De acordo com 
o executivo, hoje cerca de 5% dos contêine-
res são movimentados pelo modal e o ideal 
seria aumentar este índice para 30%. 

Para este ano, a expectativa é que se-
jam transportados 300.000 TeU. “Para o 
próximo ano, estimamos 350.000 TeU e 
outros 400.000 TeU para 2005. Com isso, 
o setor obterá um crescimento de 66% 
entre 2012 e 2015”, prevê. 

indústriA – o desempenho das ferro-
vias de cargas também tem gerado um im-
pacto direto na indústria de equipamentos 
ferroviários. Nos 16 anos de concessão, 
a frota de locomotivas e vagões em ope-
ração nas ferrovias cresceu 116,5%. em 
1997, havia 1.154 locomotivas e 43.816 
vagões em atividade. em 2012, a quanti-
dade de locomotivas subiu para 3.102 e a 
de vagões para 94.271. 

Para acompanhar a evolução dos servi-
ços prestados pelas concessionárias, a ida-
de média da frota de vagões tem sido redu-
zida. Na década de 1990, era de 42 anos, 
hoje, é de 25 anos. além disso, atualmen-
te são utilizados materiais ecologicamen-
te sustentáveis para fabricação das loco-
motivas e vagões. a evolução tecnológica 

reflexo da situação econômica inter-
nacional, a queda nas exportações tam-
bém influenciou nos resultados do setor, 
que apurou um crescimento de 1,3% na 
movimentação de cargas no ano passa-
do em relação a 2011, passando de 475 
milhões de toneladas para 481 milhões 
de toneladas. “Diante do quadro de cri-
se mundial, em especial nos países euro-
peus, que são grandes compradores das 
commodities agrícolas e minerais brasi-
leiras, o volume de movimentação foi sa-
tisfatório”, avalia vilaça. 

Desde o início do processo de concessão 
até o ano passado, entre os anos de 1997 
e 2012, a movimentação de cargas por 
ferrovias cresceu 90% e passou de 253,3 
milhões de toneladas para 481,2 milhões 
de toneladas. “a movimentação de agro-
negócio foi a que mais cresceu no período 
e atingiu 467,33%”, destaca o executivo.

a estimativa da aNTf é de crescimento 
de 24,7% na movimentação de cargas no 
período 2012-2015 na malha existente, o 
que significará atingir uma movimentação 
de 600 milhões de toneladas em 2015. 

No segmento de contêiner, entretanto, 
o resultado do ano passado foi negativo. 
segundo vilaça, as principais dificuldades 
ao crescimento do transporte intermodal, 
destacam-se o atual sistema tributário e 
a legislação de contêineres. além disso, 

ferrovias

Antônio Carlos Sepúlveda: solução
para o gargalo portuário é o uso
do transporte ferroviário
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Frota rodoviária coleta
mercadorias diretamente
no fabricante.

Terminal Multimodal

As mercadorias são levadas
para um terminal multimodal
para devido armazenamento.

Os produtos são acomodados 
em contêineres de 40 pés, 
seguindo em vagões long 
stack até o terminal  
de destino. A MTO usará 
a malha de concessão 
da MRS no trecho RJ-SP.

MTO aposta na 
integração entre modais
Com atuação inicial na ligação entre Rio de Janeiro e São Paulo, 
a empresa irá oferecer um serviço de cargas expressas para 
mercadorias de alto valor agregado
 MáRciA PiNNA RASPANTi

ferrovias

330 milhões até 2020. a empresa irá cons-
truir terminais multimodais em Mogi das 
Cruzes, em são Paulo, e Queimados, no 
rio de Janeiro. Com 400 mil metros qua-
drados e 300 mil metros quadrados, res-
pectivamente, os terrenos estão estrate-
gicamente próximos ao rodoanel, em são 
Paulo, e ao arco Metropolitano, no rio. 
Nessas unidades, a empresa também vai 
oferecer serviço de armazenagem. as ope-
rações da MTo estão previstas para co-
meçar no primeiro trimestre de 2015. “os 
terrenos já foram adquiridos e são muito 
bem localizados, com acessos às principais 
rodovias da região e à ferrovia”, informa 
andré Chiarini, Ceo da companhia.

os recursos são, em parte, próprios e 
também provenientes de financiamen-
tos de bancos privados. a aquisição dos 

a MTo é uMa eMPresa esPeCialMeNTe 
criada, em fevereiro deste ano, para aten-
der a demanda de transporte de produtos 
de alto valor agregado, entre os maiores 
centros comerciais e industriais do País: 
são Paulo e rio de Janeiro. a companhia 
vai oferecer serviços de entrega de merca-
dorias porta a porta, com a utilização inte-
grada dos modais ferroviário e rodoviário. 
o transporte das mercadorias será feito em 
trens expressos e diários, utilizando 400 
quilômetros de ferrovia da Mrs logística, 
concessionária responsável pela linha que 
liga os dois estados e parceira estratégica 
da operação. Já o serviço de coleta e dis-
tribuição nos clientes será feito em veículos 
adaptados às restrições de circulação das 
grandes cidades. 

a MTo planeja um investimento de r$ 

terrenos, a compra dos equipamentos e 
contêi-neres, e a construção dos galpões 
devem consumir cerca de 40% dos aportes 
financeiros. “Há um grande investimento 
nos primeiros dois anos, principalmen-
te com a compra dos terrenos, que foram 
escolhidos após muita pesquisa, e com as 
intervenções básicas para que a operação 
tenha início”, explica Chiarini.

Devido à proximidade com a ferrovia, 
não serão necessárias grandes obras para 
que o projeto seja viabilizado. “serão fei-
tos alguns ramais e desvios, mas a estru-
tura ferroviária já está pronta, o que faci-
lita a implantação da empresa. ou seja, 
não é um projeto que demorará anos para 
sair do papel porque depende de grandes 
obras. ao contrário, já temos quase tudo 
pronto”, diz Chiarini. 
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Frota rodoviária coleta
mercadorias diretamente
no fabricante.

Terminal Multimodal

As mercadorias são levadas
para um terminal multimodal
para devido armazenamento.

Os produtos são acomodados 
em contêineres de 40 pés, 
seguindo em vagões long 
stack até o terminal  
de destino. A MTO usará 
a malha de concessão 
da MRS no trecho RJ-SP.

forte atrativo devido à localização e à qua-
lidade das instalações. acreditamos que 
o projeto será um sucesso e pretendemos 
oferecer os serviços da MTo em outras re-
giões do País, futuramente”, diz. 

DIFERENCIAL – uma das vantagens da 
operação que será oferecida pela MTo é 
a redução de custos, que deverão ser, em 
média, 10% menores que na utilização 
exclusiva do modal rodoviário para trans-
porte de cargas entre rio e são Paulo. a 
ferrovia também traz menos impactos am-
bientais que os caminhões, já que a emis-
são de Co² é 70% inferior. “a segurança 
também é maior, porque o índice de aci-
dentes no modal ferroviário é muito bai-
xo. No Brasil, 60% do transporte de cargas 
são feitos por rodovias, enquanto nos es-
tados unidos esse número é de 29%, com 
uma melhor distribuição entre os diferen-
tes modais. Nós estamos em um momento 
de crescimento econômico e nossas rodo-
vias já estão saturadas”, afirma Chiarini.

De acordo com o presidente da MTo, a 
ferrovia se tornou, nos últimos anos, um 
meio de transporte de cargas bastante 
competitivo. “Com a nova lei dos moto-
ristas, os custos para as transportadoras 
que utilizam caminhões aumentaram sig-
nificativamente. Temos ainda o preço do 
diesel que deve continuar a subir. Nas nos-
sas operações, a carga é levada por trens 
que fazem o trajeto sem nenhuma parada. 
além de ser mais econômico, acaba sendo 
mais rápido, devido aos congestionamen-
tos nas estradas. os trens serão exclusivos 
e expressos”, afirma. os trens não passa-
rão por áreas com intensa ocupação urba-
na, o que ajuda a evitar acidentes, na ava-
liação da empresa. 

Com sede no rio de Janeiro, a empresa 
é controlada pela Granenergia, holding de 
logística, óleo e gás do grupo Graninvesti-
mentos, e tem como acionista a infra Parti-
cipações, holding dos sócios da consultoria 
infra Partners, especializada em seleção e 
estruturação de negócios no setor. 

País, pretendemos atender também o mer-
cado externo”, afirma Chiarini. em 2018, 
a empresa espera atingir um volume de 1 
milhão de toneladas ao ano e operar com 
uma frota de 150 a 200 veículos (comer-
ciais leves e vuCs) para a distribuição de 
mercadorias nos centros urbanos. “a fro-
ta será terceirizada. Pretendemos trabalhar 
com as transportadoras que atuam na re-
gião”, revela.

as restrições à circulação de caminhões 
nos centros das grandes cidades são as-
pectos importantes para a operação da 
MTo. “rio e são Paulo possuem uma legis-
lação que restringe o uso de veículos mais 
pesados, por isso, a frota será composta 
de veículos de carga menores, que pro-
porcionarão grande capilaridade na distri-
buição de mercadorias. Também oferece-
remos flexibilidade quanto aos horários e 
datas de entrega, já que trabalhamos com 
grandes áreas de armazenamento”, expli-
ca Chiarini.

os produtos serão levados dos fabrican-
tes pela frota terceirizada até um dos ter-
minais multimodais. os armazéns da MTo 
serão bastante amplos, com 12 metros de 
pé direito, especialmente projetados para 
acomodar diversos tipos de cargas. então, 
a mercadoria será acomodada em contê-
ineres de 40 pés para seguir em vagões 
long stack até o outro terminal. a carga 
pode ficar armazenada no terminal ou ser 
entregue em seu destino. “o cliente pode 
preferir que o produto fique em nossos ar-
mazéns para ser entregue na data que ele 
determinar. a operação vai ajudar os clien-
tes no planejamento e gestão de seus es-
toques”, acredita Chiarini.

segundo Chiarini, a demanda por ser-
viços de carga expressa entre rio e são 
Paulo é bastante significativa, principal-
mente quando se trata de uma alternativa 
que evita as rodovias. “Já tivemos conta-
tos com várias empresas de diferentes seg-
mentos que se mostraram muito interessa-
das nos serviços que a MTo vai oferecer. 
os condomínios logísticos também têm um 

o projeto foi elaborado em conjunto 
com a Mrs que fará uma série de melho-
rias no trecho ferroviário entre rio e são 
Paulo. Nos terminais multimodais, serão 
construídos, além dos galpões e depósitos, 
condomínios logísticos de alta segurança e 
instalações modernas. “as empresas que 
ocuparão os condomínios logísticos po-
dem utilizar os serviços de transportes da 
MTo ou não. Mas, os terminais de carga 
serão nossos, o que é um atrativo muito 
forte para os clientes”, destaca Chiarini.

SEGURANÇA – a preocupação com a se-
gurança das operações se justifica, já que 
a MTo vai transportar e armazenar mer-
cadorias valiosas, como produtos ligados 
à indústria de óleo e gás, bebidas, cosmé-
ticos e medicamentos, eletroeletrônicos, 
alimentos, produtos químicos, têxteis e li-
gados ao setor automobilístico, eletrodo-
mésticos. “estamos de olho principalmen-
te no setor de petróleo e gás, que deve 
crescer muito nos próximos anos, mas 
existe uma gama enorme de produtos que 
poderão se beneficiar das vantagens ofere-
cidas pela MTo”, diz o Ceo da MTo.

a meta é utilizar até 88 contêineres, 
com dois trens por dia. “futuramente, 
como temos ligação com os principais por-
tos (santos, rio de Janeiro e sepetiba) do 
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passado, após três meses de planejamen-
to, e utiliza os ônibus da Viação Cometa, 
1001 e Catarinense. São 6,2 mil entregas 
por mês, com um total de aproximadamen-
te 10 mil peças (60% envios e 40% cole-
ta). “As coletas são realizadas nas depen-
dências da Itautec e os ônibus carregados 
nas garagens do grupo ou rodoviárias. Os 
ônibus atendem ao transporte de passa-
geiros e encomendas expressas. Fazemos 
o transporte de peças entre filiais da Itau-
tec e técnicos, e, retorno de peças defeitu-
osas para reparo no menor prazo de tem-
po possível”, explica César Cela, gerente 
nacional de logística da Itautec. A empre-
sa possui cerca de dois mil técnicos espa-
lhados pelo Brasil, sendo que metade está 

Parceria de sucesso
Itautec e Metar se unem para transportar peças para assistência técnica 
nas regiões sul e sudeste do Brasil, utilizando bagageiros de ônibus de 
passageiros; o sistema tem se mostrado vantajoso para os dois lados 
 MáRciA PiNNA RASPANTi

A ItAuteC OFereCe SerVIçOS nOS SeG-
mentos de computação, automação co-
mercial, automação bancária e telecom. 
nestes setores, é necessário que o aten-
dimento de assistência técnica funcione 
perfeitamente e as peças de reposição es-
tejam disponíveis em poucas horas. Para 
proporcionar um serviço eficiente e rápido, 
a Itautec passou a trabalhar com a Metar 
Logística, empresa de encomendas expres-
sas do Grupo JCA, para transportar as pe-
ças em bagageiros de ônibus de passagei-
ros. Desta forma, são atendidos mais de 
750 municípios das regiões sul e sudeste. 
O índice de entregas realizadas dentro do 
prazo é de 99,2%, de acordo com a Metar.

A operação teve início em abril do ano 

nas regiões atendidas pela parceria com a 
Metar.

Segundo Cela, este tipo de operação tem 
uma série de peculiaridades. ”Além dos 
atendimentos de garantia dos produtos fa-
bricados pela própria Itautec, ela atende 
também a contratos de manutenção firma-
dos com prazos muito agressivos devido 
aos segmentos em que atua, por exemplo: 
atendimentos a caixas eletrônicos, check-
outs de supermercados, servidores de gran-
des empresas. nestas condições a logística 
dos recursos necessários para o atendimen-
to técnico deve ser quase perfeita. ela deve 
sincronizar a chegada do técnico e das pe-
ças dentro dos prazos determinados. Para 
que não exista a perda do prazo e perda 
para os clientes, diretos ou indiretos, a lo-
gística de peças não pode falhar”, diz. 

nesse contexto, a Metar oferece capi-
laridade e confiabilidade nas entregas, já 
que os ônibus de passageiros costumam 
cumprir seus prazos e horários. ”A parce-
ria com a Metar garante o atendimento em 
praticamente todas as localidades em que 
atua na região sudeste e grande parte da 
região sul com baixo custo e alta confiabi-
lidade. este processo trouxe ganhos signi-
ficativos para ambos os lados – a conta é 
muito simples – aproveitamento da capa-
cidade instalada do transportador diluindo 
seus custos fixos e baixando os preços, o 
que a torna mais competitiva no mercado 
e um serviço muito confiável aproveitan-
do a pontualidade e segurança dos ônibus. 
O resultado é baixo custo e alta qualida-
de, garantindo a satisfação dos clientes. 
O índice de sinistros nesta modalidade é 

LOGíStICA

A Metar faz 6,2 mil entregas por mês de peças de reposição da Itautec no Sul e no Sudeste
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LOGíStICA

A Metar faz 6,2 mil entregas por mês de peças de reposição da Itautec no Sul e no Sudeste
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baixíssimo se comparado às demais moda-
lidades”, afirma Cela.

CUSTOS – nos setores envolvidos na ope-
ração, o não cumprimento de prazos resul-
ta em multas pesadas para a Itautec. na 
ocasião do contrato, é determinado um ín-
dice de tolerância de atrasos na assistência 
técnica, e caso este número seja extrapo-
lado, a Itautec é multada. “Há prazos ri-
gorosos, pois os equipamentos não podem 
ficar parados, já que são considerados de 
utilidade pública. Somos penalizados com 
multas no caso de haver problemas em 
virtude de falta de peças ou de técnicos. 
um índice alto de multas significa prejuízo, 
portanto é muito importante sermos efi-
cientes nesse processo”, diz Cela. 

em comparação com o envio de enco-
mendas pelas empresas de cargas expres-
sas que utilizam o modal aéreo, os custos 
do transporte de peças por ônibus são cer-
ca de 50% mais baixos, na avaliação da 
Itautec. “É a melhor opção para distâncias 
curtas e cargas pequenas. Se comparar-
mos com as transportadoras com frota de 
caminhões, o problema é a falta de rapi-
dez. O caminhão só segue viagem se esti-
ver cheio, ao contrário do ônibus. Como o 
volume de peças é relativamente pequeno, 
corremos o risco de haver demora se utili-
zarmos caminhões”, compara Cela.

A utilização do bagageiro de ônibus de 
passageiros não é uma novidade no mer-
cado, mas o projeto desenvolvido pela Itau-
tec e pela Metar é diferenciado. “Para este 
segmento e modelo de parceria a Itautec 
foi inovadora. todos os problemas foram e 
são discutidos em conjunto sempre com a 
visão de que seu cliente é meu cliente. Des-
de a implantação deste modelo, os pontos 
de entrega foram discutidos um a um, de-
finindo as melhores práticas e métodos de 
retirada e de entrega”, relata Cela. A em-
presa já transportava peças nos bagageiros 
da Cometa e da Catarinense, mas há cerca 
de um ano, foi criado um novo sistema, es-
pecialmente desenvolvido para a operação.

INOVAÇÃO – O modelo é aplicado às en-
tregas partindo de filiais da Itautec (São 
Paulo, ribeirão Preto, rio de Janeiro, Curi-
tiba, Belo Horizonte, Joinville e Porto Ale-
gre), para seus técnicos em campo, bem 
como para as entregas interestaduais en-
tre as filiais da Itautec. “A parceria vem 
crescendo e estamos em negociação para 
outras regiões do País. O sistema continua 
em processo de melhoria. estamos testan-
do alterações na forma de coleta, evitando 
o transbordo de mercadorias nos depósitos 
da Metar, buscando maior rapidez nas en-
tregas”, conta Cela.

nos escritórios da Itautec com maior de-
manda de envios, a Metar possui postos 
avançados com funcionários próprios que 
realizam a triagem das peças por destino, 
emitem os conhecimentos de transportes, 
impressão de etiquetas térmicas de contro-
le acompanhamento de todo o embarque, 
gerando relatórios de gestão. “em São 
Paulo, por exemplo, são quatro coletas di-
árias realizadas em horários distintos com 
o objetivo de realizar os embarques e as 
entregas nos primeiros horários da manhã 
do dia seguinte. uma equipe especial com-
posta por sete colaboradores operando 24 
horas por dia, na célula de atendimento a 

clientes, realiza o rastreamento de cada 
nota fiscal transportada com o objetivo de 
cumprir os prazos pré-estabelecidos”, ex-
plica Marcelo Antunes, presidente da Me-
tar Logística e diretor do Grupo JCA.

Os ônibus possuem um bagageiro dedi-
cado ao transporte de encomendas, que é 
lacrado no momento da partida. “temos 
também três bases operacionais em São 
Paulo, com depósitos voltados às ações de 
logística. Os bagageiros recebem as cargas 
nas garagens ou nas rodoviárias. Ao che-
gar ao destino, o produto fica no centro de 
distribuição para ser retirado pelo técnico 
da Itautec ou fazemos a entrega no local, 
com frota terceirizada”, informa Antunes. 
no caso da parceria com a Itautec, a Metar 
gerencia também outras empresas de ôni-
bus, que atuam em regiões onde a empre-
sa não tem rota. “Cuidamos da logística do 
serviço, gerenciando a atuação de outras 
empresas, inclusive”, diz.

ESPECIALIZAÇÃO – Segundo Antunes, 
a Metar se tornou especialista em entre-
gas e distribuição de itens críticos do seg-
mento de assistência técnica, nos setores 
de eletroeletrônicos, informática e serviços 
bancários, atuando fortemente no merca-
do corporativo. “Oferecemos capilaridade, 
excelente frequência de partidas diárias e 
tarifas competitivas; possibilitamos a che-
gada das peças para reparo de equipa-
mentos em menor espaço de tempo. São 
peças para reparo imediato de caixas ele-
trônicos, caixas de bancos, entre outros. 
Com o índice de cumprimento do prazo de 
entrega no patamar de 99,2%, as cargas 
são rastreadas através de controle visual e 
sistêmico, o que garante à Itautec um ser-
viço constante e contínuo com baixíssimo 
índice de extravio”, diz. 

A Metar foi criada em 2010 com o ob-
jetivo de integrar todas as operações da 
logística de encomendas do Grupo JCA.  
A empresa transporta diferentes tipos de 
cargas com até 30 quilos, com seis mil par-
tidas de ônibus por dia.

Marcelo Antunes: a Metar se especializou 
em entregas e distribuição de itens críticos 
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brasileiro, pois dá vantagens competitivas 
ao embarcador-produtor. Pelo projeto, o 
açúcar é retirado das usinas com auxílio de 
transportadoras parceiras. Depois disso, 
o produto é armazenado em terminais de 
transbordo às margens da ferrovia e próxi-
mo às principais rodovias e usinas do Esta-
do de São Paulo. 

Depois da armazenagem no interior 
paulista, o açúcar é transportado por trens 
– cujas composições podem chegar a 120 
vagões. Para conseguir competitividade no 
modal, a Rumo Logística fez um contrato 
de longo prazo com a America Latina Lo-
gística (ALL), no qual oferece garantias de 
performance ao embarcador. 

Rumo movimenta açúcar com 
mais trem e menos caminhão
Braço do Grupo Cosan, empresa estrutura um grande projeto para escoar 
açúcar produzido do Centro-Sul via porto de Santos
 wAgNER OlivEiRA

A Rumo LogíSticA, bRAço Do gRuPo 
cosan, desenvolve um grande projeto in-
termodal para fazer a exportação de açú-
car com maior uso das ferrovias. De acordo 
com o presidente da Rumo Logística, Júlio 
Fontana, o objetivo é diminuir a participa-
ção do caminhão no trajeto até o porto de 
Santos, onde a grupo amplia e moderni-
za terminais fortalecer a operação de de-
sembarque da commodity com o auxílio de 
vagões de última geração. “É um projeto 
grandioso no qual estamos investindo R$ 
1,5 bilhão”, disse.

chamado de “transformacional”, o pro-
grama, segundo Fontana, é a melhor solu-
ção logística para a exportação do açúcar 

o trem para em seu terminal no 
porto santista, onde a Rumo afir-
ma possuir o maior terminal expor-
tador de açúcar a granel do mundo. 
No porto, a operação contempla a 
retirada e movimentação do açúcar 
por esteiras até o shiploader, onde 
é finalmente embarcado nos navios.

Segundo Fontana, a solução inter-
modal é a melhor alternativa para os 
clientes, pois tem preços competiti-
vos em relação às alternativas atu-
ais. outra vantagem seria a maior 
flexibilidade e confiabilidade, com 
garantia de atendimento de perfo-
mance, além do sistema logístico 
completo (armazenagem, transporte 
e embarque).

A Rumo Logística também aponta 
como diferencial a estocagem (cerca 
de 1 milhão de capacidade estática, 
com armazéns no interior e em San-

tos). Além disso, a empresa oferece aos 
embarcadores soluções completas e inte-
gradas, como o one-stop shop da usina 
ao navio, equipe especializada na logística 
da exportação de commodities agrícolas e 
eficiência no transporte entre a usina e o 
navio.

De acordo com dados oficiais, 88% do 
açúcar brasileiro são exportados por ter-
minais portuários do Sudeste – o Norte e 
Nordeste ficam com o restante. Só o termi-
nal santista é responsável pela movimen-
tação de 70% do açúcar exportado – que 
correspondem a 16,8 milhões de tonela-
das. Paranaguá, no Paraná, exporta 18% 
do açúcar brasileiro, o que representa 4,6 

LogíSticA
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milhões de toneladas.
De acordo com o presi-

dente da Rumo Logística, 
no passado, 80% do açúcar 
exportado saiam das usinas 
de caminhão diretamente 
para o porto. Atualmente, 
44% chegam por caminhão 
e 56% já têm a participação 
do trem, onde o rodoviário 
perde espaço. No futuro, no 
entendimento da empresa, 
80% do açúcar vendido ao 
exterior serão levados até 
Santos por ferrovia.

Para fazer emplacar o seu 
grande empreendimento, 
a Rumo Logística investe R$ 250 milhões 
em novas locomotivas. Fabricadas pela 
gE transportation, são do modelo Ac 44i, 
com potência de 4.400 hp.

A Rumo também procurou desenvolveu 
novos vagões, pois os usados anteriormen-
te eram inadequados, com perda do pro-
duto durante a viagem e lento na operação 
de embarque e desembarque. com vagões 
de última geração, sem perda nenhuma do 
produto, a Rumo Logística consegue fazer 
o desembarque, com o trem em movimen-
to, em apenas 1 minuto, ante 45 minutos 
do equipamento do passado, sujeito à per-
da de parte do produto em razão da inefi-
ciência do vagão. A Rumo informa que  in-
vestiu R$ 200 milhões na compra de 929 
unidades com capacidade de 90 toneladas 
cada um dos vagões do modelo HPt, fabri-
cados pela Amsted maxion e Randon. 

Para garantir a eficiência do transporte, 
a Rumo também está fazendo investimen-
tos na malha ferroviária entre o interior e 
o litoral de São Paulo. A empresa já ade-
quou os trilhos no trecho entre itirapina e 
campinas, além de fazer melhorias em ou-
tros pontos que ligam a malha da ALL até 
o porto de Santos. No Litoral Sul, amplia a 
ponte do casqueiro.

o complexo de seus armazéns no 

terminal santista está em obras para ga-
rantir uma capacidade de elevação de açú-
car – da ordem de 14 milhões de toneladas 
por ano, com capacidade estática de 500 
mil toneladas. A infraestrutura contempla 
dois berços de atracação, 11 armazéns e 
10 moegas rodoferroviárias.

os terminas de desembarque ganharam 
cobertura para evitar paralisação da ope-
ração em dias de chuva. A estrutura tam-
bém está sendo renovada para obter maior 
capacidade de armazenagem. um novo 
shiploader no terminal sul tem condições 
de movimentar 2 mil toneladas por hora. 
também está sendo construída uma linha 
de alimentação do shiploader com capaci-
dade de 2.000 toneladas/hora.

Em parceria com a copersucar, a Rumo 
moderniza um moegão. o investimento em 
parceria entre as duas empresas é de R$ 
60 milhões. com isso, haverá capacidade 
para o descarregamento de 18 vagões por 
hora simultaneamente. A descarga do trem 
pode ser feita em movimento com uma ca-
pacidade para escoar 3.800 toneladas por 
hora, dando assim condições de alimentar 
rapidamente os terminais da Rumo e da 
copersucar.

Segundo Júlio Fontana, os pontos de 
transbordo de açúcar estão localizados 

em pontos estratégicos, perto 
das principais rodovias e ferro-
vias de São Paulo. Pela região, 
principal via de escoamento do 
centro-Sul para o porto de San-
tos, são transportados 61% da 
produção brasileira de açúcar.  
A capacidade estática dos ter-
minais é de 1 milhão de tone-
ladas.

Já existem terminais em Jaú 
(60 mil toneladas de capaci-
dade), Sumaré (300 mil tone-

ladas), barretos (120 mil toneladas), Pra-
dópolis (60 mil), Fernandópolis (45 mil) 
e itirapina (100 mil). A infraestrutura do 
terminal de itiraplina contempla moega e 
armazém, pera ferroviária, moega rodovi-
ária, tulha ferroviária e carregamento de 
vagão.

Fontana afirmou que a infraestrutura 
criada pela Rumo já garante o aumento 
de produtividade. Em 2010, a relação de 
tonelada/empregado era de 56 toneladas 
por pessoa. Em 2011, passou para 156 to-
neladas por empregado. No ano passado, 
atingiu 210 toneladas por funcionário.

De acordo com a Rumo, existe um po-
tencial de 320 usinas na região centro-Sul 
para escoar a produção. o serviço é porta 
a porta. A Rumo já é o maior operador lo-
gístico do açúcar a granel, com 50% da 
movimentação em Santos. 

Fontana disse que a empresa estuda 
um projeto para transportar outros tipos 
de produto na volta do vagão de Santos. 
Segundo o executivo, entre os planos da 
Rumo está o de ser operador de ferro-
vias, dentro do novo marco regulatório 
que o governo discute para o setor fer-
roviário. Ele, no entanto, descarta a par-
ticipação da empresa na construção de 
estradas de ferro.

Júlio Fontana: a solução
intermodal é a melhor
solução para os clientes
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realiza intervenções no Porto de Santos – 
a primeira etapa da expansão do terminal 
de contêineres está em fase de conclusão. 

 A obra de expansão da retroárea, na 
etapa final de execução, vai elevar a sua 
capacidade de armazenagem em 15%, 
passando dos atuais 11,5 mil TEU para 15 
mil TEU. Serão mais 55 mil metros quadra-
dos de armazém, com um investimento de 
R$ 700 milhões nos próximos cinco anos. 

Grupo Libra investe 
pesado em infraestrutura
Uma das principais companhias de operação portuária e logística 
de comércio exterior do mercado se prepara para o crescimento 
da movimentação de contêineres e cargas em geral no Brasil
 MáRciA PiNNA RASPANTi

O GRUPO LibRA dESEnvOLvEU Um PLA-
no de investimentos em infraestrutura para 
fortalecer as operações integradas e mul-
timodais. As iniciativas envolvem melho-
rias em terminais portuários, aeroportos e 
ampliação de áreas de armazenagem. Os 
recursos são privados e provenientes de 
financiamentos do bndES. Para atender 
ao aumento da demanda de contêineres 
no mercado brasileiro, a Libra Terminais 

Em 2012, a Libra registrou um aumento de 
produtividade nos seus terminais do por-
to de Santos em 30%, em relação ao ano 
anterior. 

Outras intervenções estão programadas 
para aumentar mais ainda a produtividade 
dos terminais. “Existem outras obras a se-
rem feitas, mas estas ainda dependem da 
renovação de contrato. Estão previstas ain-
da a retirada da linha férrea da área (T3) e 

LOGíSTicA
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a unificação dos três terminais, formando 
um superberço de 1,5 quilômetro”, diretor 
presidente da Libra Terminais, Wagner bia-
soli. Hoje, a empresa pode movimentar na 
instalação 500 mil contêineres por ano; 
após a conclusão da totalidade das obras, 
o número poderá expandir em até 80%.

O terminal do porto do Rio de Janeiro 
também receberá investimentos da ordem 
de R$ 380 milhões em obras e equipamen-
tos, nos próximos quatro anos. A compa-
nhia pretende expandir o pátio, construir 
um novo armazém e estender o cais para 
receber navios maiores. ”com mais de 170 
metros de cais, vamos poder receber na-
vios maiores de até 8,5 mil TEU de capa-
cidade. São poucos portos em que essas 
embarcações podem atracar no País”, dis-
se biasoli.

A capacidade de armazenagem do ter-
minal do Rio de Janeiro vai dobrar, com 
um acréscimo de 40 mil metros quadra-
dos de retroárea. A capacidade atual de 
armazenagem do terminal é de 180 mil 
contêineres e a meta é atingir os 350 mil 
contêineres. Segundo a companhia, serão 
implantados sistemas de ponta para mo-
dernização dos sistemas de gestão opera-
cional, além de novos equipamentos para 
atender os maiores navios que começam a 
operar nos portos brasileiros.

A Libra Terminais também tem interesse 
em investir no porto de Suape, em Pernam-
buco. “Estamos preparados para participar 
das concorrências e licitações dos novos 
terminais em Suape. Temos foco em aqui-
sições para aumentar o nosso portfólio de 
serviços”, diz biasoli. O complexo pernam-
bucano deverá abrir a licitação para mais 
três terminais, sendo um deles voltado 
para a movimentação de contêineres. As 
empresas interessadas aguardam a publi-
cação do edital, que depende da aprova-
ção do novo marco regulatório dos portos 
– a mP 595/12, que revoga as principais 
normas do setor, mas mantém o modelo 
de concessão da exploração portuária à 

iniciativa privada: o arrendamento, me-
diante licitação; e a autorização, por meio 
de contrato de adesão.

AÉREO – O modal aéreo tem importância 
estratégica nas operações da Libra. A Libra 
Aeroportos foi criada em 2011 com o ob-
jetivo de atuar nesse modal de forma inte-
grada às suas outras operações. O diretor 
geral da empresa, Pedro Orsini, revela que 
R$ 90 milhões serão destinados a melho-
rias no aeroporto internacional de cabo 
Frio, no Rio de Janeiro, até o final de 2014. 
O aeroporto abriga a quarta maior pista de 
pouso do brasil e a segunda maior do es-
tado, contando ainda com uma capacida-
de para operar armazenagem alfandegada 
e geral de carga aérea ou marítima, com 
um terminal de cargas de 78 mil metros 
quadrados e todos os regimes aduaneiros. 

A empresa irá expandir o pátio de he-
licópteros, o terminal de passageiros e a 
área de armazenagem, além de construir 
uma nova torre de controle. “O terminal 
tem capacidade para 17 helicópteros de 
grande porte, que somam cerca de 35 voos 
por dia. com os investimentos vamos tripli-
car este número. vamos melhorar bastan-
te a infraestrutura para os operadores”, diz 
Orsini. O aeroporto realiza dois voos por 
semana para os Estados Unidos e um para 
a bélgica. 

Segundo Orsini, o foco principal do ter-
minal aéreo de cabo Frio é o setor de pe-
tróleo e gás, mas os segmentos de ele-
troeletrônicos e produtos farmacêuticos 
também utilizam o local. O terminal recebe 
cerca de 1,2 mil passageiros por dia, prin-
cipalmente do segmento offshore. A Libra 
detém 60% das ações das operações do 
aeroporto de cabo Frio. Já no aeroporto 
de Angra dos Reis, também no Rio de Ja-
neiro, que é voltado para o turismo local e 
transporte de executivos, a empresa pos-
sui 33% das ações. 

Além dos projetos na expansão em ter-
minais aeroportuários e portuários, a Libra 

também procura ampliar sua atuação na 
área de logística para atender outras em-
presas. A braskem, indústria do setor quí-
mico e petroquímico, utiliza os serviços da 
Libra Logística para gerir todo o processo 
de exportação de polietileno e polipropile-
no das plantas de São Paulo pelo porto de 
Santos. A empresa conseguiu reduzir, des-
ta forma, 28% dos custos logísticos totais. 

Em novembro de 2012, a Eldorado Papel 
e celulose, contratou a Libra Logística para 
realizar a exportação de 1,5 milhão de to-
neladas de celulose por ano, com a utiliza-
ção de transporte ferroviário e rodoviário. 
“com o uso dos dois modais, movimenta-
mos grandes volumes e ainda poupamos o 
meio ambiente, reduzindo as emissões de 
cO²”, afirma marcelo Araújo, presidente 
do Grupo Libra. A companhia tem ainda 
como clientes, empresas como a bRF (bra-
sil Foods), mitsubishi, Ferrero Rocher, ce-
brace e Unilever.

de acordo com a companhia, a integra-
ção é o modelo viabilizador para driblar os 
gargalos logísticos e as ineficiências do sis-
tema, trazendo redução nos custos extras 
e custos ocultos da operação. “O Grupo Li-
bra tem comprovado na prática a eficiên-
cia da integração. Os custos operacionais 
diminuem e os clientes têm mais controle 
sobre toda a operação. Essa decisão fez 
com que a Libra Logística crescesse mais 
de 100% nos dois últimos anos” explica o 
presidente do Grupo Libra.

 de acordo com Araújo, a demanda pela 
integração da gestão logística tem cresci-
do significativamente no mercado brasi-
leiro. A multimodalidade é oferecida por 
meio da gestão conjunta das três unida-
des que compõem o grupo: Libra Termi-
nais (operação de terminais portuários em 
Santos e no Rio de Janeiro), Libra Logística 
(armazenagem, movimentação, transporte 
e distribuição de cargas) e Libra Aeropor-
tos (base de helicópteros, apoio às plata-
formas offshore, armazenagem e terminal 
de passageiros). 
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logística

na venda do veículo. Para a citroën, por 
exemplo, 100% dos veículos fabricados já 
contam com o PDi da gefco.

Já o PPo realiza a instalação de aces-
sórios e opcionais, gravação de janelas e 
instalação de alarmes, rastreadores e sis-
temas de localização. “o veículo sai stan-
dard da fábrica, mas pode ser customizado 
de acordo com as necessidades do cliente. 
Recentemente, instalamos teto-solar em 
1,2 mil veículos. É feita uma avaliação das 
possibilidades de fazermos as alterações 
pedidas, sem que haja comprometimento 
da garantia dos fabricantes”, explica Bor-
tolotto.

 ambos os serviços são realizados no 
centro de armazenamento, preparação e 
pós-produção da empresa em Porto Real, 
no Rio de Janeiro, que conta com 2,6 mil 
metros quadrados de área e é o maior en-
tre os 80 centros do grupo no mundo que 
fornecem essas modalidades. “teremos in-
vestimentos de R$ 8 milhões a R$ 10 mi-
lhões para que o centro se torne um atelier 
completo para recuperação de veículos, 
com possibilidade de realização de repa-
ros na parte mecânica e estrutural, e pe-
quenas intervenções, como pinturas”, diz 
Bortolotto.

a companhia também lança no mercado 
brasileiro o aDD (arrived and Destination), 
um sistema de informação, que registra 
em tempo real, o caminho de entrega dos 
veículos desde as fábricas até as conces-
sionárias, por meio de interfaces portá-
teis, como telefones celulares e tablets. 

Gefco investe 
em novos serviços
A empresa passa a oferecer ao mercado brasileiro dois produtos 
de pós-produção especialmente desenvolvidos para atender 
às montadoras e concessionárias de qualquer tipo de veículo
 MáRciA PiNNA RASPANTi

a operadora logística gefco do Bra-
sil pretende investir aproximadamente R$ 
8 milhões em serviços de pós-produção 
(PPo) e inspeção de pré-entrega (PDi). 
Desde que entrou no mercado brasileiro, 
em 1999, a empresa já investiu R$ 1 mi-
lhão nesses serviços, os quais representam 
cerca de 6% do faturamento do grupo no 
País. atualmente, Peugeot e citröen já uti-
lizam os novos serviços, adaptados às suas 
operações. 

a proposta, porém, é ampliar as áreas 
de atuação. “os serviços PPo e PDi podem 
ser utilizados por qualquer fabricante de 
veículos, caminhões, ônibus e até barcos. 
Na Europa, onde os produtos já são am-
plamente conhecidos, temos várias marcas 
de caminhões como clientes. os produtos 
são bastante atraentes para diversos seto-
res do mercado”, diz andré Bortolotto, di-
retor de logística de Veículos. 

o PDi é um serviço criado para que os 
veículos provenientes da fábrica cheguem 
à rede concessionária em perfeito estado, 
já que a gefco se encarrega de fazer tes-
tes de controle de qualidade, lavagens e 
até pequenos concertos. “o veículo che-
ga pronto para ser entregue ao cliente. o 
software não deixa o veículo ser liberado 
sem detectar os problemas e corrigi-los. 
sempre há os riscos de avarias no trans-
porte do fabricante até a concessionária. 
os pequenos reparos são feitos no local”, 
explica Bortolotto. o PDi permite que o 
concessionário reduza o custo e torne seu 
negócio mais rentável, focando apenas 

Peugeot e citröen já utilizam a ferramenta. 
a gefco do Brasil investiu R$ 140 mil no 
desenvolvimento e implantação do sistema 
que foi criado na Europa.

RESULTADOS – o grupo gefco divul-
gou um faturamento de € 3,6 bilhões, 
em 2012, um pouco a menos do que em 
2011. o resultado operacional totalizou € 
109 milhões, ou seja, 3% do faturamen-
to.  o grupo continuou sua expansão inter-
nacional nos mercados-alvo, pretendendo 
dar continuidade a este esforço em 2013. 
a receita derivada de importantes clientes 
internacionais continua aumentando.  Em 
2012, subiu para € 1,52 bilhão, ou seja, 
42% do faturamento total (em compara-
ção com 38%, em 2011). a gefco está 
presente em 150 países, conta com 11,2 
mil colaboradores e 300 instalações es-
palhadas por diversos continentes. Pre-
sente no País desde 1999, a gefco Brasil 
possui 550 colaboradores e doze filiais no 
Rio de Janeiro, são Paulo, Minas gerais 
e Paraná.

Um dos destaques do grupo são as pla-
taformas internacionais próprias na china 
México e França. as vantagens destas es-
truturas são maior rapidez e redução de 
custos, já que permitem que mercadorias 
que não ocupam a capacidade total dos 
contêineres ou são consideradas “cargas 
soltas”, façam parte de um contêiner es-
tufado. as cargas levam cerca de 48 horas 
para completar um contêiner, com garantia 
de expedição imediata. 



| 69TRANSPORTE MODERNO - 458

automotivas para alimen-
tação da fábricas da mon-
tadora. A empresa já 
realiza serviços de armaze-
nagem e retrabalhos para 
a empresa Team Tex; ar-
mazenagem, distribuição 
de produtos e milk run 
para a Valeo; logística out-
bound para a Goodyear; e 
transporte de peças entre 
as diversas unidades da 
Volkswagen.

PRODUTIVIDADE – As 
operações para a Toyota 
fazem parte do plano de 
expansão da empresa, que 
deve investir este ano R$ 12 milhões, se-
gundo Guedes. Os recursos serão aplica-
dos na aquisição de softwares para gestão, 
no treinamento do quadro de funcionários 
e também na compra de implementos ro-
doviários. A Veloce está adquirindo carre-
tas com 15 metros de comprimento. “Isto 
traz um aumento de produtividade, já que 
para cada 200 viagens realizadas com a 
carreta maior são economizadas 14 via-
gens com a menor”, afirma Guedes.

Atualmente, a Veloce conta com 475 
carretas do tipo sider no padrão Mercosul. 
Do total, 175 possuem 15 metros de com-
primento (capacidade de 28 paletes) e as 
demais com 14 metros (30 paletes). “Não 
pretendemos substituir todas as carretas 
porque nos casos de cargas indivisíveis, 
a aplicação de implementos de 15 metros 

Veloce transporta 
empilhadeiras para Toyota 
Empresa espera faturar R$ 240 milhões em 2013, um crescimento de 10% 
em relação ao ano passado, e a meta é passar de 22 para 28 clientes 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

A VelOce lOGísTIcA INIcIOu O TRANs-
porte de empilhadeiras Toyota do porto de 
santos para o centro de cargas de Diadema 
(ccD), localizado no ABc paulista. A opera-
ção também envolve a entrega das empi-
lhadeiras na unidade do mesmo fabricante 
em Diadema. A Toyota importa 100% das 
empilhadeiras comercializadas no mercado 
brasileiro do Japão, estados unidos e chi-
na. “com a proximidade entre a unidade 
da Toyota e o centro de cargas da Veloce 
em Diadema, o tempo de atendimento aos 
clientes da montadora foi reduzido, o que 
aumentou sua vantagem competitiva”, diz 
Paulo Guedes, diretor presidente da Veloce.

De acordo com Guedes, além da locali-
zação estratégica do centro de cargas, as 
certificações IsO 9001 e 14001, e o siste-
ma de Gestão de sustentabilidade também 
foram fatores importantes para a escolha 
pela Toyota como parceira no transporte 
das empilhadeiras.

O centro de cargas de Diadema pos-
sui 22 mil metros quadrados de área total, 
sendo que cerca de sete mil metros qua-
drados são dedicados para esta movimen-
tação. Desde janeiro, a operadora transfe-
re cerca de 50 contêineres por mês com 
as empilhadeiras. Inicialmente, o espaço 
destinado para as empilhadeiras da Toyota 
no ccD armazenava 433 unidades. Agora, 
com uma mudança de layout, são disponi-
bilizadas 573 vagas.

De acordo com Guedes, a Veloce tam-
bém iniciou no último mês outras duas 
operações com a Toyota: coleta progra-
mada (milk run) e distribuição de peças 

não traz nenhuma vanta-
gem, nem ganho de produ-
tividade”, diz Guedes.

A aquisição de carretas 
maiores trouxe ainda redu-
ção de 19% nas emissões 
de gases do efeito estufa 
(levando-se em conta a pro-
dutividade e não os volu-
mes absolutos). ”A medida 
também traz benefícios ao 
meio ambiente. Nossa meta 
para 2013 é reduzir as emis-
sões desses gases em mais 
7%”, afirma Guedes.

CRESCIMENTO – A Veloce 
logística planeja encerrar o 

ano de 2013 com faturamento de R$ 240 mi-
lhões, um volume cerca de 10% superior ao re-
gistrado no ano passado. De acordo Guedes, 
a projeção de crescimento está amparada no 
plano de ampliação de serviços e na conquista 
de novos clientes. “Nossa meta é fechar com 
faturamento de R$ 240 milhões e 28 clientes. 
em 2012, faturamento atingiu R$ 217 milhões, 
atendendo 22 companhias”. em 2011, a empre-
sa chegou a faturar R$ 184 milhões.

Recentemente adquirida pelo grupo ja-
ponês Mitsui, a empresa instalou cinco no-
vas bases operacionais no Brasil e na Ar-
gentina em 2012, passando a contar com 
um total de 25 bases, além dos escritórios 
em Diadema e Buenos Aires, na Argentina. 
O número de clientes também saltou de 16 
em 2011 para 22 em 2012. A Veloce possui 
atualmente 440 funcionários.
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novas

a bordo do caminhão vW Cons-
tellation 19.390 a Man vai divulgar a 
cultura alemã pelo Brasil. a caravana 
começou em maio pela cidade de são 
Paulo e percorrerá mais de 16 cidades, 
num total de 14 estados. Esta é uma 
iniciativa da KulturTour, turnê realiza-
da pelo Ministério da Cultura (MinC) 
e pelo Goethe-Institut, instituto cultu-
ral da República Federal da alemanha, 
que tem o patrocínio da montadora. o 
projeto é um dos destaques da “Tem-
porada da alemanha no Brasil 2013-
2014 - Quando ideias se encontram”. 

a carreta vai transportar cultura em 
forma de cinema, livros, músicas, te-
atro, workshops e narração de histó-
rias, entre muitas outras atividades. 
Em cada uma das cidades visitadas, 
pessoas de todas as idades vão confe-
rir durante uma semana apresentações 
culturais itinerantes. o objetivo é cruzar 
o País para compartilhar as várias face-
tas da cultura alemã moderna em ple-
nas praças brasileiras.

Caminhão VW 
Constellation divulga 

a cultura alemã 
pelo Brasil

a scania vendeu 81 ca-
minhões para o consórcio 
Hidroituango formado pela Ca-
margo Corrêa e pelas empre-
sas colombianas Conconcreto 
e Coninsa Ramon, vencedor da 
licitação para a construção da 
usina hidrelétrica Ituango, con-
siderada a maior do país. Com 
este negócio a empresa mar-
ca a sua estreia no mercado de 
caminhões naquele país onde 
tem participação significativa 
no segmento de ônibus urba-
nos e rodoviários.

segundo a scania, os cami-
nhões P410 8x4, P360 6x4 e 
P410 6x4, começarão a operar 
a partir deste mês na construção 
da hidrelétrica Ituango, localiza-
da a 180 quilômetros a norte da 

Scania fornece 81 caminhões para a Colômbia

cidade de Medellín. Equipados 
com caçamba Rossetti, os cami-
nhões P410 e P360 têm câmbio 
opticruise e sistema Retarder. 
“Essas tecnologias proporcio-
nam economia de combustível 
e maior disponibilidade dos veí-
culos”, afirma Fábio oliveira, 

gerente da área de caminhões 
da scania américa Latina. 

além dos caminhões, a sca-
nia vai disponibilizar uma equi-
pe de técnicos especializados 
em manutenção e reparações, 
peças de reposição e treina-
mento para os motoristas.

o atual vice-presidente de 
marketing da Mercedes-Benz 
automóveis, Philipp schiemer 
(foto) assumirá a partir de ju-
nho próximo a presidência da 
Mercedes-Benz do Brasil. o 
executivo sucederá Jürgen Zie-
gler cujo contrato expira “como 
previsto”, informou a empresa 
por meio de nota. 

schiemer é formado em 
economia pela University of 
Cooperative Education de stut-
tgart, na alemanha e atua há 
mais de 20 no setor automo-
tivo. Possui 14 anos de expe-
riência no mercado brasileiro 
onde trabalhou com todas as 
linhas de produtos (caminhões, 
ônibus, vans e automóveis). 
Ele terá a responsabilidade de 

liderar as operações da empre-
sa que conta atualmente com 
unidades de produção de veí-
culos comerciais em são Ber-
nardo do Campo (sP), Juiz de 
Fora (MG), e Campinas (sP).

Ziegler deixa o cargo com 
importantes realizações, como 

o aumento da capacidade de 
produção da empresa, projeto 
de conversão da planta de Juiz 
de Fora para fabricação de ca-
minhões e a renovação de todo 
o portfólio de veículos comer-
ciais de marca.

“acreditamos que o Brasil 
continuará crescendo nos próxi-
mos anos. Portanto, nosso lema 
é pisar no acelerador. Por essa 
razão, estamos muito felizes em 
ter Philipp schiemer, compro-
vado especialista em sua área 
de atuação, e com vasta expe-
riência internacional à bordo”, 
afirmou andreas Renschler, 
membro do conselho de ad-
ministração do Grupo Daimler, 
responsável pela Daimler Trucks 
e Daimler Buses.

Philipp Schiemer assumirá presidência da Mercedes-Benz do Brasil
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Governo do Paraná 
compra 240 picapes 

VW Amarok

o governo do Estado do Para-
ná adquiriu 240 picapes amarok 
da volkswagen. o veículo, que foi 
adaptado para a utilização policial, 
teve como principal modificação a 
instalação de um compartimento 
para detidos na área da caçamba. 
Também receberam sinalizadores lu-
minosos e sonoros, equipamento de 
radiocomunicação de acordo com as 
especificações utilizadas pela polí-
cia paranaense. o interior do veícu-
lo recebeu forração especial, de alta 
resistência, e tapetes laváveis, para 
atender às exigências de uso em 
condições extremas. as picapes são 
baseadas na versão sE, com cabine 
dupla, equipada com motor diesel 
biturbo de 2 litros e 180 cv. além 
de câmbio manual de seis marchas, 
têm freios aBs nas quatro rodas. 

a Man Latin america aumen-
tou em 50% suas vendas de 
veículos para operação sucroal-
cooleira. De pouco mais de 500 
caminhões comercializados para 
a safra 2012-13, o volume saltou 
para cerca de 800 unidades para 
a safra 2013-14.

Diante da expectativa de uma 
safra 11% maior este ano, com 
volume que deve chegar a 654 

MAN aumenta em 50% as vendas para o setor sucroalcooleiro

milhões de toneladas de cana-
de-açúcar, segundo a Compa-
nhia nacional de abastecimento 
(Conab), a Man apresentou na 
agrishow, em Ribeirão Preto 
(sP), o novo caminhão vW Ca-
navieiro.

Disponíveis nas versões vW 
Constellation 26.280 6x4, 31.280 
6x4 e 31.330 6x4, os veícu-
los foram desenvolvidos para as 

a Meritor, fabricante de ei-
xos e sistemas para veículos co-
merciais, inaugurou a sua nova 
unidade no parque de fornece-
dores da Man Latin america, 
em Resende (RJ). nesta fábri-
ca a empresa investiu R$ 40 
milhões, quantia que inclui a 
construção e o maquinário.

a nova unidade industrial vai 

fornecer, com exclusividade, os 
eixos para os veículos da Man, 
mantendo um funcionamento 
diferente do seu complexo in-
dustrial de osasco (sP). 

segundo Heládio Cassa-
guerra, gerente de industriali-
zação da Meritor, as novidades 
deste complexo industrial são 
a linha flexível de montagem 

diversas operações sucroalcoolei-
ras, que vão desde o transbordo 
de cana picada na colheita ou de 
mudas no plantio, até o combate 
a incêndios como bombeiro.

os veículos são equipados com 
motor Man D08 de 280 cavalos 
e 6 cilindros, com tecnologia EGR 
que atende às normas de emis-
são de gases do Proconve P-7. na 
versão de 330 cavalos, o motor é 
Cummins IsL de 6 cilindros com 
tecnologia sCR  para a redução 
de emissões de gases.

Entre os vários itens específi-
cos estão escapamento vertical, 
grade de proteção dianteira, en-
gate traseiro, proteção contra 
palha no motor e câmbio, além 
de climatizador agrícola. Todos 
os modelos já saem da fábrica 
de Resende (RJ) prontos para re-
ceber o implemento.

de eixos por meio de paleteiras 
e o novo processo de pintura 
de peças, que será todo auto-
matizado.

no Brasil, a Meritor conta 
com um centro de engenharia, 
fornece componentes ao mer-
cado de reposição e mantém 
joint ventures com a Randon 
na suspensys e Freios Master.

Meritor inaugura unidade industrial na fábrica da MAN no Rio

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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Atualmente, os portos do Haropa ofe-
recem 40 partidas comerciais por sema-
na para o Brasil e a América do Sul, além 
de disponibilizar conexões com 16 portos 
brasileiros. Entre os exemplos de transit 
times que ligam o Brasil ao complexo por-
tuário, podem ser destacadas as ligações 
com os portos de Itajaí (dez dias) e Na-
vegantes (20 dias), em Santa Catarina; 
Sepetiba, Rio de Janeiro (dez dias); Sal-
vador, na Bahia (12 dias); Santos, litoral 
paulista (12 dias); Paranaguá, Paraná (15 
dias); e Belém do Pará (19 dias). São mais 
de dez companhias marítimas que conec-
tam o Brasil aos portos do Haropa.

Em 2012, mais de 65 mil TEU 

Haropa: um gigante francês
Exemplo de multimodalidade e eficiência logística, com soluções em 
transporte por via marítima, fluvial, ferroviária e rodoviária, o complexo 
portuário na região de Paris busca fortalecer laços com o Brasil

 MARciA PiNNA RASPANTi

OS PORTOS dE PARIS, SENA E dA NOR-
mandia (Paris, Rouen e Le Havre) formam 
um complexo portuário, o Haropa, que 
gera um total de tráfego marinho e flu-
vial de 120 milhões de toneladas por ano 
(2,9 milhões de TEU), com 40 conexões 
ferroviárias e 120 fluviais por semana. O 
conjunto conta com acessos ferroviários e 
rodoviários, ligação rápida com aeropor-
tos, o que facilita o escoamento das mer-
cadorias. O Haropa, grupo de interesse 
econômico que representa os portos des-
de 2012, tem intensificado sua atuação 
no Brasil, para reforçar a oferta comercial 
do complexo portuário francês ao merca-
do brasileiro.

transitaram entre os portos brasileiros 
e o conjunto portuário de Paris. Foram 
importados pelo Brasil: autopeças e au-
tomóveis, produtos químicos, manufa-
turados, perfumes, vinhos e destilados, 
produtos alimentícios e malte. O País ex-
portou: café, produtos de madeira, papel 
e papelão, tabaco, autopeças e produtos 
alimentícios, como carne, peixe e frutas. 
Segundo o diretor comercial e de marke-
ting do Haropa, Hervé Cornede, foram 
movimentados 50 mil TEU com destino 
aos terminais brasileiros e no fluxo con-
trário, foram 18 mil TEU. 

No ano passado, foi registrado um 
crescimento importante no intercâmbio 
de mercadorias entre o Brasil e o porto 
de Le Havre: 19%, no fluxo de contêine-
res, do Brasil ao porto francês; 48%, na 
direção oposta; e de 100% nas exporta-
ções brasileiras de produtos alimentícios 
perecíveis, como frutas e vegetais frescos, 
para Le Havre. 

LOGÍSTICA EFICIENTE – Jean-Pierre 
Bernard, representante do Haropa para 
o Mercosul e Chile, destaca a importân-
cia das relações comerciais entre Brasil e 
França – o comércio entre os dois países 
está crescendo três vezes (28%) mais rá-
pido que a média do comércio internacio-
nal no restante do mundo (11,4%). Hoje, 
existem mais de 500 empresas francesas 
estabelecidas no Brasil, sendo que 65% 
delas estão em São Paulo. “Brasil e Fran-
ça já são parceiros tradicionais. O Haro-
pa, com todas as vantagens logísticas que 
oferece, é uma alternativa atraente para 

O complexo portuário Haropa oferece conexões com 16 portos brasileiros 

Marítimo 
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O complexo portuário Haropa oferece conexões com 16 portos brasileiros 
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as empresas brasileiras, tanto para expor-
tação quanto para importação”, acredita.

Bernard acredita que o Haropa pode 
servir de inspiração para outros portos e 
terminais de carga, no Brasil e em outras 
partes do mundo, principalmente no que 
se refere às soluções logísticas. O execu-
tivo francês, porém, preferiu não comen-
tar as dificuldades que o Brasil enfrenta 
nesta área. “Não temos a pretensão de 
ensinar ninguém como resolver seus pro-
blemas de infraestrutura e logística, mas 
estamos abertos a mostrar as soluções 
implantadas, que estão funcionando mui-
to bem. Recebemos e treinamos pessoas 
do mundo todo. A autoridade portuária 
também tem uma parceria com diversas 
universidades, reforçando ainda mais o 
intercâmbio de informações”, diz. 

Le Havre é um porto de águas profun-
das (68 metros), que não possui desvios 
de canal, o que traz maior rapidez nas 
operações; Rouen é um dos maiores por-
tos graneleiros da região e líder no comér-
cio com a África (68 milhões de tonela-
das ao ano), além de ser um porto misto, 
marítimo e fluvial, com soluções especiais 
para cargas volumosas; Paris é o mais 
importante porto fluvial da França, com 
localização privilegiada. “A integração 
dos três portos e a sinergia nas opera-
ções trouxe aumento da produtividade de 
20%. Com soluções logísticas eficientes, 
o Haropa se tornou um dos mais impor-
tantes conjuntos portuários do mundo”, 
diz Bernard.

Entre os atrativos do complexo portuá-
rio francês, que conta com 50 companhias 
marítimas, com 100 serviços, que conec-
tam os portos o Haropa a 500 terminais 
em todo o mundo, estão  os acessos fer-
roviários e rodoviários. “Temos duas ro-
dovias que passam pela zona portuária, 
levando as mercadorias até a Inglaterra e 
até o sul da Alemanha, sem passar pelas 
regiões urbanas. Os caminhões não pre-
cisam parar em um semáforo sequer. Há 
ainda ligação direta com dois aeroportos 

internacionais”, explica Hervé Conede. 
Com a criação do grupo Haropa, no ano 
passado, todos os terminais passaram a 
ser privados.

O Haropa opera 24 horas por dia, sete 
dias por semana, conta com 2,6 milhões 
de metros quadrados de entrepostos e 
dez terminais de contêineres. O complexo 
portuário gera 160 mil empregos, diretos 
e indiretos. dentre as companhias maríti-
mas presentes, estão incluídas 18 empre-
sas que operam no Extremo Oriente, treze 
no sul asiático, 15 nas Américas Central e 
do Sul, bem como 21 nos Estados Unidos.

Além da integração entre os diferentes 
modais, o conjunto portuário também in-
veste na desburocratização dos serviços. 
Para tornar as operações mais rápidas e 
eficientes, foi estabelecido o Guichê Úni-
co, reunindo em um só local os serviços 
fitossanitários, veterinários e alfandegá-
rios. A gestão unificada de dados que é 
interconectada ao guichê permite ain-
da o acompanhamento das operações. 
A liberação alfandegária é feita de for-
ma rápida, em menos de seis minutos, 
e 98% das mercadorias são liberadas 
sem inspeção física. A alfândega ofere-
ce também serviços personalizados para 

acompanhamento dos processos e solu-
ções aduaneiras. 

MEIO AMBIENTE – O Banco Mundial 
considerou o Haropa a operação portu-
ária que gera o menor volume de papel.  
“Processos menos burocráticos, tornando 
todo o sistema mais ágil, sem falar do res-
peito ao meio ambiente que norteia todas 
as atividades”, diz Conede. Parte dos in-
vestimentos no complexo portuário – cer-
ca de 7% - é destinada para ações ligadas 
à preservação ambiental.

A localização também é estratégica, no 
noroeste da Europa. A região de Paris re-
presenta o maior mercado consumidor da 
França e o segundo da União Europeia, 
com 12 milhões de consumidores. Em um 
raio de 200 quilômetros, o mercado che-
ga a 25 milhões de consumidores; se am-
pliarmos para 600 quilômetros, são 200 
milhões de consumidores. A proximidade 
com o aeroporto internacional Charles de 
Gaulle (Roissy).

O transporte fluvial harmoniza as pre-
ocupações ambientais e o conceito de 
multimodalidade do empreendimento. 
O impacto ambiental positivo é signifi-
cativo, já que cada cinco mil toneladas 
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transportadas por vias fluviais equivalem 
a 250 caminhões a menos nas estradas. 
Este tipo de modal também gera quatro 
vezes menos CO² que o rodoviário. Quanto 
às vantagens econômicas, Conede afirma 
que depende muito da operação. “Cos-
tuma-se dizer que os custos equivalem à 
metade do transporte rodoviário. digo que 
isso é um exagero, já que as distâncias são 
maiores quando se utiliza os rios. Porém, 
ainda é bastante vantajoso”, diz.

A operação fluvial do Haropa movi-
mentou 290 mil TEU no ano passado, 
o que corresponde a um crescimento de 
5% em relação ao ano anterior. São re-
alizadas 120 conexões por semana, fei-
tas por sete grandes armadores. O des-
taque fica por conta da distribuição dos 
produtos na região parisiense. Existem 
13 terminais fluviais sobre o eixo do rio 
Sena. Nestes pontos, os contêineres são 
desembarcados das barcaças. Os produ-
tos, então, passam a ser distribuídos por 
motocicletas, veículos leves e bicicletas. O 
transporte fluvial também é utilizado para 
abastecer a área com material de constru-
ção e retirar os entulhos e resíduos.

A via fluvial é uma alternativa para 
‘cargas de projeto’ (cargas pesadas ou 
volumosas que não podem ser transpor-
tadas em contêineres convencionais), 
com 28 postos dedicados sobre o eixo 
do Sena e parcerias com outros portos. 
São levadas, em média, duas cargas de 
projeto ao dia pelo rio. O atendimento é 
específico para cada operação, sem ne-
cessidade de desconsolidação das mer-
cadorias. “A segurança do transporte 
pelo rio é muito maior e temos oferecido 
opções vantajosas para processar cargas 
de projeto”, afirma Conede.

TErMINAIS dE CONTÊINErES – O 
Haropa tem capacidade para receber os 
maiores navios em operação. Em 2012, 
foram realizadas 300 escalas de porta-
contêineres com capacidade superior a 
dez mil TEU no porto de Havre. A maior 

embarcação do tipo, o CMA Marco 
Polo, com capacidade para 16 mil TEU 
e 396 metros de comprimento fez sua 
escala em dezembro do ano passado. O 
complexo oferece uma malha de infra-
estruturas adaptadas, com mais de dez 
plataformas portuárias e terminais para 
contêineres. 

Em 2012, foram processados cerca de 
100 mil contêineres refrigerados (refeer). 
O Haropa, que é o primeiro centro fran-
cês para mercadorias sob temperaturas 
controladas, possui 500 metros cúbicos 
de capacidade de armazenagem em tem-
peratura positiva ou negativa, além de 
um parque de armazenagem refrigerado, 
que integra os centros de controle vete-
rinário, fitossanitário e alfandegário. O 
parque frio está localizado estrategica-
mente, em termos de logística, com fá-
cil acesso aos terminais de contêineres e 
às rodovias. Há ainda uma ampla oferta 
marítima de carga parcial (LCL), com di-
versos operadores.

Com postos de inspeção de fronteira 
(PIF) e postos de entrada comunitária 
(PEC), o Haropa possui o primeiro centro 
francês de inspeção, com 17 mil contêi-
neres refrigerados processados em 2012. 
A taxa de aceitação da mercadoria dos 

refeers chegou a 99,6%, no ano passa-
do. Existem ainda 20 hectares de área 
livre no parque frio, que podem ser uti-
lizados para a construção de novos en-
trepostos.

Com 14 mil hectares de área portuá-
ria, 2,6 milhões de metros quadrados de 
armazéns para desenvolvimento de ati-
vidades industriais e logísticas, o Haropa 
investe continuamente na sua infraestru-
tura. Estão previstos, pelo plano pluria-
nual do empreendimento, investimentos 
de 1,2 milhões de euros, que serão uti-
lizados para intervenções como melho-
rias no terminal multimodal, aprofunda-
mento do Canal de Rouen, construção 
de novos terminais portuários e cais. A 
MSC investiu 160 milhões de euros em 
seu terminal no porto de Le Havre, para 
os maiores navios da companhia (calado 
de 16 metros), obra concluída em feve-
reiro de 2012.

O Haropa possui oito unidades de ne-
gócios estratégicas, com serviços volta-
dos para diferentes áreas: contêineres, 
produtos químicos, indústria automoti-
va, cargas de projeto, indústria pesada 
(siderurgia e metalurgia), logística, cere-
ais e energia (carvão, petróleo e bicom-
bustíveis). 

Em 2012, o porto de Le Havre teve 300 escalas de porta-contêineres de mais de dez mil TEU

Marítimo 
& Comércio Exterior



| 75TRANSPORTE MODERNO - 458

Log-In inicia operação 
de navios graneleiros
As embarcações Log-In Tambaqui e Log-In Tucunaré serão dedicadas 
ao transporte de minério de bauxita no Pará sob o contrato com a Alunorte

 RENATA PASSOS

Marítimo 
& Comércio Exterior

A LOG-IN LOGÍSTICA INTERMODAL DEU  
mais um importante passo para o seu cres-
cimento neste quadrimestre e acabou de 
lançar ao mar o seu segundo navio grane-
leiro – o Log-In Tucunaré, logo após iniciar 
a operação do Log-In Tambaqui. Os dois 
graneleiros encomendados ao Eisa (Esta-
leiro Ilha S.A.) representam um investi-
mento de R$ 340 milhões. 

As embarcações foram construídas para 
atender ao contrato de 25 anos com a Alu-
norte que prevê viagens entre o porto de 
Trombetas e o porto de Vila do Conde, 
ambos no estado do Pará, um percurso de 
nove dias para cada viagem. 

Com capacidade de transportar 75 mil 
toneladas por viagem, os navios foram de-
senvolvidos levando em conta a nature-
za da carga a ser transportada e a região 
onde irá atuar. A operação movimentará 
em torno de 150 milhões de toneladas de 

minério de bauxita a granel no período. O 
contrato prevê volume de 6 milhões de to-
neladas por ano, em condição de take or 
pay, com suas receitas dolarizadas e gati-
lho de gestão de oscilação das condições 
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tos e otimização das viagens. Criamos uma 
solução logística para nosso cliente e não 
apenas serviços de fretes. A partir de 2014 

iremos iniciar a consolidação de captura de 
valor do projeto”, complementa o diretor 
presidente da Log-In, Vital Jorge Lopes.
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barcações foram utilizadas cerca de 13 mil 
toneladas de chapas de aço. Cada navio 
tem 80 mil toneladas de porte bruto, com-
primento total de 245 m e largura de 40 
m. Sua hidrodinâmica foi projetada para 
que tenha uma melhor navegabilidade, 
deslocando baixo volume de água com a 
finalidade de não prejudicar a população 
ribeirinha. Seu consumo de combustível e 
emissão de gases consideraram padrões 
superiores de eficiência. 

Antes do Log-In Tambaqui, o último gra-
neleiro construído no Brasil e que ficou sob 
bandeira brasileira foi o navio “Marcos 
Dias”, no início da década de 1990. 

Em janeiro de 2010, a empresa iniciou a 
operação para a Alunorte com navios afre-
tados, agora substituídos pelos graneleiros 
Log-In Tambaqui e o Log-In Tucunaré. No 
total, a Log-In encomendou sete navios do 
estaleiro Eisa, sendo cinco do tipo porta-
contêiner e dois graneleiros. O investimen-
to total da companhia em construção na-
val no Brasil é superior a R$ 1 bilhão. 

Todas as embarcações encomendadas 
pela Log-In ao EISA estão incluídas no PAC 
– Programa de Aceleração do Crescimento. 
“A cabotagem deve crescer de maneira ex-
pressiva no Brasil devido ao aumento que 
deve ocorrer no frete rodoviário, em função 
da nova lei dos motoristas. Isso é bom por-
que vai equilibrar a matriz de transportes 
no Brasil”, afirma o executivo.

Com 245 m de extensão e 40 m de largura, o Log-In Tambaqui transporta 75 mil t de carga
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DP World inaugura 
porto em Londres
Com investimentos de R$ 4,65 bilhões, 
o grupo árabe lança até o final deste ano 
um grande parque logístico para atender 
a região da capital inglesa
 RENATA PASSOS

Marítimo 
& Comércio Exterior

Para atender de forma comPetitiva 
o mercado consumidor das 15 milhões de 
pessoas que residem na região metropo-
litana de Londres, na inglaterra, o grupo 
árabe dP World vai inaugurar no quarto 
trimestre deste ano o mais novo comple-
xo portuário da europa: London Gateway 
(porta de entrada de Londres), que está re-
cebendo investimentos de 1,5 bilhão de li-
bras esterlinas, valor equivalente a r$ 4,65 
bilhões. 

Segundo o gerente de negócios do Lon-
don Gateway, tabare dominguez, a nova 
porta da entrada para Londres vai aco-
modar um mix de estruturas comerciais e 
logísticas. Localizado a apenas 25 km do 
centro de Londres, o London Gateway será 
instalado em Stanford-le-Hope, ao longo 

da margem norte do rio tâmisa, e contará 
com estrutura portuária e um grande par-
que logístico.

o porto ocupará uma área de 1,75 mi-
lhão de metros quadrados e contará com 
um cais com 2.700 metros de comprimen-
to (o equivalente a seis berços de atraca-
ção) e calado que chegará a 17 metros de 
profundidade. o porto terá capacidade de 
movimentar 3,5 milhões de teU (medida 
equivalente a contêiner de 20 pés) ao ano, 
que serão movimentados por 24 guindas-
tes ao longo do cais. 

Parte desses equipamentos já foi en-
tregue e os demais estão sendo fabrica-
dos pela ZPmc (Zhenhua Heavy indus-
tries company), de Xangai, na china.  
com 2.000 toneladas cada e capazes de 

levantar quatro contêineres de uma única 
vez, os novos equipamentos são mais altos 
que a London eye (a roda-gigante londri-
na com 135 metros de altura), pois medem 
138 metros, e são capazes de alcançar até 
a 25ª fileira de contêineres de um navio. de 
acordo com o ceo do London Gateway, Si-
mon moore, esses guindastes trarão inova-
ção e eficiência para a indústria logística. 
“não vai demorar muito para que os im-
portadores e exportadores de todo o país 
sejam capazes de reduzir drasticamente os 
custos de suas cadeias de abastecimento, 
pois o London Gateway está muito mais 
perto de onde as mercadorias precisam ser 
destinadas”, afirma.

Já o parque logístico terá 2,27 milhões 
de mil m² composto por 860.000 m² de ar-
mazéns, o que possibilitará que empresas 
interessadas instalem unidades logísticas 
em áreas, de no mínimo, 1.000 m². 

Estrutura E bEnEfícios – o novo 
complexo tem uma completa infraestrutu-
ra intermodal, pois é atendido por rodovia, 
ferrovia e hidrovia. “nas duas linhas ferro-
viárias serão movimentados 12 trens. Se-
gundo dominguez, a empresa de logística 
de origem alemã dB Schenker, por exem-
plo, já definiu que irá operar quatro trens 
diários. dentro do porto são 750 metros de 
linhas para embarque e desembarque das 
cargas. moore acrescentou: “nós estamos 
trabalhando em várias frentes: recrutando 
centenas de funcionários que irão operar 
os equipamentos; investindo milhões de 
libras em estradas locais, incluindo a a13 
e a m25; e na criação de 20 quilômetros 
de novos trilhos para garantir que mais de 
30% da carga seja movimentada pelo mo-
dal ferroviário.”

com o aumento da eficiência na cadeia 
logística do reino Unido, diminuirá a circu-
lação diária de milhares de caminhões nas 
estradas. estimativas da dP World apon-
tam indicam que serão economizados mais 
de 60 milhões quilômetros de movimentos 
anuais de veículos pesados (o que equivale 

London Gateway, a 25 km de Londres vai acomodar mix de estruturas comerciais e lógisticas
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a 148 mil toneladas de redução de co2 por 
ano). “além disso, empresas do segmento 
de e-commerce estarão mais perto do mer-
cado consumidor, o que permitirá a redu-
ção de estoque”, acrescenta o gerente de 
comunicações do London Gateway, Xavier 
Woodward.

 “ao movimentar as cargas do Londres 
para Birmingham e região central ou man-
chester e região noroeste do reino Uni-
do é possível obter uma economia média 
no transporte de US$ 96 por contêiner se 
comparado o trajeto do porto de felixs-
towe. no caso dos produtos destinados 
à área metropolitana de Londres e região 
Sudeste, a média de economia é de US$ 
306 por contêiner”, exemplifica domin-
guez, ao acrescentar que essa diferença 
pode ser uma grande vantagem competi-
tiva aos exportadores brasileiros.

além disso, o porto destaca-se pela faci-
lidade para inspeção das cargas de impor-
tação no porto, cujo tempo de liberação 
pode ser o mesmo que de um aeroporto. 
em relação ao porto de tilbury, que é mais 
perto de Londres, mas numa área mais es-
treita do rio tâmisa, o Gateway London 
tem melhor acesso marítimo por estar em 
uma parte mais larga do rio e mais próximo 
do mar, além de ter calado mais profundo.

Para completar, o novo complexo con-
tribuirá para a economia de Londres, pois 
criou 36 mil postos de trabalho no reino 
Unido, 12 mil dos quais serão postos per-
manentes no porto e no parque logístico.

o presidente da rede de Líderes de Lo-
gística, Peter acton, comentou: “como 
nós esperamos sair da recessão, é vital re-
equilibrar a nossa economia por meio do 
estímulo de importações e exportações. 
este grande projeto de infraestrutura no 
London Gateway é a chave para alcançar 
este objetivo. na minha opinião, ele vai 
ajudar a gerar crescimento e prosperidade 
no reino Unido.”

balança comErcial – Segundo a 
Secex (Secretaria de comércio exterior), o 

reino Unido foi o 14º principal parceiro co-
mercial brasileiro em 2012, sendo o 12º na 
exportação e o 14º na importação. 

no ano passado, as exportações brasi-
leiras para o reino Unido atingiram US$ 
4,46 bilhões, crescimento de mais de 
150% em relação ao resultado de 2002, 
quando as vendas externas ao país tota-
lizaram US$ 1,77 bilhão e cresceram mais 
de 150%. a pauta de produtos é diversifi-
cada por matérias-primas e semimanufatu-
rados e os produtos manufaturados estão 
ganhando mais peso. 

entre os produtos mais exportados es-
tão ouro, minérios, grãos, preparações de 
carnes, máquinas, açúcar, químicos, car-
nes e frutas, como papaia. esses produtos 
de consumo direto devem ser operados no 
novo porto. Uma curiosidade é que ouro 
em barras foi o principal produto de ex-
portação brasileiro para o reino Unido em 
2012, representando um quarto da pauta. 

as importações brasileiras cresceram 
87% nos mesmos dez anos e passaram 
de US$ 1,34 bilhão em 2002 para US$ 
3,5 bilhões em 2012, quando destacou-se 
a compra de manufaturados e químicos. 

entre os produtos estão máquinas mecâ-
nicas (15%); automóveis (11%); produtos 
farmacêuticos; produtos diversos das in-
dústrias químicas – sendo fungicida o prin-
cipal produto importado daquele país –, 
além de combustíveis e máquinas elétricas.

os planos para o projeto Gateway Lon-
don foram iniciados em 2003 ainda pela 
P&o maritime Services, que foi adquirida 
em 2006 pela dP World. as obras foram 
efetivamente iniciadas no início de 2010. 

o grupo dP World, que também é só-
cio do terminal embraport (que será aber-
to em Santos), opera mais de 60 terminais 
em seis continentes e a atividade de ope-
ração de contêineres representa aproxima-
damente 80% de sua receita. no ano pas-
sado, a dP World movimentou mais de 56 
milhões de teU. com seus projetos de ex-
pansão e desenvolvimento em mercados-
chave que estão em crescimento, incluindo 
a Índia, china e oriente médio, a capaci-
dade deverá subir para cerca de 103 mi-
lhões de teU em 2020. o grupo dP World, 
que também atua na cadeia de granéis e 
outras cargas, conta com mais de 30 mil 
colaboradores no mundo.

No porto, 24 guindastes com 138 m de altura movimentarão os contêinerezs ao longo do cais
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Hamburg Süd colocará 
navios maiores no Brasil
A expectativa é que o armador adote seis porta-contêineres 
idênticos com capacidade de 9.600 TEU no decorrer deste ano

 RENATA PASSOS

Marítimo 
& Comércio Exterior

A empresA de origem Alemã HAmburg 
süd, subsidiária do grupo oetker, anun-
ciou em abril que incluirá nas operações 
da Costa leste da América do sul seis por-
ta-contêineres idênticos com capacidade 
de 9.600 Teu (medida equivalente a um 
contêiner de 20 pés) ainda neste ano. os 
navios, fabricados pelo estaleiro sul-corea-
no Hyundai Heavy industries, contam com 
1.700 tomadas para transportar carga re-
frigerada.

de acordo com o diretor-superintendente 

da Hamburg süd, Julian Thomas,  os navios 
serão os maiores em operação na América 
latina e vão ser utilizados no serviço da 
Ásia, que é o grande motor de crescimento 
no setor. “A primeira embarcação da sé-
rie deve iniciar operação entre maio e julho 
deste ano. o emprego de navios de grande 
capacidade na costa brasileira está a pleno 
vapor, principalmente para acompanhar o 
crescimento do mercado mundial e atender 
a forte demanda do comércio exterior. este 
investimento faz parte da nossa estratégia 

de buscar ganho de escala”, explica.
Conforme o executivo, portos como rio 

grande (rs), itapoá (sC), santos (sp) e ita-
guaí (rJ) estão aptos a receber este tipo de 
embarcação. “suape também poderia re-
ceber esses navios, mas não está no servi-
ço”, completa o executivo, ao informar que 
os maiores navios em operação no brasil 
são de 7.200 Teu.

A empresa, que atua regularmente em 
14 portos nacionais e opera 46 porta-
contêineres nos serviços que atendem ao 
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 Julian Thomas: serviços 
com custos competitivos, 
agilidade e pontualidade

brasil, movimentou cerca de 900 mil Teu  
em 2012 todos os serviços e responde por 
quase 25% do market share. “em 2013, 
assim como no ano passado, esperamos 
uma estabilidade – com crescimento de 
3% – na exportação. Na importação, o 
índice de aumento deve ficar entre 5% e 
8%”.

Tecnologia – segundo Thomas, os 
novos navios foram desenhados espe-
cialmente para operar em portos com li-
mitações como os da costa brasileira. Ao 
mesmo tempo, a nova série de navios, de-
nominada “Cap san”, foi construída com 
modernos conceitos de engenharia naval, 
com destaque para a tecnologia ambien-
tal, projetada para uma velocidade de 21 
nós, enquanto a maioria dos outros por-
ta-contêineres com a mesma capacidade 
operam com velocidades maiores. Com a 
otimização dos motores principais, a po-
tência é reduzida para 40.670 quilowatts, 
o que melhora o desempenho operacional 
e, consequentemente, tem efeito positivo 
no consumo de combustível.

Além disso, a Hamburg süd melhorou 
a performance do casco dos navios com a 
utilização de métodos de cálculo e simula-
ção do Futureship, uma subsidiária da ger-
manisher (gl), o que resultou em uma sig-
nificativa economia de energia, bem como 
a utilização de modernos métodos de tra-
tamento de água de lastro, indo além de 
normas aplicáveis globalmente.

empresa de logísTica – A Aliança 
Navegação e logística, especializada em 
cabotagem e que também é subsidiária 

do grupo oetker,  passa a contar com a 
empresa ATm (Aliança Transporte multi-
modal), que iniciará as atividades com a 
abertura de um terminal retroportuário lo-
calizado a quatro quilômetros do porto ita-
poá, em santa Catarina.

Com investimento de r$ 27 milhões, a 
primeira fase, que será destinada apenas 
para contêineres vazios, começará a ope-
rar em meados de junho de 2013. em uma 
área construída de 66 mil metros quadra-
dos, o terminal retroportuário terá capa-
cidade operacional para 7 mil Teu, sendo 
aproximadamente 900 Teu para carga re-
frigerada. o espaço também será dotado 
de um armazém de 10 mil metros quadra-
dos. A previsão é que a primeira unidade 
da ATm esteja em plena operação em se-
tembro. “Com a ATm logística, teremos 
condições de oferecer serviços com cus-
tos competitivos, agilidade, pontualidade 
e foco no negócio do cliente, visando à 
demanda de transporte de cargas gerada 
com a abertura do porto itapoá”, explica 
o diretor-superintendente da Aliança e da 
ATm logística, Julian Thomas.

segundo Thomas, no local será possível 
trabalhar com contêineres cheios, vazios 
e refrigerados. As principais cargas mo-
vimentadas são madeira, papel, produtos 
metalúrgicos, tabaco, arroz, bebidas, resi-
nas e fibras. entre os serviços oferecidos 
destacam-se armazenagem, transporte, 
ova e desova de contêineres, recebimen-
to e preparação da carga para embarque. 
“Com uma localização estratégica próxima 

ao complexo portuário, o terminal será um 
diferencial no atendimento aos clientes e 
ao mercado por estar preparado para o re-
cebimento, armazenagem e expedição da 
carga, dispondo de área coberta e balança 
rodoviária”, diz o executivo, ao acrescentar 
que a empresa atuará inicialmente com o 
transporte rodoviário e futuramente pode-
rá trabalhar com o modal ferroviário. 

A empresa já conta com uma frota de 
30 veículos em santos e 20 em manaus. 
“em itapoá, trabalhamos com agregados”, 
detalha Thomas. A ATm logística será ge-
renciada por daniel malta e marcelo reis. 

inicialmente, a ATm atenderá apenas ao 
mercado de itapoá, mas já há ações e pla-
nos para ampliar a atuação para outras lo-
calidades. segundo Thomas, já existe um 
projeto na suframa (superintendência da 
Zona Franca de manaus). “Com atividades 
previstas para 2016, a unidade de manaus 
terá um terreno de 100 mil metros quadr-
dos para apoiar outras localidades com a 
movimentação de contêineres vazios. Tam-
bém temos planos para a implantação de 
uma unidade em suape”, comenta. 

A nova série de navios, denominada “Cap San”, foi construída 
com modernos conceitos de engenharia naval
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Suape terá mais 
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O porto aguarda a aprovação da MP dos Portos 
para a Antaq licitar as unidades de contêineres,
de grãos e de minérios
 RENATA PASSOS

Marítimo 
& Comércio Exterior

A equipe do porto do Complexo Indus-
trial Portuário de Suape, localizado no Es-
tado de Pernambuco, aguarda a aprova-
ção do congresso da Medida Provisória 
595/2012, popularmente chamada de MP 
dos portos, para que a Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários (Antaq) inicie 
a licitação de três terminais no porto: uma 
nova unidade para operação de contêine-
res, uma para grãos e uma terceira de mi-
nérios. 

De acordo com o vice-presidente do 
Complexo, Caio Ramos, os processos já 
estavam em análise na agência regulado-
ra para posterior licitação da autoridade 
portuária, o que não ocorrerá mais. Agora, 
pela MP enviada ao Congresso Nacional, 
as licitações serão concentradas na Antaq. 

O fato é que os novos terminais contri-
buirão para a audaciosa meta de movi-
mentação do porto de Suape. No ano pas-
sado, foram movimentadas 11,18 milhões 

de toneladas, um decréscimo de 0,6% em 
relação a 2011 (11,25 milhões de tonela-
das). Segundo Ramos, a estimativa pelo 
Plano de Desenvolvimento de Zoneamento 
(PDZ) de 2010, é que o porto movimen-
te 30 milhões de toneladas de carga em 
2014, 50 milhões em 2016, 60 milhões em 
2020 e 90 milhões em 2030, o significará 
quadruplicar o volume. 

Uma parte desse volume deve ser do 
minério de ferro originado em Piauí, além 
de contêineres, açúcar e veículos. No ano 
passado, por exemplo, a empresa recebeu 
uma carga recorde de veículos – cerca de 
dois mil carros das montadoras General 
Motors e Volkswagen e há expectativas 
em virtude da nova unidade da Fiat, que 
está sendo instalada na cidade Goiana, 
norte do estado. 

Ramos explica que o novo terminal de 
contêineres será instalado nos cais 6 e 7, 
com 771 metros de extensão e 15,5 metros 

de calado, e terá capacidade de movimen-
tar 700 mil TEU ao ano. “Serão R$ 697 mi-
lhões de investimentos privados e R$ 133 
milhões de recursos públicos aplicados na 
dragagem”, detalha o executivo. Segundo 
ele, no ano passado, foram movimentados 
no porto 400.178 TEU, uma redução de 
8% em relação ao ano anterior (434.905), 
quando tinha apurado crescimento de 
33,3%. “Pelo PDZ, nossa expectativa é 
atingir 900 mil TEU em 2014, 1 milhão de 
TEU em 2016 e 1,5 milhão em 2020”.

O outro terminal vai movimentar grãos 
e funcionará nos cais 8 e 9, com 770 me-
tros de extensão e 15,5 metros de pro-
fundidade. “Ainda está em negociação a 
capacidade estimada com a ferrovia Trans-
nordestina, mas fala-se em 9 milhões de 
toneladas”, diz Ramos, ao acrescentar que 
o terminal deve receber R$ 850 milhões de 
recursos privados. 

O terceiro terminal já conta com licen-
ça prévia ambiental para ser instalado na 
Ilha de Cocaia e vai movimentar granéis 
sólidos, especialmente minério e coque. 
“A unidade contará com 750 mil metros 
quadrados e receberá R$ 869 milhões de 
investimentos privados e R$ 377 milhões 
de recursos públicos”, detalha Ramos. Se-
gundo ele, nesses três projetos a iniciativa 
privada deve aplicar cerca de R$ 3 bilhões 
e poder público cerca de R$ 1 bilhão, in-
cluindo R$ 300 milhões em dragagem. 

Atualmente, Suape possui cinco cais 
para atracação no porto interno e um mo-
lhe de pedras de proteção em “L”, que 
abriga três píeres de granéis líquidos, um 
cais de múltiplos usos e uma tancagem flu-
tuante de GLP, no porto externo. 

Já são mais de 100 empresas em opera-
ção, responsáveis por mais de 25 mil em-
pregos diretos, e outras 50 em implantação. 
Entre elas, indústrias de produtos químicos, 
metal-mecânica, naval e logística, que vão 
fortalecer os polos de geração de energia, 
granéis líquidos e gases, alimentos e ener-
gia eólica. Tudo isso somado supera os R$ 
50 bilhões em investimentos. 
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custos operacionais

Veículo FIAT         Modelo  uNo MIlle FIre Flex   

QuIlôMeTro/Mês  2.500

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 271,30 0,1085 18,0

reMuNerAção do cApITAl 193,81 0,0775 12,9

lIceNcIAMeNTo 74,92 0,0300 5,0

seguros 177,02 0,0708 11,7

sAlárIo de MoTorIsTA

subtotal CF 717,05 0,2868 47,5

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 59,25 0,0237 3,9

pNeus 41,00 0,0164 2,7

coMbusTíVel 630,00 0,2520 41,8

lubrIcANTe de MoTor 10,75 0,0043 0,7

lubrIcANTe de câMbIo 0,00 0,0000 0,0

lAVAgeM 50,00 0,0200 3,3

subtotal CV 791,00 0,3164 52,5

Custo total no mês 1.508,05 0,6032 100,0

Veículo  VW     Modelo KoMbI Furgão Flex

QuIlôMeTro/Mês 3.500

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 477,41 0,1364 19,1

reMuNerAção do cApITAl 341,83 0,0977 13,7

lIceNcIAMeNTo 119,99 0,0343 4,8

seguros 286,20 0,0818 11,4

sAlárIo de MoTorIsTA 0,00 0,0000 0,0

subtotal CF 1.225,43 0,3501 49,0

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 145,95 0,0417 5,8

pNeus 108,85 0,0311 4,3

coMbusTíVel 945,00 0,2700 37,8

lubrIcANTe de MoTor 7,35 0,0021 0,3

lubrIcANTe de câMbIo 0,00 0,0000 0,0

lAVAgeM 70,00 0,0200 2,8

subtotal CV 1.277,15 0,3649 51,0

Custo total no mês 2.502,58 0,7150 100,0

Veículo Ford   Modelo F-4000 bAÚ

QuIlôMeTro/Mês 5.000

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 547,13 0,1094 7,0

reMuNerAção do cApITAl 881,87 0,1764 11,3

lIceNcIAMeNTo 195,09 0,0390 2,5

seguros 494,71 0,0989 6,4

sAlárIo de MoTorIsTA 2.436,26 0,4873 31,3

subtotal CF 4.555,06 0,9110 58,6

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 635,00 0,127 8,2

pNeus 272,00 0,0544 3,5

coMbusTíVel 2.041,50 0,4083 26,3

lubrIcANTe de MoTor 87,50 0,0175 1,1

lubrIcANTe de câMbIo 9,50 0,0019 0,1

lAVAgeM 175,00 0,0350 2,3

subtotal CV 3.220,50 0,6441 41,4

Custo total no mês 7.775,56 1,5551 100

Veículo VolKsWAgeN  Modelo 15.180 4x2 bAÚ

QuIlôMeTro/Mês 10.000

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 711,57 0,0712 5,5

reMuNerAção do cApITAl 1.100,64 0,1101 8,5

lIceNcIAMeNTo 221,32 0,0221 1,7

seguros 681,62 0,0682 5,3

sAlárIo de MoTorIsTA 2.436,26 0,2436 18,8

subtotal CF 5.151,41 0,5151 39,7

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 1.492,00 0,1492 11,5

pNeus 892,00 0,0892 6,9

coMbusTíVel 4.537,00 0,4537 35,0

lubrIcANTe de MoTor 267,00 0,0267 2,1

lubrIcANTe de câMbIo 43,00 0,0043 0,3

lAVAgeM 580,00 0,0580 4,5

subtotal CV 7.811,00 0,7811 60,3

Custo total no mês 12.962,41 1,2962 100,0

Veículo Mercedes-beNZ   Modelo  ATego 1725 4x2 cs

QuIlôMeTro/Mês  10.000

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 775,45 0,0775 5,5

reMuNerAção do cApITAl 1.193,92 0,1194 8,5

lIceNcIAMeNTo 244,56 0,0245 1,7

seguros 858,64 0,0859 6,1

sAlárIo de MoTorIsTA 2.436,26 0,2436 17,4

subtotal CF 5.508,83 0,5509 39,3

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 1.628,00 0,1628 11,6

pNeus 858,00 0,0858 6,1

coMbusTíVel 5.104,00 0,5104 36,4

lubrIcANTe de MoTor 267,00 0,0267 1,9

lubrIcANTe de câMbIo 57,00 0,0057 0,4

lAVAgeM 580,00 0,0580 4,1

subtotal CV 8.494,00 0,8494 60,7

Custo total no mês 14.002,83 1,4003 100,0

Veículo scANIA   Modelo r-440 A 4x2

QuIlôMeTro/Mês 15.000

Custos Fixos R$ R$ / km %

deprecIAção 1.604,56 0,1070 6,3

reMuNerAção do cApITAl 2.404,41 0,1603 9,4

lIceNcIAMeNTo 438,02 0,0292 1,7

seguros 1.095,16 0,0730 4,3

sAlárIo de MoTorIsTA 2.436,26 0,1624 9,5

subtotal CF 7.978,41 0,5319 31,2

Custos VaRiáVeis R$ R$ / km %

MANuTeNção (peçAs e Mo) 3.502,50 0,2335 13,7

pNeus 1.393,50 0,0929 5,4

coMbusTíVel 10.936,50 0,7291 42,7

lubrIcANTe de MoTor 400,50 0,0267 1,6

lubrIcANTe de câMbIo 81,00 0,0054 0,3

lAVAgeM 1.305,00 0,0870 5,1

subtotal CV 17.619,00 1,1746 68,8

Custo total no mês 25.597,41 1,7065 100,0
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Industrializados (IPI), Belini também aju-
dou a formatar o Inovar-Auto, programa 
que incentiva a produção interna e a mo-
dernização dos veículos diante do compri-
mento de metas de inovação e eficiência 
energética.

A indústria automobilística não tem do 
que se queixar nos últimos anos no Brasil. 
Nos últimos nove anos, o mercado cres-
ceu 166%. O objetivo da Anfavea é que, 
daqui para frente, a produção tenha um 
crescimento tão vigoroso quanto as ven-
das, que, desde 2008, vêm recebendo em-
purrões do governo em termos de renúncia 
fiscal para não deixar o mercado cair.

De acordo com Moan, estão previs-
tos investimentos de R$ 60 bilhões nos 
próximos cinco anos por parte dos fabri-
cantes. Deste total, o executivo destaca 
a aplicação de até R$ 13 bilhões anuais 

Mudança de comando
Economista Luiz Moan assume a presidência da entidade com a meta 
de aumentar exportações, mercado interno e a competitividade
 wAgNER OlivEiRA

Caminhões e ônibus vão ajudar a forta-
lecer a indústria automobilística no Brasil. 
Importante fonte de riquezas, emprego e 
renda, o segmento de veículos comerciais 
tem tanto importância para grandes fabri-
cantes de veículos quanto para a economia 
brasileira, na medida em que é responsá-
vel pelo transporte de maioria das cargas 
e pessoas no Brasil. A opinião é do novo 
presidente da Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automotores (Anfa-
vea), Luiz Moan Yabiku Júnior, para quem 
o segmento deve continuar em ascensão 
no Brasil devido à demanda do mercado e 
grandes obras de infraestrutura que o País 
terá de executar. Para 2013, o novo diri-
gente da Anfavea acredita num crescimen-
to de pelo menos 15% nas vendas de ca-
minhões e ônibus, recuperando, em parte, 
a queda do ano passado. 

Habilidoso negociador que nos últimos 
anos representou a General Motors nos 
bastidores do poder em Brasília, o econo-
mista Luiz Moan ao assumir a presidência 
da Anfavea, que reúne os fabricantes ins-
talados no País, prometeu ações para o 
fortalecimento da indústria automobilísti-
ca no Brasil. Entre as suas metas, estão a 
exportação de 1 milhão de veículos até o 
final do seu mandato, em 2017, incentivos 
à cadeia de suprimentos e a desoneração 
fiscal do setor.

Moan substitui Cledorvino Belini, presi-
dente que dividiu o comando da Fiat com 
o da Anfavea nos últimos três anos. A es-
tratégia do novo dirigente da entidade é 
uma continuidade da estratégia alinhava-
da por Belini com relativo sucesso no úl-
timo triênio. Além de ter conseguido de-
soneração de Imposto sobre Produtos 

em engenharia, área que recebia poucos 
recursos dos fabricantes em parte pelo 
fato de o desenvolvimento de veículos e 
motores estar condicionado à estratégia 
de matrizes fora do Brasil – país que não 
tem nenhuma marca nacional no setor. Ao 
reforçar os centros de desenvolvimentos 
locais, Moan acredita que o Brasil possa 
consolidar a retomada da competitividade 
da indústria nacional.

Os investimentos programados darão 
uma capacidade produtiva ao Brasil de 
5,6 milhões de veículos em 2017, quando 
o mercado interno deverá estar na casa de 
5,2 milhões. Com as exportações, a indús-
tria espera gerar riquezas e empregos em 
toda a cadeia que envolve a indústria au-
tomobilística.

Para a Anfavea, a retomada da competi-
tividade também depende da desoneração 
tributária, que atualmente reduz vendas 
ao exterior. De acordo com ele, enquan-
to a exportação caiu de 900 mil veículos, 
em 2005, para cerca de 420 mil, em 2012, 
a importação, no mesmo período, aumen-
tou de cerca de 300 mil para um milhão de  
veículos. “Precisamos reverter isso ao reto-
mar a competitividade”, afirma.

Só que parte desse contexto também se 
deve à estratégia global das marcas atuan-
tes no Brasil ao promover intercâmbio de 
veículos com outros centros nos quais têm 
produção, como o México e Argentina, na 
América Latina, por exemplo. Moan disse 
que vai convencer o governo federal a ado-
tar o “Exportar-Auto”, um programa que, 
a exemplo do Inovar-Auto, incentiva toda 
a cadeia da indústria automobilística a ter 
uma meta de exportar pelo menos um mi-
lhão de veículos nos próximos anos. 

ANFAVEA

Luiz Moan Yabiku Jr., o novo presidente da 
Associação Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea)



82 | TRANSPORTE MODERNO - 458

Industrializados (IPI), Belini também aju-
dou a formatar o Inovar-Auto, programa 
que incentiva a produção interna e a mo-
dernização dos veículos diante do compri-
mento de metas de inovação e eficiência 
energética.

A indústria automobilística não tem do 
que se queixar nos últimos anos no Brasil. 
Nos últimos nove anos, o mercado cres-
ceu 166%. O objetivo da Anfavea é que, 
daqui para frente, a produção tenha um 
crescimento tão vigoroso quanto as ven-
das, que, desde 2008, vêm recebendo em-
purrões do governo em termos de renúncia 
fiscal para não deixar o mercado cair.

De acordo com Moan, estão previs-
tos investimentos de R$ 60 bilhões nos 
próximos cinco anos por parte dos fabri-
cantes. Deste total, o executivo destaca 
a aplicação de até R$ 13 bilhões anuais 

Mudança de comando
Economista Luiz Moan assume a presidência da entidade com a meta 
de aumentar exportações, mercado interno e a competitividade
 wAgNER OlivEiRA

Caminhões e ônibus vão ajudar a forta-
lecer a indústria automobilística no Brasil. 
Importante fonte de riquezas, emprego e 
renda, o segmento de veículos comerciais 
tem tanto importância para grandes fabri-
cantes de veículos quanto para a economia 
brasileira, na medida em que é responsá-
vel pelo transporte de maioria das cargas 
e pessoas no Brasil. A opinião é do novo 
presidente da Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automotores (Anfa-
vea), Luiz Moan Yabiku Júnior, para quem 
o segmento deve continuar em ascensão 
no Brasil devido à demanda do mercado e 
grandes obras de infraestrutura que o País 
terá de executar. Para 2013, o novo diri-
gente da Anfavea acredita num crescimen-
to de pelo menos 15% nas vendas de ca-
minhões e ônibus, recuperando, em parte, 
a queda do ano passado. 

Habilidoso negociador que nos últimos 
anos representou a General Motors nos 
bastidores do poder em Brasília, o econo-
mista Luiz Moan ao assumir a presidência 
da Anfavea, que reúne os fabricantes ins-
talados no País, prometeu ações para o 
fortalecimento da indústria automobilísti-
ca no Brasil. Entre as suas metas, estão a 
exportação de 1 milhão de veículos até o 
final do seu mandato, em 2017, incentivos 
à cadeia de suprimentos e a desoneração 
fiscal do setor.

Moan substitui Cledorvino Belini, presi-
dente que dividiu o comando da Fiat com 
o da Anfavea nos últimos três anos. A es-
tratégia do novo dirigente da entidade é 
uma continuidade da estratégia alinhava-
da por Belini com relativo sucesso no úl-
timo triênio. Além de ter conseguido de-
soneração de Imposto sobre Produtos 

em engenharia, área que recebia poucos 
recursos dos fabricantes em parte pelo 
fato de o desenvolvimento de veículos e 
motores estar condicionado à estratégia 
de matrizes fora do Brasil – país que não 
tem nenhuma marca nacional no setor. Ao 
reforçar os centros de desenvolvimentos 
locais, Moan acredita que o Brasil possa 
consolidar a retomada da competitividade 
da indústria nacional.

Os investimentos programados darão 
uma capacidade produtiva ao Brasil de 
5,6 milhões de veículos em 2017, quando 
o mercado interno deverá estar na casa de 
5,2 milhões. Com as exportações, a indús-
tria espera gerar riquezas e empregos em 
toda a cadeia que envolve a indústria au-
tomobilística.

Para a Anfavea, a retomada da competi-
tividade também depende da desoneração 
tributária, que atualmente reduz vendas 
ao exterior. De acordo com ele, enquan-
to a exportação caiu de 900 mil veículos, 
em 2005, para cerca de 420 mil, em 2012, 
a importação, no mesmo período, aumen-
tou de cerca de 300 mil para um milhão de  
veículos. “Precisamos reverter isso ao reto-
mar a competitividade”, afirma.

Só que parte desse contexto também se 
deve à estratégia global das marcas atuan-
tes no Brasil ao promover intercâmbio de 
veículos com outros centros nos quais têm 
produção, como o México e Argentina, na 
América Latina, por exemplo. Moan disse 
que vai convencer o governo federal a ado-
tar o “Exportar-Auto”, um programa que, 
a exemplo do Inovar-Auto, incentiva toda 
a cadeia da indústria automobilística a ter 
uma meta de exportar pelo menos um mi-
lhão de veículos nos próximos anos. 

ANFAVEA

Luiz Moan Yabiku Jr., o novo presidente da 
Associação Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea)



0212-SAS_Anuncio Institucional_21x28cm.indd   1 2/27/13   3:25 PM


